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PROLOGO. 




XT 'Ropu2-me a fazer hum Poema 
Evangelicx) do Velho , e Novo Tefta- 
mento , por ver que deftes Santos Li- 
vros não ha obra defte género no noír- 



lição , pois nelíe toco , ainda que bre- 
vemente , todas as paflagens da Santa 
Efcritura , com as Épocas certas dos 
tempos memoráveis: adornei efta obra 
com alguns Epifodios Poéticos , para com 
efte ornamento fe lerem com mais grato 
empenho aquellas Verdades puras , que 
refpeitamos, fem com tudo me affaftar 
nelles do adorável Texto da Efcritura: 
ifto he , nos primeiros feis Cantos , que 
nos feguintes íij^o os paífos da Santa Bi- 
blia 9 fem mais adorno que algumas 
pinturas para animar o Poema. Efta 
obra excede ás minhas forças \ porém 
a minha mefma coníifsão, e o defejo 
de fer mil , e bom Patriota , pôde me- 



io Idioma 




loderá fer util a fua 



reCer a indulgência dos meus Leitores. 
Eu o defejaria fazer de fórma y que foír 
fe d Crítica injufta ; mas fe nao efcrever 
mais que no ultimo ponto de perfei- 
ção > veremos a Fénix na terra. Efte 
defejo foi hum eíFcito do meu génio, 
e não das minhas luzes ; e por efta ra- 
zão fupplico aos meus Leitores y que 
vejão efta obra com benevolência , por- 
que a/Hm me animaráõ para novas em- 
prezas. 
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P o E M A 
E V A N G E L I C O: 

A D Ã o R E Ml DO. 

POR 

JESU CHRISTO REDEMPTOR. 

ARGUMENTO. 

Depois qut os Anjos mãos ejçtemmados 
Forão dos Ceos^ o Crtador Supremo 
Logo a T ma formou , e o Firmamento y 
CreoH o hofnem fingular vivente 

fua imagem , innocente , e vuro : $ 
O Monarca das trévas invejo/o 
Chama hum confelho de inferrfaes fequazes ^ 
Nelle a perda do Homem fe refolve : 
Manda o Senhor Eterno bum fiel AnjOy 
Infíruir por cautela os dous confortes. lo 
Adão recebe delle o documento 
Para vencer da culpa o injtrumento. 
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CANTO 1. 



U canto do Senhor Omnipotente 
As graças infinitas, ea bondade, 

A Dai* 



lavos 9 
canto» 
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culpa horrenda do primeiro homem ; 45 
Efte fendo o meu único projedo 
Só depende de Vós , do voíTo auxilio , 
Para <^ue nefte empenho divinife 
As froxas cordas da terrena lyra. 
Depois que do Empyreo exterminados 50 
Forâo tantos milhões d' Anjos rebeldes , 
Que com Lusbel foberbo confpiràrSo 
Contra o feu Creador , e por caftigo 
Precipitados n^hum abyfmo horrivel 
De fulfureas cavernas , ínflammadas gf 
Da voràz cKamma d' hum eterno foga^ 
Difpoz o Creador formar o Homem , 
Como tinha na mente prevenido « 
Para que mereccfle os altos póftos 
Da morada Celefte , que perdèrão 60 
Tantos efpritos infernaes perverfos j 
Querendo que formado á fua imagem , 
FoíTe puro , innocente , irreprehenuvel 9 
Pouco menos dos Anjos na candura. 
As aguas feparou do informe cáhos , ^ " 
Fez c'huma fó palavra a luz do dia , 
Os dois Luzeiros , e os brilhantes Aftros , 
Que na celefte abobeda luzindo 
Moftrão do feu Author o poder fummo 
Na bella direcção do Firmamento. 70 
Cobrio a terra , que formada tinha 
Das arvores frondofas , e das plantas , 
E dando-lhes nos frutos as fementes 
Aí&m lhes confervou as qualidades. 

A li C\^^^ 
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Greoa dos animaes a grande cópia , jç 

As gerações que voão infinitas , 

Os viventes aquáticos , e infedlos , 

E tudo o que tem vida e movimento. 

Depois formando o Homem da poeira 

Com hum Divino fopro lhe deo vida: 8o 

Huma vida inculpável , e innocente , 

Qual merecia ter táo grande obra : 

Os brutos lhe fugeita ao feu dominio 9 

E todos os viventes fem , referva , 

Que pondo-lhes os nomes qtre convinha, -Sy 

Todos por feu Senhor o reconlfecem. 

Hum lugar de delicias foi plantado 

Pelas Divinas mãos do Deos Eterno , 

Para que o homem, creatura amável, 

AUi viveíTe n'hum aprazivcl Eden j tjò 

Nelle plantou das arvores íilveftres . 

As brancas faias , os alamos frondofos , 

Os mais foberbos , mais copados cedros , 

Os verdes freixos , e os virentes olmos. í 

Plantou a murta , que das bellas flores 95 

EnchefTe os ares de mimofo cheiro , 

Que formando das ruas a grandeza 

Deífem aos olhos aprazivel gofto : 

Odoríferas flores efmaltavâo 

Daquelle Paraifo o fitio ameno. 100 

O cheirofo alecrim fe intrelaçava 

Por entre os ramos de milhões d'arbuftos. 

Alli nurriáo frutos delicados 

As pomifcras arvores ; das vides , 

A 
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A quem amantes heras abraçavão i . 105 

Os feus dourados cachos lhes pendião : 

Rubicunda laranja , a , doce lima ; 

Alli a pyramidal formo fa pêra , 

E a corada maçã fe difputavão 

Com ò períico pomo a primazia. 1 10 

Todos os frutos ^ que conhece o muftdo , 

E muitos outros^ de que nâo fabemos , 

Com tanta profusão fe defcobrião. 

Quanto pedia o próvido defvélo 

Do fublim^ Cultor , que os difpuzera 115 

Naquelle ameno deleitavel prado. 

Não havia eftação dura ou agrefte , 

Porque o ardente álito não lança 

Pela boca inflammada o fccco Eftio , 

Nem o rifpido Inverno alli facode 120 

Das pandas azas o tyranno frio: 

Alli nos braços do mofqueado tigre 

O cordeiro brincava fem receio.; 

E entre as patas do leão felpudo 

A nutrida vitclla adormecia : 125 

A águia com a pomba juntamente 

Parece que á porfia difputavão 

A quem fendefle o ar com melhor voo : 

A corredora lebre co' veloz galgo 

Ambos dormião fobre o molle feno; 

Nenhuns dos animaes erão oppoftos. 

Nem tinhão entre fi antipathia j 

Antes conformes , parciaes , c amigos 

Todos paftavão na mimofa relva. 
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Allí algumas vezes apparece i 
O Creador a Adão , alli lhe falia ; 
Com elle por bondade fe entretinha 
Repartindo-lhe graças , e favores , 
Com que o fazia em tudo aíFortunado* 
Adio fem competência o mais ditofo ii| 
Não peças ao Senhor mais companhia , 
Deixa que opére a fabia Providencia 
Sem que a lua vontade fe intercíTe: 
Vè que na folidão he mais fegura 
EíTa pura innocencia com que vives; 
Tu poderás ufar do livre arbítrio , 
Appíicando-te ao bem lempre confiante 
Na fé , na fugeiçao , e no refpeito; 
IVIas jà vejo que tantas maravilhas , 
De que gozas cm graça fem defgoftos, 150 
Serão para o teu mal o incentivo 9 
Querendo repartillas fem cautela. 
Adão diz ao Senhor , que defejava 
O ter quem o ajudafle , e juntamente 
.Lografíe aauelles bens, que pofTuía , 155 
Porque os orutos não tinháo lentimenios. 
Nem o ufo da falia , que pudeííem 
Çotn elle praticar: o Deos Piedofo 
Por eftas rogativas condefcende 
Efn lhe dar companhia , e logo hum fono 
Profundo lhe infundio , e o adormece , 
E tirando lhe então huma coftéla 
Formou a companhia apperecida 
Cheia de muitas graças ^ e belleza ^ 

Que 
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Que depois foi acaufa dos feus males. \6i 

O Monarca das trévas invejofo 

Daquelles bens , que o homem já lograva 

No mundo novo entre mil delicias , 

E que efperava no fublime Empyreo , 

Chama a confelho a pérfida caterva: 170 

Todos os vis fequazes da revolu 

N'huma lúgubre fala fe juntarão 9 

Onde os negros vapores das matérias 

Sulfúreas , infernaes , betuminofas 

Por entre a companhia fe inflammavio , VJi 

Como as fentelhas na hórrida tormenta. 

Eráo os chefes defta infame tropa 

O foberbo Afmodco , de cujos olhos 

Sahiáo fuzilando mil faifcas 

De efcuro fogo, d^horrorofa chamma , lío 

Que hum fúnebre clarão na fala davão: 

Era o fegundo o fenfual Mamona , 

Protedor deshoneíto da lafcivia , 

Que da boca lançava mil blasfémias 

Contra o fçu Creador em fiimo envoltas. 185 

Belzebu o terceiro, fe aprefenta , 

Que no terrivel furiofo afpefto 

Defcobria o feu génio tormcntofo, 

A crueldade , o odio , e a tyrannia , 

Em que excedia a todos , oftenuva. 15^ 

A denegrida chufma apinhoada 

C os olhos fitos no feu chéfe enorme , 

Que as mais ardentes brazas pareciSo, 

Para elle virados os afpeâos 
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Colcricós toftados , implacáveis ip 
Efperio da propofta as confequenciàs. 
D' hum alto auento Satanaz immundo , 
Que dos malditos Anjos foi cabeça , 
E mais que todos corpulento, c forte 
A' defgraçada fúnebre alTcmbléa 20 
Falia cheio de orgulho » e de arrogância : 
Efpiritos do Ceo precipitados , 
Valentes Icgiócs , bravos guerreiros. 
Que , feguindo-me todos uniformes , 
Por mim vos vedes nefte abyfmo trifte , 20 
O valor que moftra(les no combate 
Me fegura a conftancía , e a firmeza « 
Com que feguindo a^ora o meu partido 
Todos unidos contra o Deos Supremo 
PoíTamos impccer-lhe as fuás obras : 2 1< 
Por força nto podemos o Jemblante 
Mudar dos noflos males infinitos ; 
Porque sáo muito ardentes os feus raios : 
Bem conheço que hum erro commeticmcs 
Movidos de ambição , e de foberba ; 2p 
Poiém , como náò poíío arrependcr-me , 
He precifo vihfjar-me dcftas penas. 
O Eterno formou hum novo mundo , 
De immenfas maravilhas adornado , 
.N^elle pôz nova'efpecie de viventes, 22c 
Creaturas formadas fó da terra , • 
^ que chamão o Homem , tão dltofa , 
Cheia de tantos dons^ tanta innocencia , 
Que. huma cyranna inveja me devora-, 

E 
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Eme faz mais penofo o noíTo eftado, 225^' 
Vendo as grandes defgracas fem remédio 
No centro d' hum terreftrc Paraifo , 
Que omefmo Eterno lhe plantou goftofo. 
Vivem eftes felices habitantes 
N'huma paz interior, n'huma doçura , 2.^0 
Que (e pôde chamar gloria na terra : 
£ como por 'violeAcia não podemos 
Entrar nefte lugar , por fer guardado 
Por grandes legiões d' Anjpos' valentes j 
He precifo buicar induftria ou arte^ 2^5» 
Para vencermos eftes feus validos , 
Porque o feu Creador os veja ingratos. 
Efte he da vingança o melhor meio , 
Que devemos buicar fem perder tempo : 
Influamos íoberba á nova gente, 240 
Para aflim lhes attiahirmos o caftigo , 
Cuja lhes tenho o modo defcuberto , 
Com cjue os faça cahir nefta cilada j 
Pois' fei que do jardim entre as delicias 
Lhes pôz o Creador huns certos pomos, 245 
Dos, quaes com prevenção lhes veda o ufo : 
Devemos "atacallos prompiamentc , 
E induzillos (^om induftria , e geito , 
Porque fejâo' rebeldes nefte jponto : 
Eu pertendo faber qual de vos outros 25Ò 
Se incumbe valorofo defta empreza , 
Acção famofa , gloriofo empenho. 
Toda a negra aflembléa mil louvores 
Lhe deo por defcobrir huma vingança, 

Pot 
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Por toda a vil caterva não penfada; 25 

Porém depois com hum geral íilencio 

Moftráráo que efte empenho era difficil , 

A que não fe difpunhio refolutos , 

Porque temem os Cherubins armados , 

Que em torno do jardim fe apofentavão, z6* 

Fazendo huma contínua fentinella : 

Bem affim como ao long*e o mar irado 

Batendo com as ondas no rochedo , 

Faz hum eftrondo pavorofo , e trifte , 

Que adufta os póvos, que horroriza a gente, 26^ 

Se ouvia pela fúnebre aflembléa 

Hum difcorde íuíTurro feio , e torpe 

Do» perverfos rebeldes, que impugnavío 

O tomar fobrc fi efta empreza , 

Inda toftados dos ardentes raios , 170 

E das fortes elpadas fulminantes 

Dos fiéis Cherubins , de cujos golpes 

Tinháo todos os membros lacerados. 

Satanáz fe indignou da repugnância , 

E cheio de fobcrba , e de vá-gloria , 275 

Elie fe encarregou daquelle empenho, 

Pois que rodos de fufto attenuados 

Não querião provar novos combates ; 

Perdeftes o valor que eu vos fuppunha , 

Elie lhes diz , perdeftes o conceito , 280 

Eu partirei fem outra companhia 

Mais que o meu coração , c a minha induftria; 

E quero que fe deva ao meu trabalho 

O fucteíTo feliz d' huma acção nova , 

Que 
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Que ficará na terra memorável. '285 

Toda a diíHculdade que receio , 

He não faber do mundo o lugar certo, 

E a dirofa habitação do Homem ; 

Porém o meu valor , e a minha aftucia 

Superior me Earáo , e a toda a preflfa 25x1 

Eu voa deixo lidando neflas penas, 

E com tantas horríveis, que meaffligem. 

Eu parto para o mundo: ifto dizendo 

Colérico , oramindo a forte lança., 

E embraçando o efcudo pavorofo , ^00 

Que podia cobrir hum grande monte ^ 

Eftende as negras formidáveis azas, 

A' maneira das nuvens tenebrofas , 

Sue fe efpalhâo no ar para a tormenta , 
ectendo na cabeça o enorme cafco , ^0$ 
Sahio atrevido a bufcar o mundo'. 
Que afli o permittio o Omnipotente , 
O Grande Deos , prevendo que os enredos 
Do Anjo máo , foberbo , e invejofo 



Manda Miguel, hum Cherubim valido. 
Que defcendo ao terreíWe Paraifo 
FoíTe avifar aquelles dous viventes , 
E iníluír-lhes valor para os aiíalcos : 
Miguel lhes diz: bem fabes quanto o^ulho 1^x9 
Tem no máo coração elTe inimigo , 
Que foberbo , arrogante , revoltofo , 
Rebelde a feu Senhor , hum attentado 
Táo indigno , tão bárbaro , tão lonco j 



Serião caufa da* mortal deft 
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Oufado commctreo ; e tiáo contente , íjzc 
Inda agora confpira refoluto 
Contra o focego deíTes dois confortes ^ 
Que vivem innocentes, e felices. 
Como minhas creaturas efcolhídas 
Para os fazer peccar, comendo o fruto 25 
Cujo ufo por mim lhes foi vedado: - 
Defce à Terra , c vai-te ao Paraifo , 
E falia aos dois viventes por cautela , 
t^recisão inftruidos dos emouílos , 
Que o dragão infernal pertende armar-lhes; ^ 
Porquê faibáo conftantes defender-fe 
Do commum inimigo, que os procura: 
Vejáo minha bondade aonde chega , 
Porque fempre na graça fe coníervem 
Livres das .manchas, do delifto enorme: j:}^ 
Vai levar lhes cfte avifo , e das efquadras 
Das Legiões immenfas dos meus Anjos , 
Em torno do terreftre Paraifo , 
E na porra que fica ao meio dia 
Au^menta as guardas, duplica as fentinellas.540 
DiíTe ; e k voz do Senhor Omnipotente 
Tremeo todo o Empyreo de refpeito. 
Miguel fem mais tardar defceo ao mundo 
Mais veloz do que o raio que o Sol lança , 
Leva comfigo da celefte tropa , 
Dos Serafins valentes efcolhidas , 
Brilhantes Legiões , de cuja vifta 
Trcmiáo os rebeldes inimigos ; 
Pois no ar as cfpadas lampejando 
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as divinas armas,- que veftiío 
Efcurecem do Sol a claridade , 
E entrando naquelle ameno fitio , 
Onde Eva , e Adão cm doce vida 
Os feus dias paíTavão fem cuidados , 
P encheo todo d'huma luz brilhante, ^55 
Os dois efpofos ambos fc enrretinháo 
Em difpôr do jardim' as verdes plantas. 
Ora pondo lhes n' humas brando apoio 
Para hirem crefcendo fem defeito. 
Ora fazendo de tecidas canas 
( Como a fabia induftria Jhes cnfinava ) 
Bellas latadas , de que as lindas flores 
Todas pendião com mimofa ordem : 
Nefte tempo porém ambos fentados 
A' frefca fombra d'huns cheirofos mirtos , ^565 
Entrelaçados com virentes louros , 
Comiio com prazer fabrofos frutos , 
De que abundava aquclle íitio ameno : 
Frutos , cuja doçura poricntofa 
Náo fó do paladar eráo delicias, 570 
Mas do olfato hum graciofo mimo : 
Lindos ceftos , bellimmas corbelhas 
De cândidos virgultos retorcidos , 
Cheios de bellos fazonados pomos 
Com arte , e com idéa lhes compunhão 375^ 
A meza por mil formas agradável ; 
Porém tanto que viráo fulgurando 
Por entre os ramos das tecidas murtas 
§ O Menfageiro do Senhor Supremo , - * 

Que 
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Que para aqoella parte encaminhava 
Os brandos paíTos , já na verde relva 
Deixando muitas lúzes nos veftigios , 
Elles íe levantário promptamente , 
£ com o mais profundo acatamento 
Se humilharão de Deos ào Menfageiro , 
E adorando o Senhor nas fuás obras , 
Adio cheio de gofto ^ilim lhe falia : 
Celefte Embaixador do Deos Eterno , 
Cuja Divina face a cada inftante 
Com ínceíTante gloria lhe eftais vendo 
(Se tão fublime face pôde ver-fe!) 
Soberano Archanjo » que de luz fliammante 
Os noflbs fracos olhos illuftraftes 5 
Vós , que neíTe femblante mageflofo 
A paz divifo do fuleente Empyreo , 
Já que á terra delceftes , certamente 
Por fer mandado do Motor de tudo f 
Dignai-vos de acceitar defta comida 
Frugal , campeftre , quanto o lugar pede 
Bem que o manjar divino vos fuftente 
Lá na celefte Corte , por honrar-nos 
Sentai-vos , e deixai , que vos firvamos 
Como efcravos daquelle que vos manda : 
Sêde nefte jardim hofpede noíFo , 
Nèfte ditofo Eden , o qual tem fido 
Do Senhor vifitado algumas vezes. 
Das fupplicas movido , toma aíTento 
O Archanjo gentil a par daquelles 
Viventes tio felice* , que o fervíráo 
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De exquiíítas faborofas frutas , ^410 
Das quaes moftròu comer , fcgundo a forma , 
Porque podem comer os incorpóreos ; 
E depois de acabado efte banquete j 
De odoríferas flores foi coberto , 
As qoaes lhe lançou Eva por obfcquio, 415 
De flores tão cheirofasi e táo raras , 
Que deixarão o fitio embaifamado : 
Adão para moftrar maior refpeíto , 
Logo mandou a Eva retirar-fe , 
Por julgar fer impróprio , que ella ouviíTe 42» 
A prática do Anjo : ella obedece , 
E com huma profunda reverencia 
Deixou os dois em roda a liberdade. 
Refpeitofo filencio Adio guardava 
Efperando que o Anjo então fallaíTe , 425 
O qual com agradável complacência , 
Com fereno femblante , de que os raios 
Sobre o primeiro homem reverbérão , 
Fazendo-fe efcutar attentamente 
Aflim fallou a Adão : Homem ditofo , 4^0 
Do Deos immenfo a mais perfeita obra 9 
Creatura eftimavel pela eflencia , 
Amada do Senhor , que tudo rege , 
Que faz tremer a abobeda celefte , 
E todo o vafto univerfo 9 quando olha 4^^ 
Para qualquer das partes , e ós feas raios 
Lanção tal refplendor, luz tão brilhante. 
Que os mefmos Anjos fupportar não poilein* 
Elie me envia slú para infirm^te 
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Do que convém que faças , por livrar-tc 446 

Das tentações , enredos , e ciladas 
Do commum inimigo,' monftro horrendo, 
O gemo mais ingrato , e mais. perverfo 
De todos os que entrarão na revolta. 
Sabe pois , que o Senhor Omnipotente 445 
De nada te creou , para que foíTcs 
Os póftos occupar do alto Empyreo 
Cóm os teus defcendentcs , que pcrdèra 
Aquelle da foberba vil efcravo ; 
O Senhor te dispôz no Paraifo 450 
As maiores delicias, que haver poíía 
Para fuftento teu , e teu regalo ; 
' Elie te fez fenhor de todo o mundo 
Pai dos viventes, que de ti procedào:- 
Deftas finezas, defte amor immcnfo 455. 
Não quer mais recompenfa , que os louvores , 
Que tu lhe deves dar a cada inftante ; 
E livres te deixou todos os frutos , 
Que efte jardim encerra , afsâz preciofos ; 
E para conhecer o teu refpeito , 470 
A tua fugeiçáo , fiel , e humilde , 
Pois te deixou ufar do livre arbítrio , 
Te fez prohibiçáo , que não tocaíTes 
Na arvore da fciencia , e na da vida , 
Que eftáo no meio defte ameno prado : 465 
Vê tu , Adáo , que débil recompenfa 
He guardares de Deos efte preceito , ( ças , 
D' hum Deos , que te illuftrou còm tantas gra- 
Que te deo tantos bens , quantos poílues ! . 

Mas 
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Mas o feroz leão, que nos abyfmos 470 
Jaz fubmergido n' hum horror de penas » 
Inda foberbo confpirar periende 
Contra o Senhor Eterno , inda rugindo , 
Bufca todos os meios de oírendello ; 
£ como no feuThrono inacceíEvel 475 
Náo pôde pôr a vifta, ou atrcvér-fe 
A tornar fubfcvar-fe novamente , 
' Procura influir nas fuás obras , 
Nas creaturas , que formou na cerra , 
Ò feu deliâo , a fua rebeldia , 48Q 
Para fazellas ao Senhor ingratas , 
^ Único objcélo feu , única empreza. 
Tu , com efta inftrucçáo , com eíle avifo 
Já de cautelas prevenir te podes 
Contra aqoeila infernal immunda. fera : 485 
Prepara-te ao combate , bufca os meios 1 
De poder re(iftir-lhe aos feus enganos : 
Vè, que hc muito fubtil, muito ardiiofo ^ 
E treme dè cahír nos iinos laços. 
Que cUe te ha de armar para vencer-te : 4po 
Tu feras immortal fenão cahires, 
Tranfgredindo o preceito , a que te obriga 
O amor e refpeiío ; mas fe frágil 
Te deixares vencer , no mefmo inflante 
Sugeito iicarás ás leis da morte : 4p; 
Tu deves prevenir a tua Efpofa , 
Creatura mais frágil pelo fexo, 
]^ ámbos de conftancia bem munidos , 
Triunfem deíTe roonftro formidável, 
B 



tS AdXo Rsji IDO 

Sô para gloria do Senhor Supremo , 
AbatSo-lhe a foberba valorofos ; 
Zombem do feu orgulho , que abatido 
Se lhe augmenta o caftigo no defprezo» 
Acabou de fallor o Santo Archanjo , 
Deixando Adio confufo do aue ouvira; 59 
£ recolhido em fi alguns inítantes^ 
Refpondeo aíTuftado , e reverente : 
Embaixador daquelle Deos Eterno , 
Daquelle Omnipotente , a ouem adoro , 
Quanto cabe na minha esfera humilde ; jri 
VÓ8 , Interprete iiluftre dos myfteríos , 
Que nto pode alcançar o meli difcurfo , 
Si^bmergido na mafla do meu barro , 
Que coufas me dizeis, que eu nio percebo 
Nem lhe chega a razio, com que difcorro? 51 
Dizeí»me pois, (fc acafo me he poflivel 
Saber do grande Deos os feus arcanos ^ 
Refervados a vós como celeftes) 
Qual he eíTe inimigo , que procura 
A noíTa deftruíçio , que mal fizemos, 514 
A eíTe que confpira por maldade , 
E por mio coração noità ruína? 
Quem he elTe perverfo , que ofFcndido 
Tem o Senhor , quem he o leio forte , 
Do qual vós me dizeis , que me acautele > 52^ 
Qual foi o feu delidlo , que hum caftigo 
Mereceo tio fevero , do Piedofo 
Omní^potente Deos ? Dizei-me , Archanjo ^ 
Fulgence Archanjo : voUa luz brilhante 

O 
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O vco penetre , que me oíFufca a vifta : 551 
Vós , le poffivel he , dizei-me a caufa , 
Por que eiTe cruel , cffe foberbo 
Mereceo tantas penas horrorofas ? 
E porque fem temor do ardente raio 9 



Eu me finto abrazar d' hum fogo intenfo , 
Que no peito accendeo a voz cclefte , 
Com que vós me fallafte : eu vos fupplico , 
Que tendo compaixão defta ignorância 
Me deis alguma luz , com qujs perceba , 540 
O que hum homem groffeiro não alcança : 
Inda ha pouco que o Sol partio o dia , 
Muito tempo nos deixa a efcura noite 9 
Para poder aproveitar as horas , 
Antes que a terra cubra o negro manto : 545 
Snppofto que podeis , Ente Divino , 
Supprir do Sol a coftumada aufencía. 
Miguel , que de inftruillo fe incumbira , 
Querendo referir lhe o attentado , 
Que tinhio commettido tantos Anjos , 5^0 
Sequazes de Lusbel , fem repugnância 
Condefcendeo de Adão ao bom deíejo , 
O qual attentamcnte fe prepara , 
Com humilde attenção para efcutallo. 



Cohfpirou contra o brai 




fulmina? 5)5 



Fim do primeiro Canto. 



B u 
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ARGUMENTO. 

' Miguel expõem a Adio todo o fucceffo 
Dos Jnjos fuUevados , e o cqftigo : 
Satanáz corre es ares ^ ignorante 
Do lugar , onde a terra foi formada , 
E bufcando Uriel , que o Sol regia , 5 

: Com femblante fingido fe aprefenta : 
Com impofturas o lugar defcobre y 
Onde o Senhor ^era o Paraifo , 
£m o qual fe tmroduz furtivamente ; 
£ naquelie lugar fendo apanhado , lo 
Foi pi)r for^a dalli precipitado. 

is Gjue Adão moflrou , que defejava 
Saber do Ceo as maravilhas raras , 
Que o Archanjo tocara de paffagem : 
Miguel , que efte favor lhe promectèra y 1$ 
Se difpoz a vcontar-lhe os grandes cafos , 
Que cinháo no Empyreo acontecido , 
Quando a n^ra caterva dos rebeldes 
Contra o feu Creador amotinada , 
Formou os mais iniquos penfamentos^ la 
Que depois praticou horrendamente. 
Adão para ouvir já preparado , 
Cada inílante , que efpera confeguiUo 
: Ma\% 
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Mais lhe aviva o dcfejo defte empenho í 
O Anjo do Senhor . grato aos Teus rogos , 25 
Principia a contar-Ihe , eaíRm lhe falia: 
iHomem alíbriunado » em quanto a Graça 
Te cubrir, e que fempre com firmeza , 
Obfervarcs de Deos o feu perceiío: 
Ah ! permitia o Eterno Omnipotente » íjo 
Dar-te refoloçáo , dar te conftancii , 
Que deve confervarte fempre puro ; 
Pois defejas faber alguns fegrcdos , 
Que ao Homem não sâo facultativos , 
Por ter unida ao barro a fwa efíencia : 
Como fei o amor do meu Soberano , 
Só para que innocente te conferves , 
Eu te vou referir , por gloria fua , 
Os fucceflbs occultos , que no Empyreo , 
Fez a defordem dos malvados Anjos , 40 
Para que tu conheças nos caftigos , 
Qual he do teu Creador o forte braço , 
Terno no amor, terrível na vingança, 
Para que á vifta do perigo alheio , 
Acauteles o teu : airento efcuta. 45^ 
Era Lusbel hum Anjo , que occupava 
Os mais fiiblimes póftos , tanto amado 
De toda a eterna Cone , quanto agora 
Ficou aborrecido , e deteftavel r 
Efle formou o bárbaro projeélo 
( Náo fei cotno me atrevo a proferillo ! ) . 
De fer do feu Senhor hum femelhante. 
Seu femelhante ! que horrorofa idéa ! 

Seu 
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Sèa refulgente Throno pertendcndo , 
Do qual as luzes fahem tão intenfas , 55 
E tão inexplicáveis refplendores , 
Que os mefmos córos dos Celeftes Anjos 
Não podem hum inftante fupportallos : 



Daquelie eterno incomprehcnfivel Throno 
A minha voz , fuppouo que Divina ^ 
Não feria capaz para explicaUa: 
Os degràos defte Throno , aonde pôde 
Chegar a noíTa vifta penetrante , 
São de matéria tão brilhante , e pura y 6^ 
Que a mefma luz do Sol , que tu contempla«r^ 
Com ella comparada he efcura noite j 
A fala Eterna defte Sólio immenfo 
Em milhões de columnas fuftentada , 
Cujas bafes fublimes igualmente , yo 
São de puros diamantes , d' huma ,peça f 
Capiteis de rubis , com feus engaftes » 
De finilfimo ouro guarnecidos, 
Moftra com artificio incomparável , 
Da mão dos Serafins a grande obra ; 75 
Vê tu , Adão , á yifta do apparato , 
Que te pondero agora , o Throno eterno 
Do Deos omnipotente incompvehenfivel , 
Qual ferá ? que eftrudura! que grandeza ! 
Todas eftas eftrellas , que divííàs 8Ò 
NeíTc globo Celefte , o pavimento 
Fazem das altas, portentofas falas ^ 
£ são huvoÀ efpecie 4^ poeira^ 



Se eu quízera dizer-te a Mageftade 
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Que o Senhor faz, marchando peloEmpyrcof* 
Se a fua voz fe ouve , hum cal refpeico 
Infunde em toda a máquina Celefte, 
.Que aquelle corpo immenfo do Palacio-^ .> 
Treme de fufto do poder fupremo: 
Se olha para a cerra , que formara 
Para o Sol , para os Aftros , e Planecas , jiqt 
'Tudo treme igualmente á fua vifla : 
Contra o Throno de Deos inexplicaTd 
Confpirou eíTe monftro ambiciofo , . ^ 
Juntando huma facçáo de vis rebeldes 
Tio nunierofa , que exprimir não poíTo : pf: 
Vèt tu « Adão , as arvores copadas 
Defte jardim ameno, que dc folhas ') 
Se veftem na viçofa primavera } . ,\ 

Vès , £obre as folhas tranfparence orvalho , ; 
Que trémulos brilhantes reprefentáo , 103 
De fuor matutino immenfos globos i ' 
Vês o innumcravel deíTas flores , 
£ que a rifonha cerra matizando. 
Fazem na fua face hum lindo efmalteí 
Pois toda a immenfidade deílãs folhas , lOf 
DeíTes globos de orvalho , deíTas flores , 
Calculada , não pode comparar-fe 
Com huma quarta parte deíTes Anjos , 
Que entrarão illudidos na revolta. 
Infeliz vaidade, a quanto obrigas; no 
Depravada ambição , louca foberba , 
Quanto podem nas almas teus enganos ! / ; 
Efics pérfidos ^ partem fem acordo ^ ; ; 
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Seguem da rebellião o eftendarte ^ 

E as bandeiras do foberbo chefe 115 

Que por feu General o reconhecem, 

E vâo formar ò corpo da batalha , 

No vafio Ceo , da parte do Nordefie. 

A prefciencia do Senhor Eterno 

]á tinha prevenido efie tumulto 120 

Antes de acontecer , e logo manda 

A Gabriel , Archanjo valoro fo , 

Que de algumas Angélicas efquadras , 

Fiéis a feu Senhor , acompanhado , 

Faça expulfar do Ceo effeç perverfos , 125 

Que tinháo commettido hum tal delidlo : . 

Gabriel obedece promptamente , 

Faz tremolar o fulgido cftendarte 

Por entre as Legiões do vafto Empyreo , 

Só para conhecer o amor confiante ifO 

Dos mais Celeftes Coros , que íicirão , 

Se algum era infiel ao feu Soberano , 

£ tocado do hórrido contagio 

MereceíTe também o fer punido , 

Porém reconheceo , cheio de gloria, i:j5 

A grande fé dos Serafins amantes , 

E dos mais focios da fulgente Corte, 

Que todos á porfia fe empenhaváp 

Em feguirem as cândidas t3andeiras , 

No amor , e na fé incontrafiaveis , , 140 

Para vingarem do Senhor a oftenfa : \l\r 

Crês tu, Adão , que fendo dos rebeldés-^'} 

Tão grande a cópia , comp já te diíTe « . ; 
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Inda foi menos do que a terça parte 
Dos Anjos , que no Ceo ficarão livres 145 
Da torpe corrupção , mortal veneno. 
Ncfte tempo Uricl, que era incumbido 
De governar do Sol o curfo vário , 
Para que foíTe igual feu movimento » 
Pelos caminhos do Ethereo globo ; 150 
Encontrou dos rebeldes defgraçados , 
A "formidável numerofa tropa , 
Que já tódos formados em batalha. 
Se difpunhãò foberbos ao combate. 
Era o Anjo Uriel entre os Celeftes 155 
Hum dos que ao Senhor Todo Poderofo 
Amavâo com mais fé, com mais ternura, 
E que continuamente fe abrazava 
Na vifta do Eterno incomprehenfivel. 
Saranáz da revolta o vil cabeça , 160 
E General do corpo amotinado , 
Vio Uriel , que o voo encaminhava , 
para a celefte Corte , e defejando 
Qoe fcguiíTe infiel o feu partido, 
Sahindo-lhe ao encontro refoluto , i6§ 
O voo lhe atalhou , e affim lhe falia : 
Amável Cherubim , focio eftimado , 
Em quem defcança o Monarca excelfo 
Da fdbia direcção do Sol brilhante ; 
Não te cfpantes de vêr-nos feparados 170 
Das outras Legiões do grande Empyreo , 
E que todos n'hum corpo valorofos , 
Intrépidos , confiantes , refolutos 

Per- 
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Pertençamos bufcar a liberdade , 

Livres do cativeiro: á nofla eíTcncia 175 

Angelica, e Divina ^ não compete 

O fer de efcravos ; fupportar num jugo , 

E Termos obrigados fem referva 

A fervir hum Senkor , de quem depende 

Todo o noflb deftino , e a noíTa gloria 5 ião 

E já por hum acorde defengano , 

Unanimes , conformes , atrevidos , 

Queremos combater contra o Supremo. 

Tu , Cherubim valente , não exiftcs 

Em feguir efta empreza , que tomámos , 185 

Só digna do valor , que nos anima ? 

Eu fou o General , e fe configo 

Subir ao Throno do Monarca Eterno , 

Tu verás as vantagens , e favores , 

Que recebes de mim; pois fó pertendo iço 

Ter o dominio da Celefte Corte , 

Por fazer mais felices meus coilegas. 

Não defprezcs , Archanjo , a minha oiferu , 

Segue fem duvidar o meu partido : 

Serás hum dos meus Chefes eftimados, íqS 

E terás no Empyreo hum grande mando : * 

Náo te queiras expor ás contingências , v 

Se tens em mim mais certo o teu augmentOf 

Ficou o Cherubim todo aflbmbrado 

Do projeéb atrevido defte indigno , aoo 

Pérfido , Chefe da revolta infame , t 

E muito mais da infolente audácia , 

Com que o mefmo delíâa lhe propunha , . 



s 
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E pondo ticUe kam olhos de defprezo , 
Que faifcas de raiva lampejavio » l , 
Com hum fevcro ^ Incido f emblante , 
Q«e influía refpeico , hofior » e fufio 9 
Affim lhe refpondeo em fnría ardendo: 
Pérfido monftro ^ abominável fera , 
O inais ingrato , e horcorofo fprico xi 
De todos os rebeldes , que illudiftes 
Com as negras idéas: tu perverfo 
Da terreftre morada ! infame ente , 
Efpirito indigno de habitar na Corte 
Do Monarca. das luzes: tu malvado » at 
Qde contra o teu Senhor f contra o Immenfc 
A quem deves as graças , e favores , 

?>ue por foa bondade te illuftravão » 
e atreves confpirar ^ Tu fem receio 
Do raio abrazador , que te devore , 221 
E a toda a vil caterva defgraçada 
Defles infames , que comtigo unidos , 
Bòfcao traidores horrorofas penas > 
Tu , foberbo , invejofo , abominável , 
Tc atreves a querer-me por teu focio , 22 
Pertendendo , que bárbaro me opponha , 
D3 grande Deos Piedofo ao feu domínio ; 
D^ hum Deos a quem adoro ternamente : 
D' hum Deos , de cujas graças dependentes 
Eftio da Corte Celefle as Jerarquias , 2 
E que defejo amar , fe me he poílivel ^ 
Muito mais do que o amo : foge , (bge ^ 
Aufenu te daqui , bárbaro ^ infano > 

Ar- 
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Ardendo de ambição , e de foberba ; 
Aufenia-te daqui, vai nos abyfmos 255 
Sepultar e(ía torpe aleivofia , 
Negro attentado , ardilofo empenho ! 
Vai bufcar íociedade nos teus mefmos. 
Que h&o de gemer comtigo eternamente , 
Que elles horror tem do teu projedlo ^ 240 
£ fenão te retiras, promptamente, 
O Furor dos meus olhos fulminante , 
Te vai logo abrazar , e reduzir-te 
A negras cinzas , deteftavel fumo. 
Quem és cu ? atrevido aftuciofo , 245 
Para querec. fubir aoThrono excelfo 
Do Creador" de tudo i não te corres , 
De que a tua vaidade produziíTe 
Hum t4o grave , e tão hórrido attentado , 
Lenfbrança digna d'hum foberbo louco i 250 
Aflim compenfas , infiel ferpente , 
Os favores , que deves ao Soberano , 
Quando te confiou as dignidades , 
Oue occupaftes no Ceo ? não merecendo , 
Mais do que mil fupplicios fem piedade , 255 
E punições conformes ao delido ? 
Mas com quem me dilato ! vai-te , vai-te , 
Enorme feduélor: eu me envei^onho 
De te ouvir , de fallar-te ; e ji culpado 
Me julgo defte inftante , em que te fofito; 260 
Pois no mefmo momento , que te ouvifle 
EíTas blasfémias , «(Tas petulâncias , 
Devia do alto Cep precipitar-te: 

Ifto 
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Ifto dizendo , lhe voltou as coftas. 
Anjo máo , que ouvio as razões fortes , 26$ 
Com que o Santo Uriel o anniquilára , 
Cheio de fúria , de braveza horrenda ^ 
Queria replicar-lhe ; porém vendo , 
Que o Anjo do Senhor não attendia , 



Alguns dos feus (equazes fe oppuzerio 
A' paflagem do Cherubim confiante 
E pondo-fe em figura de combate , 275 
O forâo atacar de viva força : 
O valente Uriel , vendo cortado 
O caminho Celefle 3 que levava , 
Se difpôz á peleja , iem receio 
Da multidão perverfa , que fe oppunha ; 283 
E embraçando o efcudo refulgente , 
Brandindo a lança , que huma ardente chamma 
Fuzilando lançava , os accommette : 
Bem aflim , como as nuvens carregadas 
De vapores terrenos, faliirofos, 285 
Que a terra evaporou na eftaçáo fecca , 
E que ora do nordefte o rijo fopro , 
Ora da parte oppofta , outro contrario 
As fazem combater ruidofamente , 
Difputando obftinadas a palíagem , 25XD 
Com farpados corifcos , e fentelhas , 
Que até os mefmos ares eftremecem: 
E.rão os dois partidos empenhados 




Em 
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Em vencer a batalha ; mas o Anjo , 
Que contra muitas armas combatia , 295 
Era mais forte pelo amor ardente , 
Que o feu am.inte peito lhe ínflammava , 
Quando aqucllcs rebeldes infelices , 
Tinháo já contia íi o fcu deliéto , 
Que hum fevero anathema lhe infundia ^00 
Para ferem vencidos , e aterrados. 
Não foi baftante a numerofa tropa , 
Que contra ellc ardendo fe esforçava. 
Para o vencer , por quanto , valorofo 
Com fortes golpes de invencível braç0| ijoj 
Que o fiel coração lhe miniftrava , 
Todos deixou proftrados , e vencidos 5 
E eftendidos aos montes pelo efpaço , 
Que ficava entre o corpo da batalha. 
Satanáz , )á tirando hum triíle agouro :{io 
Do primeiro fucceíTo , e affogueado 
Se retirou ao centro das efquadras ; 
E Uricl vencedor com tanta gloria , 
Logo entrando na fala portento fa , 
Onde cftá do Senhor o immenfoThrono, ijiy 
Ouvio muitas acordes Jerarquias 
Cántar^lhe os vivas da feliz viftoria ; 
E o Eterno Deos , o Deos Piedofo , 
Com muitos grios de gloria gratifica 
A fé incontraftavel 3 e a conftancia , ij20 
Mais que tudo o amor , que o abrazava. 
Vetulo a foberba das ferozes tropas , 
Que infultar pertendiáo fcm refpeito 

De 
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De feu Eterno Pai a Mageftade , 
D Filho Omnipotente , fe lhe offerefie %1S 
Para ir lançar fóra os vis rebeldes , 
E precipitallos no profundo abyrmo. 
Era aquelle Increadp , Omnipotente , 
Filho do Eterno Pat ; fua Palavra , 
Cordeiro Immacuiado , e feu Medias : :{;o 
O Deos Supremo approva aquella ofFerta 
Do feu amado Filho , que a tal ponto 
Chegava o feu amor : Filho adorado. 
Lhe diz , eu te concedo o que pertendes, 
Vai,»e o meu poder levas comtigo: 
Tu CS meu Filho , e toda a minha gloria , 
Meu Sacerdote Eterno , e o Meílias , 

Sue o mundo lavará da nódoa fea : 
anda , caftiga , abraza , recompenfa ; 
Tu tens todo o poder d'hum Deos Imrnenfo i 
Eu te revifto Ja minha dignidade , ^41 
Pois temos igualmente a mefma Eflencia : 
Eu jà tinha mandado lançar fóra 
Da morada gloriofa , efles perverfos , 
Indignos da fortuna , que tiveráo , ^45 
E de verem infiéis a minha Gloria : 
Efle ingrato Lusbel , monftro horrorofo , 
Eternamente fentirâ feu damno, 
Inda mais do que os outros conjurados , 
Por fer cabeça da facção infame : :^^o 
DiíTe ; e no mefmo inítene milhões d'Anjos ^ 
DeThronos , Serafins , c Ppteftades 
Diante do MeíIias fe aprefentio , 
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Sm Celeftes brigadas fulgurantes , 

l hum fublime carro , cujas rodas %6o 

Por fi meímo animadas fe movião , 

Conforme do Senhor era a vontade ; 

& logo que entre luzes infinitas 

D MeiSas Tubio no ardente carro , 

^ía mão levando abrazadcres raios, ^6$ 

Do Ceo fe aburão as eternas portas 

De par em par\ movendo-fe nos quicios. 

As quaes sio animadas igualmente , 

& ráo grandes , foberbas , e efpaçofas , 

[^ue formado hum milhão de combatentesf 

De frente 5 pelas portas íahir podem: ^71 

k matéria de que ellas são formadas , 

He d'hum ouro preciofo em fílagrana , 

Com rubis 9 e brilhantes engaftados 

D'huma grandeza fingular , pafmofa , ^7; 

[^ne lanção como o Sol flammantes luzes ^ 

Er os fulgentes Aftros reprefentâo. 

Mas tanto que o Medias apparece , 

As efquadras infames fubleyadas , 

Que tmhio combatido valorofas , i{8o 

A' vifla do Senhor Omnipotente , 

Cahem de íufto, de pavor recuão^ 

Elevados do Ceo á extremidade , 

fá cubertos do ardor dos fortes raios , 

Fx)ráo precipitados nos abyfmos :fis 

Cfom hum inexplicável precipício : 

fie menos vafta a copiofa cnuva , 

Klenos denfa nos ares a faralya, 

C Me^ 
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Menos são. as atèas do mar todò ^ 

Menos dos prados as incontáveis folhas ^ ^çíé. 

Menos do Firmamtnto eiTas eftrellas , 

Do que foráo dos vis amotinados 

As immenías efquadras , que cthírão 

Por muitos dias , no fuifureo abyfmo , 

Onde jazem nas penas ãuâuando ijpf 

Entre a tormenta de inflammadas ondas ; 

Porém inda de là ^ eííes perverfos , 

Suppofto que em íupplicios fubmergidos. 

Punição merecida da foberba y 

Frocurão infultar o Deos Supremo, 490 

Blasfemando o feu Nome Sacro-Santo ; 

£ querendo influir-lhes nas creaturas , 

O peccado , a perfídia , e o attentado. 

Tenho-te referido o quanto bafta , 

O que faber querias : faze agora 40; 

O que deves ao fer , que recebeftes 

Do Senhor , que te fez por gloria fua : 

Ifto dizendo , as fulgurantes plumas 

Nos ares eftendeo , bem á maneira 

Do .Sol , quando efcondidò d^huma nuvem , 

De repeite apparece mais brilhante , 411 

Deixando «ntre as arvores frondofas , 

De preciofa luz hum grande fulco , 

Como as eftrellas na Celefte Esfera, 

Pelas noites do Eftio calorofas. 415 

Ficou Adáo fufpenfo do que ouvira , 

Já cheio de temor d'hum inimigo , 

Que tinha c anta ioduftria e fubtíleza ; 

E 
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E chamando affuftado a cara Efpofa , 
Com ella praticando a prevenia , 419 
Para os combates da tyranna féra. 
Satanáz que íahíra dos abyfmos , 
A procurar a defejada preza , 
Voando pelos ares , ignorante 
Daquella parte , em que ficava a terra ; 425 
Mas fua grande aftucia lhe defcobre 
Hum caminho eificaz de confeguillo : 
Bem fabia o perverfo onde aíliftia 
O valente Uriel , do Sol difpondo 
A celefte carreira , elle o procura ^ 4^0 
E d^hum Anjo de luz tomando a fórma 9 
A lúgubre nígura disfarçando , 
Com gracioíb afpe^lo Ine apparece : 
Ditofo Anjo que do Sol o carro 
Fazes gyrar , lhe diz induftriofo , 4^^ 
Por ordem do Senhor , que te deftina , 
. Para grandes empregos lá no Empyrco ; 
Náo te admires , que deixando a Corte 
Do Celefte Monarca , aonde habito , 
Venha aqui procurar-te com cuidado: 440 
O amor , c defejo he que me obrigâo , 
Para poder louvar com experiência 
As obras dk> Senhor , a quem fervimos : 
}á fabemos no Ceo as maravilhas , 
Da terra que formou , das creaiuras , 44; 
Que por ieus habitantes lhe puzera ; 
Porém nenhum de nós inda tem vifto , 
Senáo aquelles , que mandou ggardar-lhe 
C ii Kvitcv 
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Num Paraifo , que difpôz frondofo , 
Onde habicâo os homens venturofos : 4f 
Se he poílivel , que eu faiba , amável Anjo 
Onde fica efte mundo , e os habitantes , 
Se as ordens nio fe encontrão do Supremo , 
Rogo te , que me digas , porque eu poíTa 
Louvar feu Creador com altivos cantos , 45 
Vendo as íuas obras fém limites , 



Uriel , que penfou tallar a hum Anjo , 
Que do fublime Empyrco alli viera , 
Nào duvidou moftrar-lne o novo mundo 3 4ÍC 
£ aonde lhe ficava o fítio ameno , 
Que o Senhor difpuzera para o homem : 
O íementido monftro agradecido 
Se defpeJe do Anjo , que enganara , 
£ no (eu interior leva a vaidade, 465 
£ a efperança do mortal projeélo ; 
E com veloz , e diligente vôo , 
Para o lugar do Eden fe encaminha. 
Uriel , aue na Ecliptica difpunha 
As vareaas do Aftro luminofo , 47c 
Vio que o Anjo fingido dirigia 
Para a terra o feu vôo , e procurava 
Alguma parte , porque entrar pudeffe 
Na lerreftre morada , cautelofo , 
£ conhecendo então , fora illudido , 475 
£ que era hum Anjo máo , que pertendia 
Entrar no Paraifo , promptamente 
Se lança fobre a terra ^ com mais prcíTa , 

Que 



£ as grandezas 
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Que o raio , que defpede a denfa nuvem ; 

E chegando ao lugar aonde as guardas 480 

Faztio a contínua fencinella , ^ 

Fallou a Gabriel , hum grande Archanjo , 

Que era das guardas vigilante Chéfe : 

Araado Gabriel , fabio collega , 

Que do Senhor Eterno, a quem fervimosj 43$ 

Executas as ordens igualmente , 

Elie lhe diz , efcuta , por cautela : 

Eu te venho aviíar , de que inda agora 

Eui enganado do Dragão foberbo , 

Fingtndo-fe do Ceo brilhante focio ; 45K) 

Quiz Caber onde era o novo mundo , 

E defte Parai fo o lu^ar certo : 

Eu julguei me falhva com candura , 

Própria da noíTa eíTencia ; porém loc o 

Que vi 9 que dirigia a toda a prcíTa'' 495 

O enganoio formidável voo, 

F&ra efte lugar , foi conhecido 

Pelo fúnebre rafto que deixava. 

Por entre as luzes dos fulgentes Aftros : 

Vê, Gabriel, que intenta introduzir- fe 500 

( Se acafo o não fez já ) nefta morada , 

Aonde os dois confortes ternamente 

Viveni em doce paz, fanta harmonia. 

Gabriel tfluftado defte avifo. 

Receando os ardis do monftro horrendo , 505 

Logo as guardas reforçar mandava , 

E Uriel deixando-o prevenido , 

Fanio paia o lugar do feu emprego. 



3? 



AdXo Remido 



Porém já Satanáz aftuciofo , 
Formando pelo ar de névoa denfa 
Huma grande columna , que efcondia ^ 
O verem-no entrar as fentínellas. 
Por entre cftes vapores disfarçado , 



Onde os ternos efpofos , fatigados 
Do trabalho do dia , fe entrezaváo , 
Entre os braços iicis do brando fomno 
Já depondo a figura formidável , 
Na forma d^hum infedto torpe inununc 
Debaixo do lugar , onde a cabeça 
A fatigada efpofa defcançava: 
Alli fe apofentou , e aos feus ouvidos 
Lhe eftava fuggerindo fonhos vários , 
Tentações horrorofas de vaidade , 
E d'outros muitos vicios deteftaveis. 
De que a bella creatura eftava ifenu. 
Gabriel, que julgou prudentemente. 
Que efta féra cruel , induftriofa , 
Com furtivo defvélo introduzido 
Se havia no lugar , que elle guardava , 
Corre apreíTado , e outros Anjos manda 
Que lhe fação exada diligencia , 
Revolvendo , e bufcando aquelle fitio , 
Sem que fique lugar , arvore , ou plant 
Animal , em que toffe transformado , 
Sem grande averiguação, íem reíidencia 
Por quanto aos feus olhos penetrantes 
Náo podia eícapa^ de nenhum modp , 



No jardim fc introduz 




^ofento 



S 
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Sua torpe infernal metamorfofe : 
Elie xneimo bufcando cuídadofo 540 
O commum inimigo , elle o defcobre 
No lugar , em que eftava transformado ; 
Promptamente conhece aquelle infedo. 
Em cuja fórroa percendido tinha , 
Influir nos confortes focegados , 545 
Do peccado tyranno a mancha efcura; 
£ logo com a lan^a fulgurofa , 
Tocando aquelle vil horrendo inféélo 
O fez tomar á fõrma , que efcondêra : 
Ficou com ul furor, com tanta ira 5:50 
O feroz Satanàz , que fe animava , 
A querer combater o grande Archanio ; 
Porém elle chamando as fuas guardas. 
Logo o mandou ligar com grilhões lortes. 
Tirado com violência do apofento , S5S 
O Cherubim fiel aíEm o increpa. : 

2ue vens aqui hzet , foberbo Speflro , 
brrorofa Serpente , Monftro indigno , 
Traidor infame , abominável Anjo: 
Quem te deo faculdade a que fahiíTes 560 
Db formidável tenebrofo cárcere ; 
Onde em penas eternas fubmergido , 
Recebes o caftigo , que mereces , 
Com os teus companneiros , vis fequazes 
Da tua negra , e hórrida perfidia ? 5^; 

?iie vens aqui fazer « outra vez digo , • 
ransformado naquelle vil infeâo, 
Uenps immundQ , menof defjprezivel , 

Dc 
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Do que tu. és , infame revoltofo : 
Vejns por defgraça com a torpe idéa 571 
De enganar eftes pobres innocentes. 
Com as tuas iníquas impoíturas , 
De que és fértil Ar ti fta mendrofo? 
Nâo fabes , que o Senhor do alto Empyreo , 
Que tu pcrdeftes por foberbo , e louco , 57 
Defende eftes confortes do contagio , 
De que intentas , cruel , envenenallos ^ 
Não (abes, que eu defendo o Parai fo 
Com as brilhantes , e Celeftes guardas ^ 
Pois como aí&m , emprendes refoluto 9 58< 
Outra vez do Senhor faltando ás ordens , 
Inda obftinado duplicar o crime i 
Eu te quero moftrar do Deos Suprema 
O poder invencível , que defprezas : 
Eu te mando outra vez lançar no Inferno, 58^ 
Ligado com cadèas táo pezadas, 
Que tu náo pofTas revolver os membros 
Nas ardentes fogueiras dos abyfmos. 
O foberbo Dragão em fúria ardendo » 
Olhando para o Anjo attentamente , 5^ 
£ nelle pondo os olhos , fuzilando 
De raiva, e de furor, aflim reft)onde: 
Eílès nomes que bufcas , atrevido , 
Só para anniquilar a minha eííencia , 
Não me fazem vergonha , pois conheço , fp^ 
Que não fou como tu hum mero efcravo 
Do meu grande inimigo : as minhas penas , 
SuppoQio íejão grandes ^ e horroroías , 
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He maior a vaidade que confervo , 
Por mé querer fubir aoThrono Eterno , áoo 
A que tinha o direito da conquifta ; 
E baíh para gloria , a grande empreza 
Defia acçio , que atrevido , e valoro fo 
Emprendí coníeguir ; porém tu , fraco , 
Com todos os teus focios , que temèrto 60$ 
Do Senhor , que os governa os fortes raios , 
S^ue do teu deftino as influencias , 
Vive na efcravidão eternamente , 
Qbe eu, ainda que pene fem remédio. 
Sou com tudo das trevas o Monarca. 610 
Infiel Satanáz , que negro throno 
Occupas , lhe replica o bello Archanjo ! 
Tens hum fólio de horrores , e de mágoas j 
E os mefmos vaíTallos , que enganafte , 
To farão mais cruel , mais infoffrivel : 61$ 
Só aquella lembrança , fem mais penas , 
Da gloria que perdefte , te fobrava 
Parar viver penando eternamente , 
Se vida pode fer o que he tormento : 
Vai-te daqui , fepulta-te aleivófo , 62Q 
Nas foneítas cavernas , nos profundos 
Cárceres do abyfmo pavoroío , 
Cuja trifte lenlDrança me horroriza : 
Vai-te , infame Dragão , que inda foberbo 
Contra o teu Creador , a quem devefte 625 
Immenfos benefícios , conjurado , 
Enches o feu refpeito de blasfémias : 
VaHe daqui ^ pois eíTa enorme vifia, 

In- 
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Infeda o ficio ameno do contagio: 
Ifto dizendo , manda aos fiéis Anjos , 
Que logo do jardim o precipitem. 

Fim do fegundo Canto. 
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ARGUMENTO. 

Cabe no Inferno Satanáz ligado 
Com pezados grilhões , mas novamente 
Difpoem ao Paraijo outra viagem , 
Neile entrou com indujiria lafUmofa^ 
E fulminou do mundo a defventura-^ $ 
E confeguio com vozes apparentes , 
Fazer os dois Confortes delinquentes. 

Deos de piedade, agora novamente, 
Voflb Divino auxilio , humilde imploro , 
Pois nefte Canto finto amortecida lo 
A débil yoz, com imprefsóes de fufto: 
Mellc devo fallar dos grandes males , 
Com que cubrio o deígraçado mundo ^ 
A nódoa horrivel do cruel peccado: 
Influi-me na voz a fortaleza, 15 
No coração os puros fentimentos ; 
£ no fraco difcurfo as voíTàs luzes. 
Com que pofla moflrar as novas graças. 
Que fizeftes aos triftes criminofos , 
Nío lhes obftando a razão da voíTa oíFenfã; 20 
Mas fendo Deos de paz , manfo Cordeiro, 
Que muito perdoafles aos culpados 
A morte, que o deli6lo ameaçara 



'4 4 Adão R e m í d o 
Sc queríeis lavar co' próprio Sangne ^ 
Aquellas manchas vis, que contrahírão: 25 
Sô a voíTa influencia portento fa 
Pódc fazer meus verfos atiendiveis. 
Contarei com refpeito aquelles faálos , 
Que vos derâo motivo ao Sacrifício , 
E o grande pezo da Redempção humana ; p 
Bem que feja efte objeólo a que me arrojo 9 
Sublime empenho d^ atrevida empreza. 
Logo que Gabriel , fagrado Archanjo , 
Lançou do Paralfo com violência 
O perverfo indudor dos conjurados , 
Carregado d' aspérrimas cadèas , 
Elie com hum fracaço eftrepitofos 
Cahindo nas mafmorras pavorofas , 
Afluftou novamente os leus fequazes ; 
dom crifte afpeélo , lúgubre femblance , 49 
Eftendido no cárcere profundo, 
Contra o Anjo fíel , muitas blasfémias 
Lançava pela horrenda , e negra boca , 
Da qual entrelaçadas as palavras 
Com crepitantes borbotões de chammas , 45 
Mal podia entender a vil caterva , 
E quanto mais as vozes esforçava , 
Qual horrendo trovão , que nas cavernas 
Annuncía o viíinho terremoto ^ 
Tanto mais com a cólera formava 50 
Mil confufas palavras , duros termos : 
Afmodeo hum dos chefes fublevados y 
Pçlo braço pertendc fufpcnde-lo , 

Bem 
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I como hum ruidofo cabreftante 
antando a columna volumofa, 55 
ne co' f>ezo da disforme maiTa : 

que junto a (i vio os miniftros ^ 
npanheiros fiéis da iniquidade , 

ido hum grande fufpiro , que do Inferno 
fez tremer as pavorofa^ furnas : 60 
! lhe falia aflim com rudes vozes , 
alavras do peito intercadentes : 
npanheiros da minha defventura , 

1 feguindo-me prompto nefte empenho , 
que pendia a nofla liberdade , 6; 
los nefte lugar exterminados ; 

)ue oMeíEas, com poder immenfo, 

que nos venceo fem refíftencia : 

1 vós tendes dos ardentes raios 
emblantes da chamma aifo^ueados, 70 
) forão n^outro tempo tão orilhantes , 

u para moftrar-vos a conftancia , 
ue de vos reger era alTaz digno : 
li me vedes nefte horrendo eftado: 
conflui 9 com tudo , huma vi6loria , 7; 
pofto que funefta: eu vi o mundo, 
ntrei no jardim onde os viventes , 
! Deos formou na terra fe recrèão ; 
ém embargo da grande fentinélla , 
as Celeftes guardas , que d^ intorno 80 
lio noite , e dia fem defcanço , 
e enganar feus vigilantes olhos , 
urde intioduzir-me no apofento^ 



Os i-i^- %âo faz ^''''."»»; * S>S 
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Que por fua vingança lhes propunha i 
E logo encrárão a penfar nos meios, iif 
Para poder tirar-lhe os duros ferros , 
Porque temiSo , que opprimido fempre , 
Não pudefle fizer o que emprendia , 
Que o poder do Senhor Omnipotente , 
^áo daria lugar para livrallo. 120 
Adio , a quem a frefca madrugada 
Raiava deleitofa no apofento. 
Querendo no trabalho coftumado 
Entreter da manhã as brandas horas , 
Chamou a Eya, que hum fomno mui profundo 
A tinha fopitado , de tal fórma , 12^ 
Que os bellos olhos n'hum lethai^o forte. 
Não tinhão refiftencia ao feu emito : 
Adão , que de coftume vigilante 



A chamou brandamente : minha efpofa , 
Metade da minha alma , amada Eva , 
Em cujoÀ olhos tenho a minha gloria : 
Como alEm efquecida te contemplo 1^5 
Nos braços do íbcego? tu não queres 
Fazer-me a companhia appetecida , 
De que fabes , que tanto neceílito : 
Affim lhe diíTe Adão , e com doçura , 
Sobre a cândida mão lhe imprime os lábios , 
Que do fomno » em que eftava a defpertárão» 
Amado efpofo meu , Adão querido , 
Lhe diz, (porem o afpedo demudado) 



A via no trabalho matutino , 
E com gofiofo pado acompanhallo , 




Não 
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Kão eftranhes o ver-nie inda opprimida 
Do pczo defte fomno tio prorundo ; I4f 
Porque o tneu coração cheio d^anguftiaa^ 
Toda a noite me fez cruel defordem; 



«Sonhos horrendos, tentações tuneílag 
Me fazião perder todo o focego : ifO 
Nunca fenti cão hórridos efteitos: 
Kunca a minha alma d'huma paz^ditofa 
Tinha fahido ; e nefta amável vida 
Se paíTaváo meus dias venturofos : 
Porém hoje fenti outros combates , 15; 
Que com jufia razão me defconcenSo. 
Querida Eva , companheira amada , 
Dada pelo Eterno Omnipotente, 
C Adão lhe refpondeo) , ah ! nio te aíluftes 
DeíTes fonhos cruéis enganadores , í6q^ 
Caufados dos vapores , quafi fempre , 
Quando mal fe fermenta huma comida : 
Socega o coração , não te entrifteças : 
Vamos bufcar imagens agradáveis , 
Por entre as flores do jardim ameno : 16$ 
Alli encontraras purpúreas rofas , . 
Que vendo as tuas faces fe defmaiem : 
Veras cândidos lírios , que efmoreçâo 
Em vendo as tuas mãos, inda mais brancas: 
Em fim, a par de íi todas te querem, 170 
Pois recebem de ti a maior graça, 
Eva lhe replicou : meu cáro efpofo , 
Por mais . que tu pertendas alegrar-me» 

Sin* 



«.Queria adormecer , mas de 
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Sinto o meu interior , ham pouco afflido : 
Os meus fonhos cruéis , náo sào da ordem 
Deflfes , em que me falias paflTageíros: iy6 
Ea íonhei coufas túnebres , e horrendas , 
Que me Fazem imprefsóes tão devorantes ^ 
Que finto o coração dcfpedacar-fe : 
Eu tive da foberba taes combates, 180 
Contra quem nos formou do pó da terra , 
Que tremo , e me conhindo de exprimillos: 
Eu vi diante a fementida imagem 
Da vaidade fallaz , e corruptora , 

Sue os braços meoíFereda ternamente; 185 
uitos vícios em torno me fazião 
Grandes fefiejos , fubmifsões alegres : 
Acordei aíTuftada ; e o brando fomno 
Vas' lentas azas me fugio voando ; 
l quafi toda a noite eipavorida 
utei com a mais fúnebre defordem; 
da , Adão , he a caufa do defgoflo , 
ne m'influio no peito a triile mágoa. 
Ião com diligencia fervorofa 
fcou para applacar-lfae aquelles fuftos ip; 
dos os meios , com palavras doces j 
ém bem conheceo , que erão ciladas ^ 
; armava Satanaz ao penfamento, 
. tirar-lhe o gofto , em que vivia 
nocente Eva , e com cuidado 200 
w dealliviar d^outros aíTaltos, 
a deixando fó hum breve inftante. 
poltor eterno , o monftro toipç ^ 

D Pai 
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Pai de vicios , artífice de embuftes ^ 
Livre já das prisões, com que lançado 20$ 
Fora lio inferno do Terreftre Eden , 
Porque aflim permiccio o Auchor Supremo ; 
E querendo outra vez bufcar a terra ^ 
Para ver fe podia os feus enredos , 
Exercitar naquelles dois viventes : aie 
Sobre hum turbilhão de eípeíTo fumo , 
Que as fulíureas cavernas inflammadas 
Lançavão pela bocas pavorofas , 
Sahio com diligencia , e com cautela ; 
E logo que no ar eftende as azas , 215 
Cubrio aEsféra d'huma n^ra fombra ^ 
Como faz huma noite tenebrofa , 
Que efconde as tochas do Celefte globo. 
Dcfgraçados viventes , que inimigo 
Cruel , íitio vai por à fortaleza , 2 ao 
Em que tendes guardado aquella graça , 
Com que foftes creados tão fel ices i 
Quanto receio a vofla refiftencia ; 
Porque he fino , ardilofo y disfarçado , 
Effe leáo rugente , que vos bufca , 225 
Para do feu furor feres a preza ! 
Ah ! vigiai conftantes , que os feus laços 
Serão do voflb mal o inftrumento , 
E da raça infeliz, que vos fucceda, 
Satanaz, que fabia dos caminhos, 2^0 
Que pelo Ethereo globo conduzião. 
Para aquelle ditofo Paraifo, 
Em qoe os primeiros Pais fe recreavSo , 

Com 
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Com hum rápido ^ôo fe aprefenu 
JM'huma parce , em que vira menos guardas ; 
Notou ) que para o fitio reípeitavel 2 {6 
Corria da monunha alli viíinha 
Hum caudalofo , defpenhado rio, 
£ que por baixo do defendido muro, 
Levava as doces cryftallinas aguas , 240 
Serpentando por entre os arvoredos. 
Que todo o ameno prado fecondaváo: 
O cruel inimieo, já depofta 
A figura terrinca medonha , 
Pata livrar das vigilantes guardas, 245 
Parou junto ao lugar, por onde entrava 
O rio no jardim , e alli penfando 
No modo de palTarí a fua induftria 
Inimitável , ardilofa , e torpe , 
Lhe defcubrio hum meio fem perigo, 25^ 
Elie fe mifturou nas mefmas ^uas, 
£ unido na fua rápida corrente, 
Sahio á outra parte fem fe^ vifto ; 
E logo que fe achou livre do fufio. 



Quiz a fórma tomar daqueUe in fedo. 
Que julgou mais capaz do feu empetJiò^ 
£ conhecendo bem , quanto a ferpente , 
Animado reptil era enganofa , i6q 
£ própria para armar a fua idéa , 
Pelo jprado a bufcou anciofamence , 
£ delcobrindo-a errv íim junto do arbufto » 



Dentro naquelle íicio defejado , 
Cuidou nos meios de tecer o e 
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Onde tínha enrofcada adormecido, 

Fazendo o Sol que as efcamofas manchas 

BrilhaíTem com mil cores no feu corpo : 2f6 

Elie a vio , e goftofo de enconcralk , 

Se poz a concemplar-lhe a fua fórma , 

E na rerpiraçáo , que ella lançava , 

E no alito mortal , e venenofo , 270 

Completa polle defta féra toma , 

£ nas brutas potencias lhe domina. 

}á tinha no Oriente a bella Aurora 

Aheito do horizonte as portas rubras , 

£ os inquietos muíicos dos bofques íy§ 

Davio com íeus cânticos alegres 

Os parabéns da vinda ao novo dia : 

Do rouxinol acorde entrava o canto 9 

Já pelas fendas do ramofo alvergue , 

Com que os temos confortes convidava 9 16% 

Ao trabalho diário , que faziáo : 

EUes dos braços do aprazivel fomno 

Se levantarão ^ mas que dia infaufto ! 

Nunca mais a brandura do focego 

Tornará a tocar feus triftes olhos, 285 

Antes n'huma defordem de fentidos , 

Paííaráó os Teus dias lamentando ! 

Eva propôz a Adão , que ella intentava 

Hum pouco feparar-íe aquelle dia. 

Para ir ordenar algumas flores , 2^ 

Que precifavão já do feu defvelo : 

Adão ficou fufpenfo da propofia , 

E cheio de afilícção 9 pois por cautela , 

Nun* 



PO K J.C. Ca HT o III. fj 

Nunca da Aia vrfta fe apartava ; 
E fuhindo aos feus olhos os defgoftos , 295 
Que desfeitos em lagrimas corriáo , 
Lufando na mais fúnebre amai^ura , 
Que o coração preíago nunca mente » 
ATua cára efpofa amm fallava: 
Que novidade ne efta, amada Eva , )00 
Com que a minha alegria me deftroes 
Propondo dos meus omos feparar-te } 
A minha companhia ^ que ate agora 
Tanto prazer fazia , )á merece , 
Que tu queiras fugir lha ? ah ! não pertendas 
Tão pungente afflicção introduzir me 
No trifte cordão ! tu feparar-re 
Do teu efpofo amado , que os prazeres , 
E floria mifturava nos teus dias ! 
Alem deftas razões « que me atorment^o , 1 10 
Tenho outra maior , C fe ifto he poffivel^ 
Que he o horrendo fufto dos combates 
Do commum inimigo , que nos bufca: 
Tu fabes muito bem , que unindo as for^ | 
Mais fortemente fe obra , e quantas vezes 
Aquelle ramo^ com que tu não podes, 
Ajudada por mim logo o levantas: 
Em fim , eu muito temo a tua aufencia 



Apanhando-te 10 , não te accommetta. 
Eva penfando hum pouco defgoftofa 




procura , i{29 



Naquella inefperada rept^ancia ^ 



Que 



i 
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Oue muito o amor próprio anniquilava , 
(Vicio inherente do vaidofo fexo) ^ly 
Olhando para Adio, como oíFendida! 
Eu não cuidei , lhe diz , que mereceflè 
Da fervil fugeiçSo efte preludio^ 
E feria precifo eftudo grande, 
Para andarmos unidos noite e dia : ))c 
Se a tua repugnância fe defculpa , 
Com o receio do commum contrario , 
He fazer pouco em mim , e na conftancia , 

Sue no meu coraç&o fe eftabelece : 
iro julgues , que o meu fexo, por mais fragit 
Teme os combates defla horrenda fera y ^^6 
Porque as almas não perdem a eíTencia, 
Nem mudão o caradler na fubftància: 
Eu me finto com forças fuperiores 
Aos vis embuftes , aos tyrannos la^os , ^40 
Que nos pertende armar çfíè inimigo , 
Que o fexo que me vès , he accidente ; 
E tu verás , que éu fempre vióloriofa 
A vergonha lhe deixo por defpojo. 
Quanto fufto me afflige , amada efpofa, ^45: 
Adão lhe refpondeo , quanta amargura , 
Os projectos, que fórma a tua idéa; 
Pois queres affrontar aqpelle rifco , 



Tu queres ter as forças tão robuftas 250 
Como tem hum Dragão horrendo , e valido , 
Que fe atreveo a combater foberbo 
O íeu mefmo Senhor, eofeu Monarca! 




Quan* 
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Quanto me punge , ó Eva , o teu engano ! 
Praza ao Senhor Eterno , que nos guarda, )f $ 

Sue eíla tua conftancia imaginaria 
ão feja a caufa da mortal ruina ! 
Em fim , pois que tu queres feparar-te , 
Eu condefcendo com violência grande. 
A defgraçada Eva imaginando , ^60 
Quando toíTe aflíâltada do inimigo, 
Poderia vencello facilmente , 
Ifureptda moftrar fe , e eloriofa , 
Sem attenção às vozes do prefagio, 
Com que Adão infeliz a defviava 
Do. perigo imminente a que fe expunha , 
Partio cheia de gofto , e de vaidade , 
Para fer dos viventes o ílagello. 
O aftuto Dragão , que na ferpente 
Se tinha finalmente introduzido , ^70 
Corria o^ prado , procurava o bofque ; 
E d'huma parte a outra defvelado 
Bufcava o encontrar os dois viventes , 
Que inda juntos penende combatellos: 
Porém vendo logo a defditofa Eva , ^75 
Qae compunha de rofas , e outras flores 
4Iuma formofa , e fíngular latada : 
Ficou cheio de gofto , e de efperança , 
Por julgar fer-lhe fácil a viéloria , 
E.ch^ndo-fe a ella brandamente, )8è 
Fazendo muitos gyros , e feftejos , 
Ora enrofcando-fe lU volúvel cauda , 
Ora ofienundo as efmaltadas conchas 5 
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Que lhe compunha o efiendido corpo , 
Andava (em focego circulando , ^85 
Em tomo d^huma preza , que fupjpunha , 
Ter já quafi vencido a fua indumía: 
Não tinha Eva inda £eito algum reparo ; 
Mas em fim pondo os olhos na ferpente 
Com alguma attençSo , e contemplando , )^ 
O quanto alq^emente a feftejava : 
O Dragão infernal pondo-lhe os olhos 
Com hum ar de reipeito , e de ternura , 
AÍHm fallou á defgraçada efpofa : 
Eva formofa , mais que as flores bellas, ^çf 
Que compõem defte fitio a amenidade 9 
Rainha amável do terreno mundo , 
Creatura de Deos a mais perfeita , 
Encanto dós fentidos ; não repares , 
Que eu ficaíTe aos teus olhos iurprendida 4C0 
De goftofa alegria, que a belleza 
Do teu femblanre precíofo , e lindo , 
Fez todo efte eíFeito que experimento; 
E tanto he o poder da formofura , 
Que até fabe attrahir os mefmos brutos. 405 
Ficou Eva confufa , e perturbada 
De ouvir fallar aflim huma Serpente; 
Por quanto aos animaes fora negado 
O uío de fallar porém curiofa , 
Olhando para ella mais attenta , 4i# 
Com alegre femblante lhe refponde : 
Serpente, como aflim ouço explicar-te. 
Com palavras tio próprias, e conformes > 

Quan- 
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Quando o ufo da lingua fó pertence 
A'noíIâ condição, á nolTa eflencia ? 415 
O ouvif*ce fallar , acho hum prodígio 
Da natureza próvida, que julgo. 
Que alimenta cada dia as fuas obras! 
A Serpente engano(a , que alcançara 
O poder inftruir efta innocente, 420 
Bem via , que os feus pérfidos embuftes 
TeríSo todo o efièito , que imagina 
E affim duplicando a fubtileza , 
Depois de cer-fe hum pouco demorado, 
Como quem a refpofta lhe cuftava , 425 
Ella lhe diz : Senhora do univerfo , 
Delicias do vivente o mais ditofo, 

Sue em vós a gloria tem : eu bem quizera 
io revelar agora cfte fegredo. 
Porque outros animaes o não foubeflem , 4P 
E ficar fuperior nas qualidades ; 
Porém vós me attrahis , e o voíTo rofto 
Pôde mais fobre mim , que efte intereíTe : 
£q fui. Senhora , em quanto a vil poeira 
Era o meu nutri mento coftumado , 4^5 
Huma bruu fem arte , e fem acordo , 
Parece que o difcurfo fe prendia 
Entre aquelia matéria tão groíTeíra 
Com que fora creada j mas hum dia 



Que as minhas tokas fauces abrazava , 
Bufcando nefte prado algum caminho , 
Com que pudeflè hum pouco alliviar-me , 



Inftigada da fede rigorofa , 



440 



Paf. 
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PafTei por h«ma arvore frondofa , 
Cujos frutos lançavão tal fragancia , 445> 
E eráo tão preciofos , e tão bellos ^ 
Que fiquei attrahida defte encanto, 
E chegando ao feu tronco , fem demora 
Por elle me enrofquei , e tui fubindo $ 
Té que pude chegar a hum lindo pomo : 450 
Não vos poflb explicar , que faborofa , 
Que agradável , que preciofa fruta ! 
Porém dizer vos quero a qualidade-, 



Sabei pois , formoíiíEma Rainha , 
Que logo , que comi aquella fruta 9 
Pouco a pouco, fe foi o meu difcurlb 
Defcobrindo, e efla voz facilitando 9' 
Como fe me tiraíTcm da cabeça y 460 
E dos meus fracos , e groíTeiros olhos 9 
Hum denfo véo , que as luzes me cobria , 
Comecei a penfar , já difcernindo 
Na bruta natureza , o que ate agora 
As funções do difcurfò me privara 46$ 
E fallando comigo , tranfportada 
De prazer, da mudança em que me via: 
E's tu aquella mefma., que groffcira , 
Dizia eu , nos bofques encerrada , 
Era o teu nutrimento delicado , 479 
Huma fecca porção d' árida terra. 
Sem teres de outro bem conhecimento ? 
E logo o penfamento dftendia 



E a virtude efHcaz defte prodigí* 
Ao qual devo a ventura dc (alia 




A 
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blimes ídéas , e agradáveis , 
me fazião hum feliz deftino : 47$ 
foi a razio , Eva engraçada , 
ae alcancei o fer , que vós me vedes. 
1 Eva pafmada do que ouvira , 
:rramado o livido veneno 
::oração daquella defgraçada, 480 
já hia fentindo o trifte eifeito! 
me conusy Serpente venturofa, 
lhe diz , C preza nos enganos 
Dragão infernal ) : aue fruta he eifa ; 
i encontraftes tu eue porcento , 485 
tt fez no teu fer eíTa mudança i 
bem perto , lhe refponde a téra , 
lofa., tangida, enganadora, 
meio do jardim : fe vós quizeres , 
rot conduzirei com grande gofto: 4^ 
neio do jardim ! replicou Eva ; 
arvore frondofa he defendida 
Z!reador Eterno ; e não podemos 
r-lbe, nem comer daquelles frutos; 
le no mefmo ínftante morreremos. 49$ 
éreis por comellos ! tal não creio , 
refpondeo 2 pérfida Serpente ; 
cjuanto, fe elles tem a qualidade 
nortiferos pomos venenoios , 
fizerãp em mim o feu effeíto ; 500 
je em lugar da morte , que ameação , 
krramárão luzes , derão falia : 
a vide TOS , bella Princeza , 

Sc 
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Se tendo eu hum fer bruto 9 e gcofleíro , 
Confegui defte fruto tal vantagem , sof 
Vós , que tendes táo nobre a namre^ ^ 
Que fois dotada da razão » e falia , 
Qiie ]3odeis difcorrer fem embaraço , 
Se eíte fruto comeres deliciofo » 
Quil viríeis a ficará eu não me atrevo 510 
A fegurar-vos iflb , porém julgo , 
Que ficar Íeis Divina : efte o motivo « 
Por que o Senhor Supremo não confente ^ 
Que vós nelles toqueis : oder-vos fugeicos f 
Para encheres a terra de habitantes 5:15 
Da voíTa mefma efpecíe produzidos , 
Que foi o Teu defígnio; porém fempre 
Quer que fcjais humildes , e terrenos : 
Vós bem podeis o pouco , que eo configo , 
Confiderar , refledíndo no interefle, 520 
Que me redunda a mim da voíTa gloria; 
E fó o grande amor , que me attrahiftes , 
E o refpeito que tanto vos confagro , 
Faz que toda a vantagem vos deíeje. 
Não foi precifiç) mais, porque o tyranno §1^ 
Infernal monftro > com induftria tanta , 
Lhe foube armar o laço defgraçado , 
Formado na vaidade , e no amor próprio , 
Que Eva enganada pelos vis enredos , 
Com efperança de ficar divina y^o 
Quiz logo que a Serpente a conduzifle. 
Sufpende os paiTos , não proíigas , Eva» 
Olha que do Senhor foges ás ordens ; 
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\m deflâ vaidade o trifte fruto 
contaminar todo o univerfo : 5)5 

a a bufcar o aíTuftado efpofo , 
efiá da tua aufencía magoado , 

m tudo te fórma huma capella 

mais cheirofas, delicadas Hores, 
te coroar quando chegares : 540 
foge, foge da Serpente iniqua, 
te vai conduzir ao precipício. 

indo foi a enganofa Serpe, 
nio cabia em fi, por ter chegado 

i ao fim de cumprir o Teu proje<clo ; 545 

zokle-lhe , infame , e femenuda , 

aqndle caminho mil aiiãgos 

ludida Eva , á qual levava 

*ua iniquidade ao facriíicio; 

cnrofcada por difièrentes modos, 55^ 

Sí fobre a cauda levantando , 
e indigno pezo do vil corpo : 
1 efta innocente divertia , 
aia occupar-lhe o penfamento 



pmdo em fim àquelle ameno fitio , 
s tinha difpoflo o cadafalfo 
[onarca das trevas á innocencia , 
tpente fe lança fobre o tronco , 

lígcín^ 9 bufca hum bello pomo ; 
itrqgando-o á trifte defgraçada , 
já tinha nps olhos a cegueira , 
qne não hefiuíTe em recebello ; 



luellas imagens agradáveis , 555 
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E tanto que o vio , logo attrahida 
Da fua formofura ^ e cor inimofa , ^6$ 
£ muito mais do cheiro, que exhalaya 
D'hum ardente defejo de comello. 
Sem ter mais reflexão no que fazia , 
Foi tranígreíTora injufta do preceito: 
Tf emeo a terra com defgofto horrível , 57a 
E parece que o? Aftros Fe efquecêráo 
Das fuas direcções quotidianas. 
Eva tomou hum ramo com tres pomos, 
Que arrancou do theatro dos feus males j 
£ partindo contente, e fatisfeíta , 575 
Foi bufcar o efpofo a toda aprefla ; 
E a Serpente que fizera o engano 
Se foi logo efconder no denfo bofque. 



Hia fentindo a deíufada aufcncía , 589 
Tanto que vio a fua amada efpofa, 
Para ella correo cheio de gofto 
Levando-lhe a grinalda que tecèra. 
Eva fe lhe aprefenta mui riíbnha , 
Como quem algum bem tinha alcançado , 585 
Com o ramo na mão , do qual pendia 
A defgraça fatal de todo o mundo , 
E com ar de ternura, e de amizade : 
Querido Adão, lhe diz , venho contente , 
Porque alcancei agora hum defengano , 59a 
Que nos tem até agora em grande fufto : 
Elie fruto que vês tão ag;radavel , 
He aquelle que o Deos Onmipotente . 

Aqui 
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nos prohibio fó por cautela , 
le nio nos fizeíTemos Divinos. $^1 
i , que a efperava carinhofo , 
ndo taes palavras infelices , 
Dio deixou cahir logo a capella , 
com grande cuidado tinha feito ^ 
elo de deígofto , e de amargura ^ 

atinar no modo de explicar- fe 
ido no mais forte defconcerto 
trifie coração , ailim lhe falia : 
raçada vaidade , indigna Eva , 
loveo ao deliólo , que fízeftes éof 
ra aquelle Senhor Todo-Poderofo , 
te fez dos meus oíTos infelices j 

íeres motora dos meus damnos : 
I mulher , mais féra do que os brutos , 
fem difcurfo ncíTes campos paftão! 610 
he a gloria , que trazes do combate 
x>mmum inimigo ^ tu vaidofa , 

de mim te apartafte tão conforme , 

hires fer viaima horrorofa 
ua prefumpçáo fem fundamento: ^15 
ic aíIím delinquente te efqueceftes 
preceitos tão juftos , e tSo fantos , 
devias guardar , a prompta morte 
acabar o gyro dos teus dias : 
íEm o quizeftes , defgraçada 62& 
:ora infeliz , mulher vaidofa , 
(iisindo de mim fó por vã-gloria« 
s Dufcar tu mefma os duros laços. 

Com- 
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Com que te conduzifTem ao fupplicio» 
Adio com ul defgofto fluòiuava 6zjf 
Nas bravas ondas dos piefentes males , 
Que as aguas lhe augmenuvão , as correntes 
Qiie fahião em rios dos feus olhos. 
Eva, que prefumíra de outra fórma^ 
Ser recebida do feu amado efpofo , 6^ò 
Vendo a grande amargura com que eftava , 
Bufcou todos os meios de applacalla : 
Querido efpofo meu , Adão amado , 
Ella lhe diz , chorando amargamente ; 
£ii bem vejo a razão com que me arques ; 
Porém náo lhe defcubro as confequencias: 
Efta fruta goftofa , e tãQ vedada , 
Deo o ufo da lingua a huma Serpente ^ 
E o Senhor , que lhe fez efta defenfa » 
Nos quiz fempre na terra ter fugeitos ^ 640 
Porque comendo delles, certamente 
Ficaremos divinos ; e he bem certo 
Que não querendo Deos, que o bem falhamos^ 
Que nos' quer fepultados na ignorância ; 
£ logo lhe contou aquelle encontro 645 
Da Serpente enganoia , e a fua aftucia , 
E do fingido monftro o argumento : 
Em fim , eu perfuadida da Serpente y 
Eva profegue , cheia de trifteza , 
Que em lugar deíTa morte ameaçada , 6$o 
Recebèra as palavras , e o difcurfo y 
Comi goftofa o defendido pomo. 
Toda aquella aãlicção , que triftemente 




Me 
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Me parte o coraçio ; todo o defgofto , 
Que a minha alma devora , amado efpofo , 
He que a morte , que efpero pela culpa , 6s6 
Da tua companhia me arrebate! 
Eu nio temo perder a cara vida , 
Nem rae horrorifa a morte , porque ignoro i 
Quaes sio os feus eíièltos , e os feus damnos : 
Porém perder- te , Adão , da minha viíla j 66i 
He de todo o meu mal o maior fufto : 
O noflo Creador » que em todo o mundo 
Quer efpalhada a tua humana raça , 
Te dará outra eípofa venturofa ; 669 
Porém , ah ! caro Adio , que o meu extremo , 
O meu fincero amor , minha ternura , 
Ella náo ha de ter para querer-te. 
Como eu tenho feito y amante efpofa : 
Eu não julgo no pomo eíTe perigo ; 6yo 
E fe queres , Adão , £aze experiência , 
O bem com o mal foffiramos ambos juntos ^ 
}á que temos unido as noíTas almas^ 
Eftas mefmas palavras fulminava 
Naquelle penfamento o Dragão torpe ^ ^75 
Para poder vencer a repugnância 
Do homem, que julgava mais confiante^ 
£ pelas expreisões ternas , e amáveis , 
D'numa eípofa adorada , pertendia 
Coníegait a vi£loria defejada. 689 
Adão , o trifte Adão , que hum puro extremo 
Fazia a morte da efpofa horrível. 
Já fentindo no peito o duro golpe 

6 D4 
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Da mais atroz , e barbara faadade 9 
Não achando remeJio a fua pena , 685 
Quíz fazer de íi próprio o lacriiicio , 
Vidima do amor mais excremofo : 
AíEm depondo a fúria , com que vira 
Da fua cara efpofa o louco empenho, 
]uIgando , que na morte fe findava 
Do commettido crime o feu caftigo « 
Se réfolveo amante em acompanhalla. 
Eva enganada , Adão de amor movido , 
Ambos cahem nos ardilofos laçòs 
Do commum inimigo: elle abftrabido^ 6pf; 
Sabendo que no pomo fe encerrava 
A fentença de morte, que faria 
O mais prompco caftigo à fua efpofa : 
Cheio de amor , luébndo com o defgoflo , 
Sem fe lembrar de Deos , nem do preceito , 
Tomando aquelle fruto arrebatado 701 
G comeo prom piamente , fem acordo : 
Bem como aquelle , que na áurea taça 
Vê o mortal , o lívido veneno , 
Eque fem fuflo de perder a vida, 705 
Por fe livrar do infame cativeiro, 
Elle mefmo animofo bebe a morte , 
Levando a caça aos feus mefmos lábios : 
Tremeo a terra , e o Sol a cor perdendo , 
Deo ao mundo os (inaes do feu deftino ; Jt9 
E os dois confortes, porque nós fe virão > 
Cubrindo os corpos de efpaçofas folhas , 
Com vergonhofa préflk fe efcondèráo. 
^ Fim do terceiro Canto. 



C A N T o IV. 

ARGUMENTO. 

Dtfit o Meffias , e julga os dois culpados , 
E á SiTfem , injirummo da deforatm : 
Manda o Senhor lanhar do Paraijo 
jífuelles de/gradados , por hum Anjo i 
Porém o Deos piedofo lhe encommenda ^ $ 
Qiêe em afpera voz os não reprebenda. 

Depois que Satánaz com taes indufliiaa 

Confeguio o delido pertendido. 

Só por cirar a graça aos dois viventes 

Fazendo , que ao Senhor foíTem ingratos ^ lO 

Por vingança das penas horrorofasi 

Que elle tão juftamente merecêra 

Pela fua foberba fem limite: 

Aquelles defgraçados delinquentes, 

A qnem fizera o fruto defendido ^ if 

Perder a ^ça, que nas almas tinháo; 

Ix^o abrirão do corpo os mortaes olhos , 

Com que fe virão nus , e envergonhados , 

Conhecendo qu^cs erão do delido 

Os vefiveis enèitos , que fentião. 29 

Adão , a quem a culpa horrorifava 

Em maior gcio, chorando amargamente^ 

Por ter cabido nella , por fraqueza 

£ ii Do 
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Do feu amor , fazendo -fe odiofo 
Ao feu Creador , a quem devia 29 
Tão diftinélos tavores , cantas graças : 
E logo que fe vio naquelle eítado , 
Cubrindo o corpo d^hunus largas folhas , 
E igualmente a conforte , por decência , 
Por entie os ramos do copado bofqoe, fa^ 
Na parte mais cerrada , e mais efcura 
Se toi logo efconder , d' anguftias cheio , 
Por conhecer o mal , que feito havia ^ 
Cahindo nos enganos do inimigo , 
Depois de fer do Anjo aconfelbado. ^5* 



Dizia elle , ( em lagrimas banhadas 
As verdes folhas do veftido informe) 
Que deftino infeliz , que louca idéa 
De cegueira infernal tez o teu damno ! 40 
Tu ingrato ao Senhor , que tantas graças , 
Tantos bens , e favores te tem feito ? 
Que indigna recompenfa aos beneficíos 
D' hum Creador , d' hum Deos Omnipotente , 
C^ue te formou do pó ? tu tranfgredindo 45 
So por huma fatal condefcendencia , 
Hum preceito tâo fácil de guardar-fc: 
Cruel Eva , tu fofte o inftrumento 
Dos males que fentimos: tu vaidofa. 
Querendo por vâ-gloria fem principio, 5# 
£xpôr-te do Dragão aos feus combates : 
Tu me caufaftc o mal , que hoje contemplo ^ 
£ que deve graflar tão juftamence 




acordo , 
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Sobre todos os filhos infelices , 
Que nafcerem de ti : eu me envergonho 55 
Deftas arvores mefmas , que nos cercão ; 
Dos animaes, das plantas, dos infedlos , 
Que até agora me virão de outra forma : 
E praza ao Creador Omnipotente , 
Que a morte , que fe unia à negra culpa , 60 
Hum inftante não tarde em feparar-me 
Da luz do Sol, dos Aftros , das Eftrellas, 
A quem fará horror o meu delidlo, 
Adão perverfo , frágil , fem conftancia , 
Que tendo tão fublimes fentimentos , 6$ 
Te ãbateo o amor d' hum fexo débil 
D^ huma mulher vaidofa: ah! foge, foge, 
Caufadora tyranna defbs mágoas , 
Em quanto a trifte morte , que affrontafte , 
Não vem dar-te o caftigo , que mereces : 7» 
Efconde-te da terra nas entranhas , 
Da terra noíTa mài , fe ella piedofa 
Te quizer efconder , que a tua culpa 
De compaixão alguma não he digna. 
Affim amíâo Adão fe lamentava , 
Luâahdo com defeoftos fem limite, 
O cafligo efperaiido a cada inftante , 
Que com tanta juflíça merecia. 
Eva efcutava feus queixumes juftos 
Sem nada refponder-lhe , conhecendo , 
Que ella fora o motivo dos feus males ; 
Porém vendo no efpofo , a quem amava , 
Táo interna amargura , tantas penas , 

Quiz 
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Suiz procurar os meios de aplacar-lhaf : 
eu caro Adão , lhe diz , eu bem concempfò 
Que fui primeira caufa dos defgoftos , H6 
E das pungentes mágoas , que te aMigem ^ 
Porque os enganos do Dragão infame 
Nio fube acautelar , nem refiftir-lhe ; 
Porém j já que íentímos os effeitos , 90 
Sem remédio nenhiím , hoje conformes 
Efperemos confiantes o caftigo ; 
Pois talvez que o Senhor inda irritado. 
Vendo que nós humildes efperamos 
A jufta punição do noíTo crime , 
Elie, cuja bondade incomparável 
Nos tem participadò tantas vezes , 
Vendo o noíTo pezar, c a hoffa mágoa 
Pelo ter ofFendido , alluci nados 
Do commum inimigo, elle piédofo í09 
Modere a fua ira ; e quando a culpa , 
Que tão atroz , e feia reconheço , 
Não mereça perdão do Deos Eterno , 
SoíFramos o caftigo merecido , 
Que a morte nos prepara triftemente , lOf 
E já que o amor com vínculos tio fortes 
As almas nos unio , juntos morrendo , 
N5o teremos aò menos o martyrio 
Da vorâz faudadc , que atormènta: 
Ifto dizendo, dois correntes rios iiò 
Regarão fuas iàces defmaiadas , 
Que a côr formofa , com que fe adomavão , 
Invejada das rofas mais vermelhas 
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Tinha hum canto perdido na defgraça; 
E lançando fe aos pés do anoado efpofo 9 ii§ 
Que ieualmente com lagrimas lavava, 
Pcdindo-Jhe perdão do íeu engano , 
E de fugir lem tino aos feus coníelhos: 
Suas vozes com férvidos fufpiros 

cândida garganta fe prenaião. izo 
Àdáo fe compungio dos feus extremos, 
£ da grande humildade que moftrava, 
E levantando a nos amantes braços , 



Que o Creador Eterno lhe ordenaflej iij 
E fentados ^ chorando amargamente , 
Efperaváo alH o feu deftino. 
O grande Dcos , que do íeu Throno Eterno 
V6 todo o Univerfo , e o mefmo Empyreo , 
Vendo que Adão faltara ás fuas ordens » i 
Quiz calUgallo no inftante mefmo , 
Em que ufando tão mal do livre arbítrio 
Tranígredíra atrevido o feu preceito ; 
Porém o Filho amado , que no mundo 
C^ueria fer aVidima cruenta, iij; 
So pela redempção dos peccadores. 
Que da raça de Adão procederiáo , 
Ao Eterno Pai fe oíFerece logo , 
Cheio de amor para f alvar a terra , 
Com unto que a Natureza Humana 140 
Não extinguiife , fe bem que 9 merecia 
Pela culpa de Adão , homem primeiro : 
O Deos Omnipotente acceita a oíFerta , 



Ambos fe conformárão com o caftij 




Com 
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Com que feu Filho amado ao facrificio 
Da Redempçio humana fe confagra : 14; 
Elie lha diz : Meu adorado Filho , 
leual comigo , Eterno , Omnipotente , 
Vejo o teu grande amor , vejo o extremo , 
Que pelos homens tens , inda ^ue ingratos 
Ao fer que lhe dei 9 aos beneficios , 150 
Que de mim ^recebèrão tantas vezes: 
Tio bem vejo , que Adio arrependido 
Chora ,0 engano do Dragão foberbo , 
Com que illudio a crédula conforte, 
E a ternura , que Por cila tçve , . 
Porque também canio no mefmo crime: 
Eu fufpendo o rigor do meu caftíeo , 
E em parte o perdio , compadecido 
Por tu intercederes , lhe concedo : 
Vai tu,'nicu caro Filho, ao Parai fo, i^c 
£ julga eíTes viventes defgraçados , 
Deixo a íua fentença ao teu arbitrio: 
Não he jufto porem, que fe confcrvem 
No lugar do delido , que atrevidos 
Podem fegunda vez fer tranígreflbres 165 
Comendo os outros pomos defendidos y 
Que immortaes os farão : vai , Filho amado , 
Leva comtigo da Celefte Corte , 
Para te acompanhar a Mageftade , 
As Legiões brilhantes , que quizeres ; 170 
Ou vai fó de ti mefmo acompanhado , 
Pois o Eterno poder levas comtigo. 
O Filho cáro ao Monarca Immenío , 
^* Quiz 
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Quiz ao mundo defcer fem mais cortejo , 



Abfandado o Senhor para a fentença : 
Ch^a ao Paraifo, onde efeondidos 
Jaziáo os efpofos lamentando 
A fua cruel forte , e o feu peccado : 180 
O Senhor chama Adão peio leu nome ; 
Porém elle aíTuftado não refponde: 
Adia , aonde eftás > tu de mim foges , 
Quando até agora no jardim , goítofo 
Efperavas por mim rara fallar-me? 185 
Senhor , refponde Adão , não me atrevia 
C Tremendo o corpo, a voz balbuciente 
Pállídò o fembiante y e os olhos baixos ) 
Vir á voífa prefença Mageftofa 
Pela minha nudez tSo indecente: ipo 
Pois então tu conheces hum defeito. 
Que até acjui nunca viftes no teu corpo? 
Certamente do fruto defendido 
Tu oomeftes , Adão : falia ; refponde : 
Meu Creadór Eterno , eu fou culpado , ij^ 
Eu quebrei o preceito , fou indigno ; 
Mas , Senhor , a conforte que me déftes 
Enganou-me , dizendo que comelTe : 
O Senhor chama a Eva promptamente ; 
Eva , lhe diz , qual foi a louca idéa , aco 
Porque efte mal fizefte a teu marido i 
EUa cheia de fufto lhe refponde : 
Senhor 9 huma Serpente eng^adora 



£ julgar os viventes infelices , 
Cujas finceras laerimas já tinhão 




17^ 



Foi 
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Foi quem me perfuadio com falfa índuftria : 
Serpente , vem aqui , o Senhor manda , 205 
E ella promptamence fe aprefenta : 
}á que íofte traidora , o ínfirumento 
De tanto mal , teu corpo fobre a terra 
De raftos andará , e o teu fuftento 
Seri a mefma terra , té que hum dia 210 
Huma forte «lulher, com pé triunfante 
Jmperiofa te, calque a cerviz dura* 
Tu y por dares ouvidos á Serpente , 
Eva infeliz , feras fempre fugeita » 
Dando fuperioridade a teu marido : 215 
Tu parirás cora dores e amarguras* 
E tu f Adão, pois tanto te eíquecefte 
Do teu Deos , atcendendo ao torpe engano 9 
O teu páo comerás fuando o rofto^ 
E te fera maldita a terra toda , 220 
Que fó produzirá cardos, e efpinhos; 
E depois de viveres com anguftias 
Para a terra irás , de que nafcefte , 
Porque és pó , e em pó ferás tomado. 
Aflim deo a ientença o Deos piedofo 22; 
A'queUes delinquentes; mas deforma. 
Que a fua compaixão incomparável 
Adoçou o caftigo com piedade: 
Depois como as eftaçóes fe mudariâo 
Por, neceííario eíFeito do peccado , l\9 
£ que aquelles viventes infelices , 
Sentiriâo do tempo as afperezas , 
Ambos veftio de pelles , que podeílem 

De- 
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DefMdéf-lhc o rigor dó frio agrefte ; 
E ãeixando-òs no mefnio Paraifo , 2;^ 
Voltou brilhante á Celefte Corte 
Para dar contas a feu Pai Eterno 
Da fentença , que dera aos tres culpados : 
Elie tudo adoptou que feito havia , 
Pois huma fó vontade , hum amor mefmo 240 
Em todos permanece eternamente 
Na? Tres Peflbas da Trindade Immenfa ; 
£ chamando Ra^el, hum bello Archanjo , 
Que na Corte fuprema hum grande pofto 
Occupavi^ y entre as Santas Jerarquias , 24; 
Lhe deo )i ordem de -defcer ao mundo , 
Para lançar aquelles delinquentes 
Do Paraifo fóra , fem demora : 
Rafael , cujo amor , fiel , e puro 
Para o teu Creador he tão vííivel 9 250 
Quanto a gloria , com que elle te premèa , 
Defce áquella morada de delicias , 
Onde o homem habita criminofo ; 
E porque novamente náo fe atreva 



Seja do íitio ameno exterminado, 
^ efcolha no mundo outra morada : 
Porém como da culpa arrependidos 
Tem moftrada nas lagrimas a pena , 
lá com elles nfei grande piedade : 260 
Tu , fóra os põem , mas feja com brandura ; 
Com amor osr^ reprehende do delióto , 
Porque a graiíde afilicç&o os nio confterne , ^ 

Pois 




preceito 9 255 
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Pois em fim commeccèrão o peccade 
Per inducçào do ardilofo infame ; 
E logo que fahirem , fem demora 



Horn Cherubim valente, cuja efpada 



Só para que outra vez não fe introduzio , 279 
No amor, e bondade confiados 
De quem os caftigou cão brandamente. 
Os dois confortes, que a fencença jufla 
Moftiára do Senhor tanta piedade , 
Suppofto que o peccado , em que cahírio 275 
Os tinhão fummamente magoados , 
£ chorando o feu mal , e o feu deftino : 
Como da bondade do Senhor fupremo f 
Effeicos cão . pledofos confeguícão , 
Eftavio mais conformes , e animados 280 
Diípondo os meios de paíTar a vida. 
Tirando o feu fuftenco do trabalho 
Como a jufta fentença lhe ordenara ; 
Porém inda índecifos difcorrião , 
Qual feria do Eterno a fua ordem ; 28^ 
Porque naquelle fitio , em que bábiuvão 
Não lhes bicava nada do precijb» 
Nefte tempo porém , que Adão penfava , 
Qual feria em cal ponco o feu remédio , 
Vio hum grande leão , que na montanha 25^0 
Huma cenra vicélla devorava ; 
E logo depois-l^um rápido milhafre 
Cahir fobre Jiuc^a pomba de repente ^ 



Na porca do jardim dei 




Lance cencelhas d^um ardence 




E 
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E com as Qgúààs fanguinarias unhas 
No ar lhe trafpaflara o debíl peito : 2*jS 
Elie na cára eípofa pondo os olhos: 
Defgraçada mulher , crifte conforte , 
Lhe diz , com o coração anguftíado : 
Que fúnebres prefaglos , que eftou vendo 
Da noffa laftimofa defventura ! )OCl 
Se até agora os animaes conformes 
Todos vivião no maior focego, 
A^otz os vejo , que fe defpedaçSo 
Inimieos auéís ; e aquellas aves , 
Que brincavSo no ar em companhia» 
]a defouida a bella fociedade 
Se fazem mutuamente horrenda guerra: 
Todas eílas defordens , que contemplo 9 
São do noíTo peceado as confequencias : 
Quanto temo o Senhor , que índa irriudo :{iO 
Não laiwe fobre nós outros caftigos , 
Suppofio que a bondade da fentença 
Foi d^um piedofo Deos ; mas o deliélo 
He tão grande , e tão feio á fua vifta 
Que temo, que de todo abandonados )i$ 
Hão fintamos do mal duros eifeitos : 
O que mais me atormenta o penfamento ^ 
He fermos nós a caufa das defgraças 
Dos noílbs defcendentes infeliccs , 
Que ficarão fi&geitos ao peceado. ijit 
£va, que íílò^ouyia defgoílofa , 
Por ter fido motora da ruina. 
Com os olhos em lagrimas banhados: 
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Eu bem fei , cáro Adáo y que os teus queizu- 
Contra mim fe encaminhâo, mas )á agora (me». 
Nâo tem remédio o mal ; aflim lhe folia , 
Conheço muito bem que fou culpada ^ 
£ tu por me feguires delinquente ; 
Porém fe tu te affliges , que os vindouros 9 
Que procedão de nós , eue contagio ){0 
Os fará infelices no futuro ^ 
Podemos refolutos preveniUo, 
E fazer que efte crime os nâo alcance ; 
Pois julgo, que o Senhor Omnipotente , 
Porque não (e derrame efte. veneno )}5 
Pelo mundo , que fez por gloria foa ^ 
Se nos privarmos da culpada vida , 
Fará outros viventes mais confiantes 9 
A quem o vil Dragão não urda enganos* 
Adáo pafmado de tão mão projeâo , 1^40 
Olhando para Eva enfurecido: 
Ah ! barbara mulher , fexo perjuro , 
Elie lhe diz; que idcas tão funeflas 
O teu difcurfo vio , e arrebatado 
Me propõem , que injuflíças ! que loucuras ! 
Aquella vida , que o Senhor fupremo ^46 
Nos deo por íeu amor , para que foíTe 
A noíTa numerofa defcendencia 
Quem povoaíTe o mundo, que creára^ 
Tu queres atrevida , as fuas obras 950^ 
Com voluntário crime anniquilando » 
Fazer inefiicazes i não fupponhas 
Que eu tenho tão pcrverfos fentimeatos: 

O 

k 
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o Deos Eterno , que nos pôz no mundo , 
Sappoflo cão ingratos nos moftrámos ^5S 
A cantos bens que delle polTuímos y 
O Senhor he piedofo , e a providencia 
Nos dará , e a todos oue defcendáo 
Do noilò fangue injufto , e delinquente : 
Ifto dizendo, vio que branca nuvem §60 
Para aquelle lugar fe dirigia , 
Táo pura , e cranfparente , que mil raios 
De dentro , o ieu volume penetraváo , 
£ parando no meio do arvoredo , 
Della fahio hum Anjo refulgente , ^6$ 
Que os paíTos para Adão encaminhava: 
Elie o efperou , moftrando humilde 
Quanco nelle o Supremo reípeitava : 
O Anjo com femblante mageftofo , 
Que encheò Adio do mais horrível fufto , ^75 
Para elle chegou , e aílim lhe falia : 
Homero primeiro, que da mão Divina 
Fofte obra perfeita , e venturofa 
Em quanto a Graça fobre ti brilhava ; 
£ que pelos effeicos do teu crime ^75 
Te vès fugeito á morte , e aos trabalhos ; 
O Senhor , que comtigo foi piedofo > 
£ cora tua conforte , no caftigo 
De tão horrenda culpa , não confente , 
Que nefte feu Paraifo de delicias 
Fiques mais tempo: bufca em outra parte 
Onde poflas viver , e a tua efpofa , 
Pois tens o mundo codo à tua efcòlha : 

Af. 
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Ailim fem mais demora parte logo. 

Que hei de executar do meu Soberano ^85: 

As ordens adoráveis ; tu fugeito 

Ao que ordena o Senhor , em nada heíltes ; 

Conforma-ce , e procura inteiramente 

Aplacar hum bom Deos com íacriâcios , 

Com (uípiros , com lagrimas , com obras 

Dignas de lhe attrahires a piedade» 

Adão com efte golpe penetrante 

Ficoii ludando com mortal defgofto , 

£ o Anjo compungido dos feus males 

O conlblou com vozes de ternura. ^p;* 

Eu de ti me feparo , ó doce alvergae , 

Agradável morada , Adio dizia : 

Tu , Paraifo de delicias cheio , 

Onde a mão do Altiílimo moftrava 

Seu ímmenfo poder , nos bellos frutos , :^yo 

Nas verdes plantas , delicadas iiores : 

Já aquella doçura tão amável , 

Com (]ue efperava a focegada noite , 

Para nos braços do mais brando fomno 

Ver amanhecendo o novo dia , 575 

Já fe acabou , agora a tenebrofa 

Cheia de fuftos , cheia de pezares , 

Será a noíTa herança : Adão ingrato 

Tu alfim o mereces , não pertendas 

No mundo ter mais ditas , nem prazeres : :;8o 

Como poíTo eu moftrar aos meus vindouros 

Com gloria efpecial, aquellas graças , 

Que o S\:nhor ncfte íitio me faiia ! 

Co- 
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direi eu ! o Deos Eterno 

junto defta arvore frondofa ^89 
igo fe entretinha , e me fallava : 

defie jardim na frefca relva 
»s pés do Senhor : nefte arvoredo 

a fua voz : ah ! deígraçado l 
ito melhor te fora o náotervifto ^5^0 
ara luz do dia , e que o teu barro , 
ido delle o Supremo te fez homem, 
incapaz de graça o não quizeíTe! 

1 irás , trifte Adão , bufcar fuftento 
ido. pelo mundo defabrido , 
irando da terra nas entranhas 9 

que poder nutrir teu débil corpo 
deigraçada terra , que o peccado 
ío de feccos cardos , e de efpinhos. 
njo compailivo , os fcus lamentos 400 

afiáveis palavras lhe confola , 
odo-lhe : moJcra as tuas penas 9 
miide confia na bondade 
íenhor 9 que te fez por gloria fua , 
elle te proverá do neceíTarío , 405 
lie nio defampara as fuas obras : 

do Paraifo, por cumprires 
tfdens deíTe mefmo , de que efperas 
a fubíiftencia fobre o mundo i 
I cambem, que devo exadlamente 410 
Tvar do Eterno as fuas ordens l 
m logo que fóra defte prado 
t te for conduzir , algumas coufas 

F Tc 
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Te direi , com que poiTas animar-ce i 

£ á tua conforte ^ de cal fórma , 41$ 

Que com as efperanças do futuro 

Sintas menos a dor do mal prefente: 

Ifto dizendo , pelas mãos os toma , 

E pondo os fóra doTerreftre Eden, 

Ambos com grande mágoa , derramando 420 

Lagrimas triftes , de faudade intenfa , 

Daquelle ameno íitio fje delicias, 

Que pelo feu peccado então perdiSo , 

Olhando para eile com ternura , 

Virão á porta hum Cherubim Celefte , 425 

Que com huma efpada fulminante 

Defendia a entrada refoluto , 

Para que ninguém mais no fitio entraíTe. 



Fim do quarto Canto. 




CAN. 



«3 



CANTO V. 



ARGUMENTO. 

Depois qtie jídSo fahio do Paraifo 
Do Anjo do Senhor acompanhado , 
f/fe, para aplacar lhe as jufias mágoas^ 
Lhe dejcobre os fuccejjos do futuro i 
jldio vendo no mundo as grandes fcenas , 
A que o negro peccado deo motivo , 
Afais Q feu coração fe lhe entrijiece^ 



Com a efperança da Redempção humana* 



V Ia Adão que perdèra o Paraifo , lo 
Por tieceíTario eíFeico do peccado , 
E que as delicias , em que alli vívèra 
Em trabalhos , e fuftos fe crocaváo : 
Nefta confideraçáo cheio d'anguftias, 
Erão feus olhos caudalofos rios ; 15 
O Anjo do Senhor fe compungia 
Daquctle defprazer, em que lidava. 
Procurando com vozes de ternura 
Abrandar-lhe o ardor das fuas penas. 
Celefte Cherubím , pois compamvo 20 
Dos meus males , moftrais tanta piedade , 
Adão lhe diz, ás minhas grandes dore< 
Não lhe vejo remédio, nem allivio : 




F ii 
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O meu pezar , e as minhas tríftes aticiag 

Serio em quanto eu viva o meu fuftento » 

Mifturado com lagrimas ardentes: i6 

Só vós , Anjo do Eterno , à& minhas mágoas 

Lhe podeis applícar o lenitivo , 

Ao meu Creador dizendo, ao Deos piedofo, 

O quanto eu finto , o quanto me conftema {O 

Ter faltado infiel ao feu . preceito , 

£ que não me afflige a dei ventura, 

A que me facriíica o meu peccado , 

Tanto , como offender hum Deos clemente , 

Que comigo exerceo tantas bondades: 

As eftaçóes agreftes , as carências 

Ora da veílidura que nos cubra , 

Ora deíTe alimento , que precifa 

Para viver a débil natureza , 

Nada difto motiva as minhas penas : 40 

Nem me chega á lembrança efla defordem ^ 

E f ó a oftenfa do Senhor Eterno 

He a minha a^flicçáo a mais pungente. 

Adão , refponde o Anjo , eu não duvido « 

Que a contrição, que moftras verdadeira 45 

PoíTa expiar de fórma o teu peccado , 

Que o Grande Deos por ella (e commova ^ 

E te minore o pezo dos teus males i 

E porque o feu amor incomparável 

PoiTas nem contemplar , eu vou moftrar-te 50 

Em huma ex^dta fcena do futuro , 

Quaes poderão moftrar te as efperanças, 

Confolaçõcs, prazeres, e alegrias. 

Que 
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lue tu alcanças de hum feliz deftino : 



Soe o cen delidlo urdio : verás o inundo 
udar a face defgracada , e horrenda , 
Quando o Sol da Juuiça lhe appareça , 
Para as porcas abrir da Eterna Corte : 
V«m cu comigo , Adão , fóbe efte monte 6^ 
Para veres fe^redos importantes. 
Que devem íucceder aos defcendentes , 
Que de ti nafceráó : ]á prevenida 
Fica para cautela a tua cfpofa , 
A' qual eu lhe infundi profundo fomno ^ 6$ 
TL porque efta visão, que te preparo 
Não podes diftinguir pela matéria , 
Em que eftà fubmergido o teu efprito , 
Eu vou tirar-te o véo , que te embaraça 
O poderes ver bem coufas Celeftes: 6$ 
E fubidos no cume da montanha , 
O Anjo lhe tocou nos mortaes olhos ^ 
Que os encheo de nova claridade , 
C!om que podeífem ver grandes imagens: 
Adão vio logo por hum vaílp campo 75 
Paftando a verde relva alguns rebanhos , 
E allí mefmo defcobre hum facrificio , 
Do qual fubia aosCeos luzente fumo; 
Mais diftante do altar defte holocaufto , 
Vio eílendido hum homem fobre a terra , 8q 
Lançando tanto fangue do feu corpo , 
Que tinha toda á herva matizada : 
Paratiynfò Celelle 9 Adáo affliélo 

Fal. 




verás abatido o Dragão fero , 
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Fallando com o Anjo , lhe pergunta: 
Quem he efte infeliz , que o próprio fanguc 
Derrama fobre o campo? que inoiivo 86 
O move a efte exceíTo? o len peccado, 
O Anjo lhe refponde : efte he teu filho : 
He o quarto vivente do Univerfo » 
A quem hum fratricida Tem piedade 5X) 
Tirou a vida , por tyranna inveja : 
Efte , que tu vès morto , era agradável 
Ao Deos Eterno o facrificio puro , 
Que elle das gordas rezes lhe fazia ; 



Sua vida innocente lhe arrebata. 
Filho perverfo , raça delinquente , 
Exclama o trifteAdão horrorizado: 
Queira o Senhor , que a terra nÍo te veja , 
E qse antes de nafcer no mefmo ventre icx3 
Da própria mii a vida fe te acabe 
Sem veres , impiedofo , a luz do dia. 
Anjo brilhante , interprete Divino , 
Se efta visão por fangue principia , 
Que porto confeguir , que me confole ? 105 
Eu renuncio a vifta do futuro , 
Deixai-me , que laftime o mal paflfado : 
Dizei-me , aquelle meio tão tyranno 



Aquelle langue nos derrama a morre , no 
Ou he o mefmo fangue a morte feia ? 
Muitos modos , refponde o bello Archanjo , 
Terá fobre os viventes o fcu braço 



E por iíTo o irmão 




horrendo p5 



He 




faz o feu eíFeito i 



Pa- 
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Para lhes dar o golpes e porque vejas 
Sobre hum pequeno mappa te prefento 115 
Da morte os inftumentos formidáveis : 
Então lhe expôz no dilatado campo 
Os cyrannos aipeélos da doença : 
AUi vio o Apopletico morrendo , 
Sem poder íer-lhe util o íoccorro ; 120 
Outro , do qual o ventre fe inâammára , 
Depor a vida , laftimando a forte : 
Efte delira com a febre ardente ; 
Aquelle da loucura combatido 



AIU vio tantos males ae contagio , 
Que aíTolarião a Natureza Humana : 
As bexigas da infância deílrudoras , 
Os cruéis pleurizes , torpes volvos , 
A obftinada , e negra hypocondria ^ ly^ 
Os rápidos torpôres , as poftemas ; 
Forio tantos da morte os feus caminhos ^ 
Porque faz implacável o eifeito , 
Que o Anjo lhe moftrou , que Adão abforto 
Exclamou , confundido de amargura : i :;5 
O^ morte a mais cruel dos males todos. 
Eu fui o teu artifice tyranno : 
A mim deves as viélimas humanas , 
Que ímpia facriiicas ao teu odio : 
& eu pudera empécer-te o exercido 140 
A' cufla do meu fangue , a própria vida 
Eu perderia ji , fem que os vindouros 
PoddTem ter de mim tio vil herança; 



Frenético fe lançi 
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E f e o Senhor t qu6 a vida me confia 
Defte meu actentado não fe oífende, Hj; 
Eu ferei anímofo o meu flagello: 
Cala-ce , Adão , lhe diz o Grande Archanjo: 
"Nio profiras palavras oflTenfívas 
Ao Senhor , que te fez da vil matéria : 
Elie quer que tu vivas , e os íegredos 15:0 
Daíua direcção inexcrutavel , 
Nem nós , os mefmos Anjos , penetramos : 
Tempo virá , que a tua defcendencia 
Fará tremer de fufto a mefma nx)rte, 
£ a cabeça do Drasão infame, 155 
Será pizada de brilhante planta ; 
Mas antes de dizer-te efte myfterioy 
Primeiro moftrarei a ferie toda 
Da tua geração, tão abundante. 
Que em breves annos cubrirá o mundo 1^0 
Com a tecunda cópia de habitantes. 
São Abel, e Caim os dois primeiros. 
Que Eva ao mundo dará, hum innocentc, 
Outro ferá perverfo , e abominável : 
Efte , que vès de afpedo venerando ^5 
He Enós , que he nafcido depois deíles , 
E o primeiro que moílra o lanto zelo 
Pelo Culto do Deos Omnipotente : 
Depois virá Cainan , e Malelul ; 
Acolá vès Sared , mais além Seth , 179 
Enoch, que tres feculos vivendo, 
£ annos feíTenta e finco, tranfportado 
Do mundo elle ferá, fem que fe faiba 

En- 
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ft viventes todos feu deftino ; 

K não terá da morte o trifte golpe: 175 

afalem he efte , cuja vida 

i mais longa , que nenhum vivente s 

verás Lamech , e nefte tempo 

moftrou huma cópia de viventes , 
i deftes Patriarcas nafcerião. 180 
li 9 Adão , a vida íe te acaba, 
H>is de nove feculos cumpridos 
rinca annos de mais ; época trifte , 

<}iie os peccados, que no mundo grafsão, 
i já então terá muitos milhares 185 
viventes cruéis facinorofos , 
nrbos , fenfuaes , fem terem fufto 
braço do Senhor Omnipotente , 
ahirão as iras, e a vingança, 
I então os verá enfurecido , ipo 

caftigo terão tantas maldades* 
elle com a barba encanecida 

velho Noé de Deos amado , 
! tendo quatro feculos de idade 

1 oitenta annos mais, a ordem teve 19$ 
edificar a formidável Arca , 

lhe deo o Senhor para falvar-fe 
diluvio geral , que determina , 
qnal vinte e cem annos trabalhaíTe : 
•ois nafceo Jafet deíTe bom velho ; 200 
ois lhe virá Sem fegundo filho , 
Ião , ^ue he o terceiro defte tronco, 
idos já mil annos , com feifcencos 

E 
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E mais fincoenta e feis, virá o mundo 
A fer viétima trifte d' hum diluvio, 20; 
Que todos os viventes fem referva 
Nelie perecerão , ficando ifentas 
Sete peflbas » que com elle entràrão 
Na Arca , que o Senhor mandou tazer*Ihe ; 
£ agora, porque mais te defenganes , 210 
Eu te moftro a figura do diluvio : 
Vio o Celefte globo então cuberto 
D%um tenebroTo véo de efcura nuvem , 
Em cujo opaco formidável ventre 
Era encerrada a deftruiçáo do niundo. 21; 
Logo abertas do Ceo as cataraélas , 
Hum pezo d'agoa immenfa , e pavorofa , 
Começou a cubrir a iniqua terra. 
Aqui iicou Adào tão perturbado , 
C^ue volundo o femblance para o Anto, 220 
]a das tremulas mãos cobrindo os olhos. 
Cheio de anguftia , ao Cherubim exclama : 
Ah! tornai-me outra vez. Anjo Divino , 
Aquelle denfo véo , que á minha vifta 
Fazia inaccelTtveis eftas penas ! 225^ 
Involvei me , involvei-mc o meu difcurfo 
Nas groíTeiras prisões do indigno barto , 
Porque nâo poflb ver tão trifte imagem: 
Ah ! mundo defgraçado , Adio perverlo ! 
Tu foftes a caufa do mortal contagio: 2p 
Por ti padece o mundo delinquente 
Submergido infeliz em tantos males: 
Se eu pudera expiar co' próprio fangue 
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EíTa horrenda mancha do peccado , 

Já que fui o author do feu caftigo , 2^$ 

Eu me oíFerecêra ao Senhor Eterno 

Por viâima de paz ; porém eu finto 

Pelos mefmos remorfos do meu crime 9 

Que ajuftiça he igual , devida a pena: 

Alem de Que, huma vi£líma táo débil 140 

Seria olhada do Senhor Supremo 

Com mais indignaçSo , porque o merece , 

Que infinitos viventes do meu íangue 

Vejo precipitados na defgraça , 

Que íeríão felices , e innocentes , 24; 

Se os náo infedára o meu deli£lo. 

Vos me diíTeftes , Anjo refulgente , 

Que querieis nas penas confolar-me ; 

Porém não vejo neftas triftes fcenas 

Mais do que incentivos de affligir-me : 250 

§ue efperanças terei d' algum allivio 
êde mundo terrível , que contemplo , 
Se ameíma corrupção nafce do crime, 
De que eu fui o artiíice tyranno ! 
Adão, reípira hum pouco, não duvides 2SS 
Da promeífa que fiz , refponde o Anjo > 
Pois verás brevemente alliviar-te , 
Mas inda não he tempo de dizer-te 
Os motivos que tens : devo primeiro 
Fazer*te ver a imagem do diluvio , 260 
Que a terra engulírà , e os habitantes 3 
Porque efta mefma arca he a figura , 
Que te poderei dar d' huma efperança : 

Sa- 
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Sabe pois , que eíTe velho vencurofo i 

£iTe Noé y fera hum homem jufto , l6f 

£ que terá defgoftos penetrantes , 

Por querer emendar do mundo as culpas ; 

Mas todos obitinados no peccado , 

De Deos fe erqueceráó inteiramente , 

E que chegando o tempo do cafiigo , 270 

8ue o Senhor lhe deftina ao mundo todo 
anfragando nas aguas infinitas, 
(Qual o retrato , que tu vide ^ora ) 
Tudo perecerá fem mais recurfo: 
Mandará a Noé , que dentro na Arca 27; 
Recolha os animaes puros , e impuros : 
Dos puros fete pares efcolhidos , 
E fomente dois pares dos impuros 9 

Sue pofsáo povoar hum novo mundo , 
ettendo para todos manti mentos z8o 
Capazes para hum tempo dilatado , 
Em que a Arca nas ondas fludluante 
Efpere , que eíTas aguas fe retirem , 
Quando o Senhor de tudo fôr fervido ^ 
Que choverão em grande quantidade 285 
Quarenta dias , e quarenta noites , 
E fubirá tão alto o feu volume , 
Que por cima dos montes mais altivos , 
PaíTaráó quinze covados os mares ; 
Depois de completar-fe hum anno inteiro, 2po 
Em que nadando nas immenfas vagas , 
Sem ter mais direcção» nem mais deftino , 
.Vendo Noé , que a face defcobrira 

A' 
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terra fubmergida no diluvio , 
E que enxuta leria , e habitável , 2p$ 
Por ordem expréíía do Senhor fuprema 
Começarão a cultivar o mundo; 
£ aqui a vida dos viventes novos , 
Será então mais curta de metade : 
Agora lança , Adão , por eflâ terra )0O 
Segunda vez os olhos, porque o eíFeito 
Vejas deííe caftigo , que tão jufto 
Mereceráó os triites defcendentes , 
Como do teu deliólo a confequencia ; 
E porque tu fabendo das vantagens, ;o$ 
Que o Senhor te prepara, e aos teus vindouros^ 
Conheças a bondade do Supremo : 
Logo , Adão , abre os olhos fobre o mundo , 
Cuja visão deixara defgoftofo, 
£ vê o grande mal, que no diluvio )iO 
Padecerião todos que viveíTem: 
]à via das cidades os telhados^ 
Que parece nas agoas aboiando 
Pertendião falvar-fe do naufrágio, 
£ que forão em pouco fubmergidos )I5 
Igualmtnte os palácios , e os tugúrios : 
Inda eftavio as grimpas de altas torres 
A'quelias grandes agoas fobranceiras , 
Como nadantes deftroçados lenhos : 
Ví dos homens horrenda infinidade ;2o 
Sobre as agoas luéhr com a negra morte: 
Huns , que efcapar pertendem fobre as penhas. 
Outros fobidos pelas torres altas: 

^ là 

X 
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]á outros , fobre os móveis defendião 
As vidas, a poder de mil esforços: ^is 
Aquelles peio fúnebre cipreile 
Vâo grimpando apreflfados, efte o pinheiro 
Sóbe com a maior velocidade , 
E de lá mefmo o precipita o fufto : 
Aí&m como na plácida alagoa, 
Que he circulada em torno d' arvoredo ^ 
Os fracos ramos do falgueiro verde, 
Pas aquáticas aves carregados , 
Que bufcão para a noite o feu alvergue , 
Humas já dos virgultos eftáo pendentes , 
Outras caindo , voltão fem demora 
A procurar do vime o agafalho , 
Querendo entre os ramos fegurar-re« 
De que já outros muitos tem a poíTe , 
£ o débil falgueiro , que opprimido n^o 
Pelo volátil pezo numerofo. 



Aflim fe viáo pelos grandes bofques , 
Que eftaváo inda livres nas montanhas 
Os homens , que nas arvores trepaváo , ^45 
Primeiro difputando ao pé dos troncos , 
Qual delles mais depréfla fubíria , 
E que logo efcarchado o verde ramo 
A's agoas de que fogem os entrega* 
Já fe via o rochedo mais foberbo , :55o 
O ramofo penhafco , árido monte 
Quaíi quaíi efcondído no diluvio; 
Bem como a Lua opáca no horizonte , 



Vergando 




Que 
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Que a laz vai encobrindo pouco a pouco 
Engulída da fombra pavorofa , 
Que já d'oucro hemisfério a efperava: 
Até que as agoas com progreflb force 



oumm do a terra com horrível forvo • 
Sem que fique íinal , monte ou veftigio ; )6é 
Porque o fitio pudefle defcubrir-fe , 
Onde fora a cidade populofa , 
Onde fora a montanha mais altiva. 
Qual tortuofa mofqueada ferpe. 
Que no bofque encontrando a rêz dormindo , 
Com a volúvel cauda entortilhada , 
Dentro na funda v^incnofa boca , 
Com os agudos dentes devorando , 
A vai pela guéla introduzindo ; 
E pouco a pouco os oíTos desfazendo ^yo 
A fepulta no efcamofo ventre , 
Onde as manchas em círculos brilhando , 
Moftrio da rèz o túmido volume ; 



Os duros hombros da robufta terra , 575 
Efcondendo os penhafcos , e rochedos 
Nas húmidas entranhas do profundo. 
Ficou do mundo a efmaltada face 
No liquido elemento fofobrada , 
E o rilonho femblante do Univerfo )8a 
Hum lagò immenfo de empolladas ondas , 
As marítimas rezes em ms^otes 
Ficio de poíTe dos dourados teâos ; 



Foráo polFe tomando do Univcrfo, 




Aflim foi como 




E 
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£ a desforme balèa nos palácios , 
Abfoluta fenhora fe apoienu : 



1«5 



]á os monftros cruéis devoradores 9 
Sobre os corpos humanos fe encamiçãOf 
Que andavão por milhares aboiados: 
As altas torres, e os jardins pompofos^ 
Humas de novas grutas lhes ferviáo , )po 



Adio eípavorido defta fcena 
Tinha no trifte peito a voz gelada , 
£ a língua do lufto entorpecida ^ 
Articular não pode , e balbucèa ; ^qs 
Mas fazendo em fim hum novo esforço 
Como tornando a (1 d^algum lethargo , 
Pondo no Anjo os lacrimofos olhos , 
Aílim cheio de anguftías lhe fallava: 
Amável Cherubim , que eftes fegredos 400 
Me tendes revelado , por piedade 
Da trifte condição , em que me vejo, 
Dizei-me , Anjo de Deos , fe eftes viventes 
Podeííem ter emenda nos feus crimes. 
Ficaria fuípenfo o braço irado 405 
Do Senhor Immortal , Jufto , e Piedofo i 
Poderiáo os homens , conhecendo 
O caftigo fevero , que efperavão , 
Tornar a fí da vida licenciofa , 
Preferindo as virtudes aos deleites i 410 
Adão , lhe refponde o grande Archanjo 
O Senhor he piedofo , e jufticeiro 
£m igual pomo : a fua mifericordia 



O 




lugar dos feus recreiof • 



Co. 
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le com pureza de coração íincero 415 
moftra do peccado arrependido ; 
I tens vifto comcigo efta experiência , 
ib Puderáo trocar as tuas lagrimas 
caltigo inherente- ao teu peccado ; 



rio íempre rebeldes , e obftinados. 
aiho cumprido em parte o prometcido , 
Ita-me agora o dar-ce aquelle godo , 
le ha pouco te propuz ; mas brevemente 
»as , que as efperanças te confirmo : 4z6 
;ora vou dar conta ao meu Soberano 
s que eftá fatisíeita a ordem fua ^ 
le difto mefmo tu terás vantagem , 
rque a tua obediência , e o teu refpeito 
no para o Senhor grandes valias: 4:^1 
i voltarei á terra a explícar-te , 
que não poíTo agora: e nefte inftante 
i azas eftendendo rutilantes, 
le refíilgiio na Celefte Esfera 4:^^ 
maneira do Sol em manhã clara , 
lando no horizonte refplendece , 
rcio voando para a Celefte Corte. 



ibre cheia d' amor a todo aquelle , 





^ peccadores , que contemplas 420 
;idos no lodo dos delidos, 



Fim do quinto Canto. 



Q 
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CANTO VI. 



ARGUMENTO. 

Adão contou a Eva o que paffâra 

0>m Rafael no alto da montanha : 

Eva também laflima a trifte forte 

Da fua defcendencia defgraçada : 

O Anjo foi dar conta ao Deos Eterno 5 

De ter a fua ordem jâ cumprido : 

O Senhor lhe mandou que a terra volte , 

A dar ao pai commum alguns indícios 

Da Redemp^io humana^ que o Mefflas 

Ha de fazer cumprindo as Profecias, 10 



X^Ogo que o Cberubim partio voando 
Por entre os Aftros do Celefte globo , 
Para a morada do fublime Empyreo , 
Semeando no ar immenfas lazes , 
Pela ftiteente efteira , que deitava , i 
Ficou Adio n'bum emfís profundo 
Nas visões do futuro contemplando , 
E o coração cuberto de amargura , 
S6 lhe deixa do pranto a liberdade : 
Ta , Adio inSel , Adio ingrato , 2< 
Fjlliiido fó co.tifigo , ailim dizia , 
Perdefte p#la força ío perjúrio 
O fer , a graça , os bens , e o teu focego , 




G ii 
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Suppofto que o Senhor compadecido 9 
Defcarregou o braço Omnipotente z$ 
Sobre ti com brandura : efta piedade 
Foi da mifericordía hum puro effbito; 
Porém o teu delido á fua vifta 
Sempre te faz indigno dos favores s 
Que a fua mio Divina defpendia : 
chora , perverfo Adão , chora o pêccado 9 
Que envenenando a toa defcendencia , 
Injufta íicarà « cruel , iniqua , 
Atróz , e fenfual , má , defenvolta : 
Porém fe o Anjo do Senhor me diffe , 
Que elle eftimava hum coraçio contrito. 



Efpero par.1 o mundo algum remédio: 
Quando terei a dita incomparável 
De faber os motivos da efperança , 40 
Que o Cherubim fincero me promette ! 
Elie não faltará , que a fua dOfencia 
Angelica , divina , pura , e fanta , 
He ifenta das fombras da lifonja ; 
Mas em quanto não ch^a efla ventura, 4$ 
Que pofla as minhas penas minorar-me , 
He precifo cumprir com o meu trabalho 
A fentença tão jufta , e tão piedofa: 
E logo a fua efpofa ptocuranao , 
Que jà defperta eftava , e cuidadofa , $0 
Eile lhe expâz do mundo os défconccrtoa' 
Com 05 triftés fucceíTos do futuro 9 
De que Eva ficou tão penetrada. 



Eu d^ fua ineíFavel providencia 



Que 
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chorando de dor amargamente , 
ardentes foluços lhe dizia: 55' 
amado conforte, as minhas penas 
> da minha vida o feu verdugo , 
ne d«j o principio a tantos males ; 
:ruel inimigo as baterias 
Ta a minha vaidade encaminhadas , 6o 
jebil coração lhe abrirão brécha , 
I a Deos , que o meu fexo no futuro 
orrorize das negras confequencias , 
mais indignos deteftaveis vícios, 
s ião , a vaidade , e o amor próprio ! 6§ 
u abraçara , Adão , os teus conielhos , 
í fer que eu livrara os noíTos filhos 
5 enorme contagio , que os efpera. 
feduélor infame as impofturas 
D tecidas de infernaes enganos , y9 
mas fu^eftóes , torpes enredos , 
qaaes eu fui cahir por defventura: 

como o Senhor Omnipotente 
liam Deos infinito de piedade, 
cri de remédio o trifie mundo: 75 
» , caro efpofo , conformados 
i a fentença jufia do Supremo, 
ae 4>s frutos nio temos delicados , 
10 o Senhor nos deo no Parai lo , 
letnos em bufcar para íuftento 8^ 
noíTa mãi a terra nas entranhas , 
le nos nega a efcabrofa face , 
goanto a eftação própria não ch^a, 
• Pt 
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De poder fer-nos util o trabalho » 

Com os íilveftres frutos araargofos 8; 

Iremos entretendo a pobre vida, 

E aflim caftigando as noiTat culpas. 

Ficou Adão hum pouco confolado , 

Vendo da fua eípofa os fentimentos; 

E logo o feu trabalho dirigindo po 

Para delle tirarem fubíiftencia , 

Começou a cavar na dura terra. 

Tanto que o Anjo entrou na Eterna Corte , 

Se prefentou ao Deos Todo-Poderofo ; 

£ no thuribulo d^ouro pondo os rogos , 

As orações , as fúpplicas ardentes , 

Chegou aoThrono o cândido perfume: 

O Sénhor recebeo o facriíicio , 

Que a fua miferícordia era agradável , 

E fallando ao Cherubim amante loo 

Com vozes de clemência , lhe dizia : 

A contrição que o homem tem moftrado 

De haver o meu preceito tranfgredido , 

Tem defarmado o meu potente braço » 

E commovido das lagrimas finceras , 105 

Com que elle o feu deliélo deieftando 

Implora o feu perdão, e a minha graça. 

Quero , que outra vez voltes ao mundo 

A confohr de fórma eíTa creatura, 

Oue o véo correndo dos vindouros tempos , 

Veja, que fe redime a humana raça 11 1 

Pelo mais exrremofo Sacrifício ; 

Veja o MeíEas , meu amado Verbo , 

Vi- 
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Vidima de paz, defcendo ao inundo 
A tomar por amor 9 e por ternura , 115 
Do mefmo homem a própria natureza , 
E lavar com o fangue a negra mancha ^ 
Que derramou nas almas o peccado : 
Tenha alguma efperança , que o anime , 
Vendo as vhts dfa minha Providencia , 120 
Que no Ceo lhe dirpõem tio grande dita , 
Para lhe abrir as portas da morada 
Eterna , gloriofa , incomprehenfivel , 

?iue fechou do feu crime a iniquidade: 
anto podem as lagrimas íinceras , 12$ 
Que eu commovido do affliéto homem 
Lhe mando dar noções defte myfterio: 
Acabou de fallar o Deos Supremo , 
Dando ao Anjo a ordem , por piedade 
Do homem , que fizera á lua imagem. 
Na^uelle mefmo inftante retinindo 
Nas Celeftes abobedas fulgentes , 
Maltos milhões de acordes inftrumentos , 
Adernados de Angélicas cadencias , 
Eoi Cânticos fuaves repetiao 
Do Senhor os louvores fempi temos, 
Hymnos fublimes á piedade immenfa : 
l logo- Rafael defcendo ao mundo , 
Seguindo a ordem do Immortal Monarca , 

morada de Adão dirige o voo. 14* 
]i elle tinha feito hum tofco alvergue 
Ara defeza da eftaçio chuvofa , 
JEda Sol 9 quando os raios mais intenfos 

ff. 
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Efpalha fobre aterra cm fecco eftio: 
]á começava o corporal trabalho HS 
A previnir os meios do fuficnto ; 
E Eva , que a induftria lhe enfinàra 
Os languidos fios retorcendo 9 
Bufcava utilizar-fe dosdcfvélot: 
Tinhio o feu tugúrio ao pid^um mootCy 
Que reparava os rirpidos combates 151 
Do frio fopro do cruel Nordefie» 
Do Qual doce regato ferpenundo 
Por entre as pedras da quebrada penha , 
Vinha a còrra rc^r ^ que eflava peito ^ 155 
E fecundar-lhe. a hórrida feccura ) 
Juntamente fervia aos dois confortes 
Para. o trato domeftico applicada. 
Qual o Sol , a quem priva a branda nuvHa 
Daquelle refplendor que ao mundo efpaha^ 
E com tudo lhe deixa tranfparente ) \6i 
Sahir os raios do brilhante centro y 
De forma que fe vê modificada 
A fua clara luz , mas nio extinda» 
Aílim o Anjo n^huma branca nuvem lig 
Veio defcendo da Celefte Esfera ; 
E logo que na terra, foi tocandb 9 
Rareíicada fe desfez nos ares 9 
Deixando a luz do Cherubím vifivel 9 



Adão 9 que vio o Anjo aproximar-íe 9 
Para elle correo com diligencia , 
Moftrando o feu. refpeito na humildade 9 



Que illuminava todo o vafto 




Com 
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Com que fe lhe proftrou para adorallo: 
Sagrado Piotcdor , Arcbanjo amável, 17$ 
Que a gloria do Senhor , que vos envia 
Trazeis imprefla na brilhante face : 
Agora que vos vejo , Anjo benigno 9 
A vifta que perdi fe recuptra 
Com a vofla prefença portentofa : 180 
Eu npnca duvidei , que vós cumpriffes 
A palavra , que dcftes de inftruir-me , 



Porque a volía bondade com o exemplo 
DoE cçmo Monarca , que vos manda , 18$ 
Sobre o meu coração na de imprimii-fe. 
Affim fallou Adão ao Paranynto , 
Proftrado junto a elle humildemente , 
Rafael com femblante mageftofo, 
A^davel, angélico, fereno, ipo 
Amm lhe refpondeo : eu não podia 
Revelar-te os myfterios refervados 
Ao Ente Supremo , que nos r^e , 
E as Jerarquias do immenfo Empyreo , 
Que nelle vem amantes feus fegredos , 
Sem que elle adoptaiíe elle projeâo: 
Porém como o Senhor o determina , 
£ quf r que tu conheças , quantas ditas 
Se preparáo no Ceo para òs viventes , 
Venho explicar te fó por ordem fua 200 
Dos. feculos futuros os fucceflbs: 
Sabe pois , que o Altiifimo deílina 
Mandar feu Filho ao mundo a refgatallo. 




Seo 
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Seu Filho Omnipotente , « fea Meflits^ 
Que com o Pai unido e Santo Efpirito , toí 
Fazem humft EíTencia em tres Peflbas : 
Efte Verbo Divino por piedade 
Ao Pai fe ofieieceo , temo , e amorofo ^ 
Para vir redimir a humana raça, 
Unindo á fna Carne a Divindade ; ZíO 
E como o teu peccado foi tão grande, 
E origem dos m^lts dos viventes ^ 
Por ti contaminada a natureza , 
Era precifa refgatada a culpa , 
Só por hum Sacrificio fanco, e puro , iiç 
Sacrifício da amor , e de temurà : 
Elie de fervo tomará a fórma ^ 
Humilhando«fe ao fer , que tu tivefles , 
E por hum Sacrifício o mais cruento 
An; fortas abrirá do immenfo Enipyreo , 2im 



Porem como d'hum Deos Tcdo-Poderofo 
Era para unir-fe á pura EíTencia 
Com. a carne mortal peccaminofa , 
Ffu9i holocaufto a Deos pouco conforme; 225 
A's viftas do Senhor , Já deftinada 
Tem, para fe difpôr eíte myfterio, 
Huma Virgem tão pura , e immaculada , 
Que ás manchas do peccado inacceílivel 
PoíTa cumprir- fe neJJa efte prodigio : 2:50 
Èlla fera mais cândida , que a Aurora ; 
Mais pura do que o Sof , mais que as eftrellas : 
Será da geração dos Reis fablimes 

Do 



Fechadas 
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Do tronco de David ; a Mulher forte , 

Que a cerviz pizará da horrenda féia: i^f 

Kefta Virgem Sobrana , preparado 

Da Redempçào o temo Sacriíicio: 

Virá ao mondo o verdadeiro Homem 

E verdadeiro Deos n^huma Peííoa , 

Que no Clauftro puríí&mo gerado, 240 

Sem que faça á pureza detrimento 9 

Nafcerá o Meflias promettido 

No tempo , em que o Pai Todo-Poderofo 9 

Determinado tem na Eterna mente , 

Cumpridas as Sagradas Efcrituras , 24; 

E as fempre infialliveis Profecias : 

Efte Deos nafcerá pobre , abatido , 

Para aflim dar exemplo ás creaturas 

Da foberba fiíeindo o vil contagio : 

Mas o feu nalcimento portentoio 2$c 

Será por nós cantado em altas vozes 

Por maior gloria do Senhor fnpremo : 

Virão Reis adorar o temo Infante , 

De terras mui diftantes conduzidos 

Por huma eftrella íingular , brilhante : zsf 

Efte innocente , e cândido Cordeiro , 

Fará em todo o tempo dos feus dias 

Milagres infinitos entre os povos , 

Porque a fé , e amor fe eftabeleçio : 

Promulgará doutrina fanta, e pura 3 i6o 

Santificada com feu próprio exemplo : 

Depois os peccadores obftinados, 

A quem o teu delido faz perverfos, 
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A morte lhe darão com mil tormentos 
Pregando em buma Cruz o Santo Corpo^ 16$ 
Crtiz Sacro-fanu, Eftandarte Eterno 
Da Redempçio humana , em cujos braços 
Terão os peccadores o remédio , 
£ completo o cruento Sacrifício : 
Da culpa os feus motivos expiados 279 
Com a morte cruel d'hum Deos piedofo , 
Os Aftros moftrarkõ horror táo grande , 
Quanto merece tão enorme crime: 
O Sol fe cubrirá de n^ra fombra, 
£ toda a Natureza eftremecendo j 27; 
A morte fentirá do Author da vida : 
A terra tremerá fobre os feus eixos , 
D%um tão grande attentado efpavorida. 
}á me parece ver na Eterna Corte 
Todas as Jerarquias dos meus focios 9 
Perderem dos femblantes refulgentes 
Aquella luz Angelica , e Divina , 
Ficando com defgofto amortecidos : 
(Tanto pode, óAdão, teu grande crime!) 
A<iuelle Deos da terra nas entranhas 28; 
Será pofto , completo efte myfterio ; 
£ dcjpois de tres dias , gloriofo 
Rerulcita immortal fempre triunfante 9 
Enchendo oEmpyreo de prazer immenfo. 
Logo os templos da torpe idolatria fy^ 
Tremerão fobre os mefmos fundamentos ; 
£ os feus falfos abomináveis Deofes 
Por terra cahiráó defpedaçados , . 
Ib . Até 
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Até que inteiramente demolidos , 
A verdadeira Lei dt Jçfu Chrifto , 295 
Fique no mundo por cauçáo fegura 
£)a Redempçáo humana ; e aquelle fangue. 
Que o Senhor derramou pelas creaturas 
Será o feu thefouco o mai^ preciofo ^ 
Onde acharáô da graça oattradivo. ^eo 
Ainda fiará mais o Deos clemente , 
(Até de imaginallo me confundo 
Vendo hum amor , que chega a hum tal csctre- 
Que celibato o feu Corpo Santiilimo mo) 



He t&o alto , tão grande , e incompreheníivel ^ 
Que os mefmos Córos dos Celeítes todos 
Dobrando os feus joelhos com reípeíto , 
£ com ioclinaçio profunda , e humilde 
Efperão ver cumprido efte prodígio 9 ;iO 
Para que até no Ceo fe augmente a gloria ; 
E depois deftas obras confummadas 
Na tena , âcaráõ os homens juftos , 
Que fi^uindo do Meftre os documentos 
Com a nuis pura fé , maior conftancia» )i$ 
No mundo etpalharáó fua doutrina , 
A fua fanta Lei ^ os feus milagres , 
A fua Divindade , e os feus myíterioi ^ 
Cujas vozes fem terem mais apoio 9 
Que a folida verdade authentica^a ^to 
No lugar do cruento Sacrifício, 
Terão pelo Univerfo tanta força , 
Que até nos fins do mundo fendo olkvidas , 




mundo deixará : eíte Myílerio 
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Lá fe propagará a Lei Sagrada 
Pelos Samos Difcipulos de ChriQo » )2j: 
Sacrificando todos á verdade 
. As vidas s e o fangue , fopportando 
Dos incri»ltilos torpes ^ o martyrio. 
]á te expaz os motivos infinitos , 
Que tens para alegrar-te , Adão ditofo f^o 
Ainda no teu crime , pois por ellé 
Se ha de vir humanar o Deos Supremo : 
Nio te explico miúdas círcumflaiicias , 
Qw para confolar te náo precifas i 
Porque he tio alto o pomo cos mvfterioSy )f ^ 
fQue já te revelei, que iíki te oafta: 
Cuida agora em viver , gratificando 
Ao teu Kedemptor os fens tormentos » 
A effusio do Sangue tio preciofo , 
Empenho^ a que fe ofibrece por falvar-te, ^40 
E a toda a geração, que de ci venha. 
Que aproveitar defejc os benefícios 
Do Senhor ) que na Gloria te prepara. 
Já nefte tempo a nuvem , que desfeito 
Tinha nos ares o tranfparente vello , ^45 
lá tendo-fe omra vez unido , e junto , 
Efperava 9 que o Anjo nella entraíTé , 
Sô para o tranfportar ao alto Empyreo ; 
E chegando*fe a terra brandameme , 
Aecebendo em feu bojo cryftallino -^^^ 
O refulgente Archanjo lampejando 
Pelo ethéreo globo , n'hum momento 
Da morada d^Adáo defapparece , 

Dei- 
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Deixando de odorífero perfume 
Todo aquelle lugar embalfacnado. ^55 
Adão cheio de gofto , e de alegria 
Gom rifonho femblante , a vez primeira 
Depois do feu peccado : chama a efpofa , 
E contando-lhe as graças , e os favores , 
Que do feu Redemptor fc apparelhaváo ^60 
Para os feus defcendentes venturofos. 
Tanto pela fineza incomparável 
Do Eterno MeíKas , quanto forão 
Pelo feu feio crime defgraçados. 
Eva , que ouvio então , que do feu fexo ^6ff 
Ao mundo viria a Mulher forte , 
Qiie a cabeça da ferpe envenenada 
Havia de pizar com pé triunfante 9 
Louvando do Supremo a providencia , 
£ o amor do Meílias verdadeiro, ^70 
Ambos proftrados fobre a dura terra 
Com o mais refpeitofo acatamento , 
Derio mil graças ao Creador benigno 
Pelos bens , que no nundo fe efperavão , 
E vivendo depois fempre em cautéla 
As ordens do Senhor executando , 
A terra produzi ndo-lhe o fuftcnto , 
Com que poderem bem paílar a vida. 
Sempre vivèrão ternamente unidos. 

Fim do fixto Cam$. 
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' Parando a Arca entre bons altos montes , < 
Noé for ordem expreffa do Supremo ^ 
Sahindo da Arca fêz bum facrificio^ 
Cultiva a terra , e faz plantar a vinba : 
Divide o mundo pelos jeus tres filhos : ^ 
• jí torre de Babel fe principia : 
Contão-fe do tempo alguns fucceffos , < 
Até que o Santo Abrão foffe chamado ^ 
Para o culto de Deos fer exaltado. 



Mnipotence Deos , fe a grande empreza , 
Que me propoz, levado do defejo ii 
D' exaltar voíío Nome gloriofo , 
Pelas fublimes obras do Univerfo , 
£ por aquella bondade incomparável , 
Com que aos homens perverfos procorafie. 
Na fua Redempçáo feliz remédio: i6 
Pertendo profeguir por gloria voíTa , 
Contando os rados , que no vafto mundo » 
Depois dó feu caftigo acontecerão : 
Agora novamente o voíTo auxilio 2a 
Humildemente imploro , e a voflfa graça^. 
Com que poffa da lyra as áureas cordas 
}á frôxas^ defacordes, diíTonances, 




H 



Ou- 
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Outra vez affinandó ^ altos fucceíTos 

Cantar do mando novo, que já vejo if 

Começar a encher as longas terras 

Sobre a lodofa face cultivando; 

Mas fem o volTo auxilio a voz cançada , 

O eftiio rafteiro , e decadente , 

Fará com que o meu canto não mereça p 

Ser ouvido das gentes ; mas fe acafo 

Pela voíía bondade illumitudo j 

Eu cantar hum Heroe tres vezes Santo z 

£o fard com que as ondas do Cocito 

Voltem o curfo varajofo, e torpe 9 

£ das trevas os negros habitantes ^ 

Já de íuflo arraftando os grilhões fortes^ 

Pelas cavernas hórridas fe efcondáo : 

Tal he do voíTo nome incomparável 

O Divino poder , e as voíías ooras : 4^ 

Vós me aíiifti , levando ao penfamento 

Huma pe(][uena luz , com que me atreva 

A profeguir oufado o meu fugeito. 

Depois que hum anno fluéiuou nos mares 

A Arca , cm cujo ventre fe encerra vão 4jr 

Do fubmergido mundo os habitantes , 

Para que novamente o povoaíTero , 

E a terra diíTolada , e laftimofa : 

Entre dois montes da antiga Armênia 

Deícançou efta barca formidável , 5» 

Que outro monte o feu vulto alli fazia. 

Vendo Noé , que as agoas retiradas 

Por ordem 4q Senhor aos feus limites 5 

Ji 



Mxavão que a terra fe habicaíTe , 
ido do edifício huma janella, 55 
ju fóra huma pomba , porem logo 
achando lugar em que poufafle , 
a Arca voltou , por cujo eifeico 

vio o fanto homem , que inda a terra . 
feria capaz para fahirem : 60* 
dos alguns dias lança hirni corvo , 
por fer ave immunda , e carniceira g 
ndo em que cevaíTe o appetíte , 
tornou a voltar : logo outra pomba 9 
rando ]porém mais íete dias , 6f * 

loo a mdagar do mundo a face , 
ú trazendo hum ^amo no feu bico 
lorente pacífica oliveira , 
elle conneceo o velho fanto , 
a terra eftava fecca , e habitável , yOi' 
lindo por ordem do Supremo ^ 

tudo que na arca fe encerrava^ 

no Ceo o íris lhe apparece , 
* vifivel f que o Senhor lhe dava 
ma nova alliança com os viventes : 79 
grato ao Senhor por tantas graças , 
Altar lhe levanta fobre a terra, 
|ual lhe confagrou hum facrificio; 
dando nos meios do fuftento 
ou a vide , e cultivou o campo: 89 

que a vinha nos dourados cachos 
moftrou o fabor do rubro fucco, 
bebeo fem cautela, adormecendo, . _ 
H ií li^ M 
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}azia febre a terra defcompofto ^ 
Cão o vio (Tefta fórma , e fetn reípetto 89 
Do fanto liomem , da obrigação de filho , 
Delle zombando os dois irmios convoca , 
Para qne o vifTem, e delle efcarneceflrem ; 
Porém os dois irmãos com mais acordo , 
Mais tementes a Deos , e mais humildes > 
Virando as coftas , recuando os paflbs 
Por chegarem ao Pai com mais decência ^ 
Huma capa de longe lhe lançarão y 
Cem que a fua nudez ficou cuberta ; 
B Noé quando foube do máo filho , p§ 
Da fua acção o defenvolto exceflTo» 
Com }uftip o increpa , e amaldiçoa. 
PafTados ja feííenca e mais íeis annos 
Nafceo Heber, do qual a defcendencia 
Tr verão os Hebreos , afiâz famofos 100 
Com a Hebraica lingua tão amiga : 
Depois, nafceo Phaleg , nome allufivo , 
Que divisão denota , e fignifíca : 
Então Noé reparte entre os t^es filhos 
Do vafto mundo a ínhabitada terra; 105: 
A Afia Occidental ]afet obteve, 
Defde o Tauro , e Aman , com toda a Europa : 
A Syría teve Cão , e a grande Arábia y 
£ a Africa ardente, e dilatada , 
A Afia oriental , coube por forte 110 
A Sem ; e defta fórma repartido 
Foi pelo Patriarca o novo mundo. 
Aqui dos homens os longos dias 

Co- 
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ComeçárSo por tal fórtna a encurtar-fe , 

aue de Noé a defcendencia toda , 115 
lai vivião do tempo a quarta parte 9 
Que lá tinhâo vivido antigamente , 
Antes da inundação os Patriarcas: 
Então Deos abençoa o {amo Velho , 
£^ndo pai do mundo , e os deícendentest 
Imprime aos animaes terror <io homem ; 
Dà liberdade, que da carne comão 
Dos mefntios animaes , que era vedada , 
Pois fó dos frutos lhes era promettido 
O poder fuftentar-fe antigamente. 12; 
Pairados mais tres annos com quarenta , 
No campo de Sanaar , os homens loucos , 
Emprendèráo a obra mais infana , 
Que podia inípiraf-lhe o amor próprio: 
Já nefte tempo, a terra era cuberta 
De immenfos habitantes, pois já tinha 
Quafi feculo e meio decorrido , 
Depois que fora o univerfal diluvio; 
Os homens atrevidos por vã-gloria 
De ficar o feu nome ererni2ado , f ^S 
£ para fe ifentarem do caftigo , 
Se Deos fegunda vez quizeííe dar-lhe: 
Façamos , dizem elles , huma rprre , 
Hum foberbo obelifco , hum promontório . 
Que ch^ue até ao Ceo a fua altura ^ 14Ò 
£ aílim nos livraremos de aíFogar-nos , 
Quando outro deftrago venha ao mundo. 
Logo fe junta quantidade enorme 
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De materiaes difpoílos para a obra : 
'Còbre-fe o campo de mármores lavrados 
Volumofas columnas , grandes bafes , 
Viftofos capiteis, pórticos altos, 
Alifares fublimes , cunhaes fortes: 
Acolá fobre a terra amontoadas 
Se vem as ferramentas infinitas , i 
Pkaretes , enxadas , alavancas , 
As cordas , e os calabres empilhados 
São hum mappa vríivel da grandeza. 
Do magnifico empenho defta obra : 
Alli de carros' innumeraveis chufmas , i 
De homens as quadrilhas formigando , 
Conduzem os precifos apparelhos: 
Defcobrem-fe montões apinhoados 
De gente , que trabalhão no alicerce 
Por muitos infpcélores governados: i 
Rangendo fe ouvem retorcidos linhos , 
Que as formidáveis maíTas levantando , 
Fazem horrível fom pelas roldanas 
Os formidáveis duros cabreftantes , 
Ern cujas haftes os robuílos peitos ^ i 
Fazem fubir ao vigoro fo mnílro 
Os grandes pczos das informes pedras , 
Que hão de fazer as forças nas paredes : 
As montanhas de Cal , ferras de arôa 
'À huma , e outra parte fe amaflavão , i 
Para que os materiaes fe calcinaífem : 
Muitos mil homens em magotes denfos 
Trabalhavíó > fegundo os íeus deílinos 
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Eftes ferrão as vigas tnònftruoras^ 
Aqaelles ao andaime )á fuípenfo 175 
Sob em por mil efcadas : outros lavrão 
Com o efcopro agudo a dura lagem: 
Subio a torre com prefteza fumma , 
Pelos ares rompendo a altiva fronte ; 
'}á. do cume fe vião fobre o campo 180 
Os homens tio pequenos come infeélos. 
Tal era a eminência defta obra , 
Que tendo <)uatro mil e tantos pados , 
Era de mais de légua a faa altura. 
Cheios de vaidade os feus authores i 185 
Vião aoaelle reparo ínacceflivel 
Do Senhor aos caíligos formidáveis ; 
Porém elle zombando das idéas 
Dos homens vãos , dos homens infenfatos « 
Defcendo á terra para ver a torre » 1^0 
Entre cujos obreiros dominava 
Huma única lingua intelligivel , 
Huma .tal confusão de muitas outras 
Miftura por entre elles , x}ue aturdidos 
Sem poderem entender- fe, nem fallar-fe , 
Se põz tudo em defordem tão eftranha ,15^? 
Que hum quando pede a cal , levão-lhe pedra; 
O compado tijolo outro querendo , 
Levão lhe os pre^^os , levão-lhe as enxadas 9 
'Afiim foráo os ímpios temerários ZOO 
Caftigados por Deos da fua audácia , 
Setenta e duas linguas efpalhando 
P«r entre aquelles loucos, atrevidos , 

Dm i 
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Das quaes fó a Hebraica confervada 
^Ficou áquellas gences numerofas , 10$ 
E aos defcendences do antigo Heber» 
Dezefeís annos tinhão já paíTados, • 
Quando houve no Egypto a novidade 
De querer arrogar-fe cóm violência 
«Ruma cerca razão de regalia, lit> 
Atrevendo-fe aquelles mais poflantes 
A quererem domínio fobre os outros.^ 
Hum feculo paflbu mais quatro annos 
Quando fahem da Arábia os Reis Paftores , 
£ 'pelo vafto Egypto fe efpalhárão, 215 
E allí o feu domínio eftabclecem. 
Hum feculo depois com fetenra annos 
Nafceo em Ur , cidade da Caldca , 
Célebre com Mathematicos' famofos , 
O Tanto Abrahão » aquelle Patriarca 220 
Táo amado de Dcos , que nelle intenta 
Formar hum povo para (i eleito, 
E com cfta tenção Abrahão efcolhe, 
Para dos crédulos todos fer cabeça: 
Efte grande varão , de Tharé filho , 22 j 
Vivia com feu pai d' Ur na cidade , 
. Paiz onde reinava a idolatria. 
O grande Deos ao Patriarca chama , 
E efta ordem lhe dá : Tu fahç logo 
Defta terra infiel, d' hum paiz torpe; 2;o 
Deixa já de teu pai a cafa infeéla , 
£ irás para aquella , que eu te efcolho: 
Cábeça te farei d^hum povo ímmcnfo : 




O 
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teu nome fera grande no mundo ^ ^ 
abençoarei a todos os viventes, z^f 
le a ti te abençoarem , de tal forma , 
3e a minha maldição terão aquelles , 
le a ti te amaldiçoem , e além dífto , 
D ti ferá bemdita a terra toda , 
todos os feus povos igualmente. 24a 
go creo firmemente o ratriarca 
IS palavras de Deos , e promptamence 
lie do feu paíz acompanhado 

de feu pai Tharé , da efpofa Sara, 
do fobrinho Loc , que a Haran chegando ^ 
ande crdade da Mefopotamia , 146 
li morreo feu pai , e com defgofto 
rtio com a conforte , e c'o fobrinho 
t Canaan para as fecundas terras : 
li Deos lhe promecte o paiz todo , ' 25a 
aquella terra fértil , que habitava ; 
a Circumcisáo foi o primeiro 
lal diurna alliança permanente, 
rahão adorando o Deos Eterno , 
e dos Reinos difpunha ao feu arbitrío> 
m altar lhe levanta fumptuofo , 25^ 
a nelie invocar feu Santo Nome. 
via já tres feculos completos , 
e entre os Caldeos fe tinha começado 
obfervnr os Aftros , e os Planetas, 260 

Aias direcções , e movimentos , 
vendo allí Aftrologos famofos. 
ndo paílado hum anno ^ a grande fome 4 



t22 Adão R.EMibo 

Que opprimia o paiz ^ Abrahio conftrangé 

A defcer ao Egypto « aonde Apaphis i6s 

Faraó da Efcritura alli reinava ; 

Mas a belleza de Aia efpofa Sara , 

Fazendo^he temer o íeu deftino , 

E que delia os Egypcios namorados » 

Cruéis não atcentaíTem a fua vida , 279 

Para depois fem fufto a poiTuirem: 

Huma induftria innocenre procurando 

Faz que por irtnáos pafíem : na verdade 

Efta idéa fervio ao lanto homem , 

Pois Faraó de Sara enamorado , 275 

Manda vir ao palácio os dois confortes , 

Que por irmãos paíTavão, e eom doçura 

Tratou o Patriarca receofo : 

Dâos livrou a pureza , e candura 

De Sara , de ul fórma , qne mil pragas 280 

Opprimião o Rei , elle dcfcobre , 

Que a cauf.i defte mal tão deplorável 

Poderia fer Sâra , pois íoubera 

Havia pouco tempo o fer cafada : 

E baftou a razão defte conforcio , 2^5 

Para que logo o Rei ao feu efpofo 

A mandalTe entregar illefa , e pura : 

Inda vivendo na torpe idolatria , 

Tinha tão grande horror efte Monarca 

Ao crime execrando do adultério , 290 

E tão forte temor o dominava 

De opprimir no feu Reino hum Eftrangeiro , 

Que a fome o obrigara a procurallo , * 

Qac 

í 
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Que promptamente o feu amor fnftbca. 
Deos chamando Abraháo como efcoihido,' 
Para fer dos íiéis Pai , e cabeça ; 2^ 
Affim o quiz tratar , pois feparado 
Do paiz , da abundância em que irivia , 
Com poder, e refpeito o eftabelece 
"No paiz , em que a fome horrenda , e feia 
A íofirer mil perigos o obrigava ^ ;of 
Porém a fua fé pura , e confiante , ' 
Do Senhor com as ordens fe conforma , 
E obediente fe refigna aos males. 
Do Egypto voltou com fua cfpofa :{Of 
O fanto Patriarca , e o fobrinho , 
Para o mefmo lugar de que f^hírão , 
Que Betei fe chamava : nefte tempo 
Huma grande defordem , que acompanha 
Quaíi icmpre as riquezas, fe cfpalhava 
Entre os paftores do fobrinho , e tio ; 
Ambos ricos, poderofos, e abundantes 
De fórma, que prevendo as confeqnencias 
Abraháo , a Lot oíFerece o feparâr-fe , 
Dcixando-lhe o paiz na fua efcolha: ^li 
Elie efcolheo Sedoma , envenenada 
Do infame contagio abominável ; 
E deixando d'hum Santo a companhia 
Se foi meiter entre os pervcrfos hottiensv» 
Para os quaes Deos olhava enfurecido, ^z» 
Quatro Reis fc juntarão nefte tempo , 
E aflblàráo com guerra o paiz todo , 
Em que Loc habitava : o de Sodoma . j 

Com 
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Com outros quatro juntos Ce oppuzerãò; - 



Foi Abrahão avifado ^ que Icvavão 
Prifíoneiro o fobrinho ; e os feus juntanda 
Vencendo os vencedores valorofo , 
Todo^ que erão cativos deixou livres/ 
iVeio o Rei de Sodoma agradecido ^yo 

prefença de Abrahão , gratíficar-lhe 
O bem , e a liberdade que lhe dera. 
Melcheiidec , entio homem fatnofo , 
E do Senhor hum grande Sacerdote , 
Então appareceo , que pão , e vinho 
Sinai de gratidão , alli lhe ofièrece , 
E a benção lhe lançou por ter vencido 
Aquelles inimigos tio poflantes. 
No mefmo anno , Abrahao , que libefcira 
ti feu íòbrinho Lot , nada lhe falta , ^40 
Porque as /uas riquezas eráo grandes : 
O Senhor, para dar-lhe hum premio digno 
Pela grande conílancia , que moftraiva 
De Sara , na cytanna éfterilidade , 
Hum filho lhe promette , fcm que houveffe 
Efpcrança de o -ter , por quanto Sara :{4Í 
Tinha quafi oitenta annos já de idade: 
Elie creo o Senhor finceramente ^ 
Sabendo o feu poder incomprehenfivel j 
f prém Sàra , que via o não ter filhos , ^50 
Com hum grande pezar por fer efleril » 
Perfuadio Anraháo , para que ufaffe 
DlAgar , efcrava f43a : elle o confentc : 



Porém forão 




dos contrários : . 
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Pouco tempo depois Agar concebe , 

ESáia ficoa cheia de ddjgoftos ^Sf* 

Peto defprezo da foberba efcrava , 

Pois nio fazendo cafo da Senhora , 

Da condição que tinha fe efquecia : 

Sara fe queixa a, Abrabio ddfta tnfolencia^ 

E elle que lhe moftra não ter culpa , )6o 

Deixou a feu arbítrio o caftigalla ; 

E Sara afperamente procedendo, 

Deo motivo á efcrava a que tugiíTe , 

Procurando refugio n%um de ferro : 

Hum At^ do Senhor , junto a huma fonte 

Lhe fallou , e fe informa do moiivo , )6â 

Por que ritúia fugido , ella o confeflâ , 

E por ordem do Anjo a cafa volta , 

£ breveme:ue Ifmafcl nafceo da efcrava : 

Treze annos depois deftes fucceflbs 

Deos apparece a Abrahão , para com cUe 

Eftreiur a allíança , e renovar-lhe 

As efperanças , com que o animara , * 

E as promeíTas , que já feito lhe havia : 

Quer a Circumcisao , e o nome muda ^JS 

De Abrão em Abrahão, Sarai em Sara: 

Hum iilho lhe promette da conforte 9 

E do qual nafcerião grandes Póvos , 

E grandes Reis na terra : Abrahão ouvindo 

Do Senhor a promeíía tão eílranha ^Sd- 

Se rio interiormente da palavra ; 

Porque tendo cem annos já de idade ^ 

£ Sara de úovenca, inda pariífe: 
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Porém Deos o fegura novamente » 
]Et Sára concebeo ; e depois difto )8f 
O Senhor diz a Abraháo ^ que fem demora 
Sodoma deftruía , que os peccados 
Deíle povo nefando ao Ceo gricavão; 

porque Abraháo por elle fupplicava, 
]á o piedofo Deos lhe promettia , ^po 
Que achando*re dez JuQos na cidade ^ 
Em feu favor a todos perdoava : 
Huma tarde depois vioLot, que entravão 
Dois mancebos gentU dentro em Sodoma , 
£ como de Abrah&o tinha aprendido )^ 
As virtudes moraes , foi convidallos 
Para a noite pafTarem por cautela 
Com elle em fut cafa; a repugnância , 
Que os mancebos moftrárãò , mais lhe inflima 

Aia caridade fanta , e pura , 400 
E tanto lhe rogou, que em fim movidos 
Acceitárâo de Lot , que os hoípedafle : 
Elle com grande aíFedo a cala os leva > 
Sem faber que eráo Anjos , ehum fefteja 
l^e fez com grande gofto , e complacência : 
Quando porém queriâo ao focego 406 
Dar as horas do fomno coflumadas. 
Os torpes moradores da cidade « 
Da fua.y-cafa em torno fe amotinão, 
pedindo a Lot lhe déíTe os dois mancebos , 
Que em fua caía tinha, elle repugna, 411 
Penetrado de dor e de agonia ; 
E íahindo de caía ao Povo falia , 
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Increpando o projecto abominável. 
AquelU gente barbara , e perverfa 415 
O infulUy querendo por violência 
Entrar na fua cafa, em feu foccorro 
Vem do Senhor os Anjos , c o levarão, 
E I<^o que da caía as portas fechio , 
Hnma geral cegueira os olhos fere 42^. 
Daquelles defgraçados moradores: 
Porém o vil ardor ', que os abrazava , 
Não obftante a cegueira , em que )azião 
Os fazia correr d%um lado a outro , 
Apalpando bufcar de Lot as porcas : 425 
Efte ficando livre da violência 
Pelo favor dos Anjos , cuidou logo , 
S^ndo a ordem , que elles mefmos derão j 
Em fugir para fóra da cidade 
Com a mulher , • filhos , e que avifaiTe 
Aquelles j que efcolhia para genros , 4)1 
Por quanto tinhâo ordem do òupremo , 
Para abrazarem a cidade infame, 
E as outras no crime fubmergídas. 
Sabio Lot da cidade a toda a préíTa , 4)f 
Sò com fua mulher , e as duas filhas ; 
E porque no fahir fe demorava , 
O tomáo pela mão os mefmos Anyos , 
Dando lhe avifo de que não voltaíTe , 
Para a torpe cidade caftigada : 449 
Elie aflim o cumprio y e concedendo 
Os Anjos , que em Segor fe apofentaffe : 
Alli cb^ou fomente com as nlhas. 

Por- 
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Porque a mulher , que ouvira unto eftrondi 
Se voltou para traz , e logo fica 44j 
Convertida de fal em branca eftatua , 
E os futuros genros , nâo querendo 
Acreditar a Lot , forão queimados 
Com os mais dé Sodoma , e de Gommorrha . 
Adama , e Saboim cidades torpes. 



Fim do fitimo Cam. 




CANTO VIIL 

ARGUMENTO. 

Com o foj^o AoCeo são abr azadas 
íiíiatro Cidades , por nejandos crimes t 
CominAa d^AbrahSo a defcendencia , 
Sempre do grande.Deos favorecida : 
Expoem-fe até Aioyfes muitos íuccej/bs ^ -f 
Quando por Faraó fendo mandado > 
torrente do rio foi lanhado. 

TT^Anto, que os Anjos virão Lot fegUrO $ 
Como fora por Deos recommendâdo ^ 
Fizerão o cafttgo nas cidades, fO 
Que pedia a juAiça por taes crimes : 
Logo o ar fe inilammou horrendamente 
Com fulfureas partículas : os raios , 
Os trémulos cor ifcos , e as fen telhas 
Cahiáo como a chuva de faraiva 15 
No ,dia tormentofo fobre a terra : 
Os defgraçados que o caftigo virão ,\ 
Por querer êfcapaf lhe , a hum lado , e outro 
Corri áo loucamente ^ mas o fogo , 
£m que a Atmosfera eftava ardendo ao 
O ar que refpiravão lhe arrebata , 
De forma , que efía morte a ^ue fuglão 
Honivel , qs bufcava em toda a parte : 
. . I K^tíU 



i 
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Aqaelles ^ue nos rios fe propunháo , 

Que refugio acharião , fobre as praias 

Vinhão ahir desfeitos os feus corpos. 

Pelas ferventes aguas trafpaiTaclos : 

Nas profundas cavernas, que algum tempo 

Do calorofo eílio eráo remédio , 

Então como em fornalKas horrorofas )0 

Se abrazavão os torpes delinquentes: 

O raio ftbrazador, por huns paílando 

Lhe attrahia o nutritivo fucco , 

Ficando nos feus corpos fem matéria, 

Sô hum tnonrSo de cinzas ; e os veftidot |$ 

Ardendo, e ftimegando, inda mofbaváo 

Do (bgo a impreisão: outros jaziâo 

Em montões pelas ruas abrazados. 

Cujos toftados hórridos femblantes, 

Inda da mefma forma confervavSo; 40 

E os inteiros corpos , porque o fopro 

D^hum repentino vento os não dettroe: 

Qual na fogueira os volumofos troncos. 

Que depois de queimados , inda inteiros 

Reprefentâo a forma que tiverâo , 49 

Sendo de cinzas hum montão fufpenfo i 

E logo pelo vento facudidas 

Se efpalnão pelos ares , não ficando 

Mais que o lugar da terra aHbgueada-: 

Aífim amontoados pelos campos , Ç9 

E por todas as praças das Cidades 

Se vião os cadáveres fumantes , 

Que Í6 tinhão do:6 corpos figuras : 



>dR J.C. eANT.òVítt. íjt 

iáo-re ardendo os eftqcados tédios, 
das largas janellas grandes chammas , Si 
ivolvidas em pavorofo fumo , 
hião jpara o âr eftrepitofas : 
rdem òs ricos leitos , €|ue a matéria 
iníftráo para o fogo de leus donos ^ 
jc na cama dormiãô focegados, 6o 
iTando defte fomno ao fomno eterno : 
^uelle qder gritar entre as anguftias , 
as o ar lhe fúfibca a aççio da lingua : 
outro Qtfftt correr , mas a fentelha 
le prende ós paflbs , e na accáo o deixa 6S 
n qúe hia fugindo efpavoriaOk 
iial no defefpeíado precipício , 
ocUra achar a morte menos durà ; 
ilrém do iHéfmo ar , que os abrazava , 
ihem as cinzas fobre as outras cinzas : yo 
io ficou couía viva na cidade , 
m cafa, que não foflfe devorada 
lo logo Celefte , merecido 
las enormes deteftaveis culpas, 
t , ainda em Segor cheio de fufto , 75 
la efpantofa forte das cidades » 
temendo , que a efta lhe abrangeflfe 
10 tremendo caftigo , delia foge 
ra o alto de hum monte , executando 
primeiro avifo , que lhe derão 
\ Anjos do Senhor , e humi caverna 
ocnrou para afylo em tantos males : 
U as filhas 9 que com o pai ficarão, 

I ii Suf * 
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Suppondo extinéla a prole dos viventes , 

Quízeráo ter de mãis o privilegio , 

E o ínnocente Loc embriagando 9 

Defprezário o ficar inceftuofas. 

Inda no mefmo anno defte incêndio , 

Obrigado Abrahão paiTa a Gerare ^ 

Onde hanfi grande perigo alii encontra , $0 - 

Por caufa dajiiolher: Abimalech , 

Rei daquella cidade , vendo a Sara , 

E como de Abrahão irmã a julga , 

Para cafa a fóvou mas o Eterno , 

Qoe fempre de Abrahio protege a vick , 95 

E de fua mtilher a caftídade, ' 

De noite aquelle Rei logo ameaça 

De lhe tirar a vida , fe tocaíTe 

Na mulher de Abraháo : o Rei confafo 

Com temor de cahir nefte adultério , 100 

Reprefentando a Deos fua innocencia , 

Pois aquella verdade lhe era occulta: 

Logo manda chamar o fanto homem , 

E a mulher lhe entrega fem oíFenfa , 

Generofo lhe deo muitos prefenres , 105 

E mil peças em ouro a Sara entrega , 

Para comprar hum vco para cobrir-íe, 

E a todos moftrar que era ca fada. 

Cumpridas as promeiías , que fizera 

O Senhor a Abrahão, lhe deo hum filhO) iio 

No tempo que lhe tinha aflígnalado , 

Ao qual chamou Ifaac , e circumcifo 

Foi no oitavo dia, e com beno goíto^ 
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nii o qu!z crear aos próprios peitos : 
ém quando ditofa fe julgava, llf 
s perdendo de efteril o defprezo , 
lha muitos domefticos defgoftos ; 

3|uanco Ifmael ^ filho da efcrava , 
o fruftradas fuas efperanças 
ito quelfaac nafceo, não Tupporcando 120 
e eíles bens , que efperava inteiramente j 
tno único herdeiro , os viíTe alheios 
i mios d^outro irmão mais venturofo ; 
por efta razão elle o tratava 
n afperrime odio: a bella Sara iij 
»nfelhou Abrahão , que o lançaíTe fóra 
a ficar a cafa focegada 
n fua mãi também: efte confelho 



\ dizendo-lhe Deos , que exccutade 1 ^9 
|oe Sara lhe dizia, promptamente 
' deo hum pão , e hum valo cheio d'agoa 9 
3m feu filno a pôz de caía fóra : 
bos de Berzabé para o deferto 
fôrão caminhando defgoftofos, 1)5 
le a falta de agoa , e de fuftento 
do-os nimiamente conftemados : 
r, porque não viíTe o caro filho 
Ter naquelle aperto , o abandona ; 
;ixandoH> ficar junto dejium tronco, 140 

ao pé de outro tronco fe aquartela , 
lo feus olhos dois correntes rios : 
I Anjo do Senhor veio ao foccorro 




Da- 
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Da(]ueIIes infellces , e os confola ; 
Diz : Agar , toma conta do teo filho , 14$ 
Que ha de ter nomerofa defcendencia , 
£ perco lhe moftrou logo huma fonre , 
Que abanvíante corria 2 Agar fe anima : 
Cria o filho Ifmael , que fe fez deiho 
Em lançar no deferto a fétta aguda: 150^ 
Da cara de Abraháo Agar expulía , 
Ficou Ifaac em paz por alguns annos; 
Mas Quando trinta e trcs de idade tinha ^ 
Segundo conta a tradição Hebraica , 
Quiz Deos experimentar Abraháo humilde ; 
E affim lhe ordenou, que o filho amado 1561 
Ao cume de hum monte o conduziíTe , 
E alli lho offertaíTe em facrifido : 
Abrahio cheio de fé, humilde, ejufto, 
ChdmA A feu filho, e á montanha o leva : i6> 
V.yt cArregue aos hombros toda a lenha, 
Quf> devi* fcrvlr^lhe na fogueira: 
IiAAo *o pí^i pergunta muitas vezes 
0»nte !HÍrA o noloc^ufto a rez eftava ? 
IVivi Áàxí providenciíi , lhe refpohde: i6i 
No lugAr deftin«do fe ergue a pyra , 
JSobre elU fc cftende o caro filho ; 
Au AO madeiro a Ifaac humilde , 
Que tfycn o jço^pe , c to Senhor fc oíièrece : 
O feno aguvto tír» o pai conftanrc 173 
Na ordern do Supremo , ao peito apohu 
A faca ai^ilatoru) \ mas hum Anjo 
ibníUcb <to Senhor foffcndc o braço. 
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E hum carneiro > que nas filvas prezo 
AUi appareceo , fobre a fogueira , 175 
Foi com grande prazer facriíicado» 
Nefte anno morreo a efpofa Sara, 
E para cujo honrofo monumento 
Abrahão compra a Efron hum largo campo 
Entre osPóvos deGeth» por quatrocentos 
Ciculos argentinos , que ajuftára : 181 
Manda Ahraháo , para cafar feu filho 
A Cliner , feu feitor > que logo parta 
De Nacor á cidade , e aili lhe efcolha 
Huma conforte honrada , e virtuofa : lÃs 
EUe partio , e mefmo na viagem 
Aflentou de efcolher aquella moca. 
Que não fó lhe oíFreceíTe agoa da fonte , 
Para elle beber , roas aos camellos 
Por bondade matafTé a mefma fede: 190 
Cliner chega ao paiz , Rebeca encontra , 
Filha de Batuel , de Melcha filho , 
E fobrinha de Abrahão , porque era neta 
De feu irmão Nacor : elle lhe falia , 



L<^o d'ouro lhe deo grandes pendentes 
Para pôr nas orelhas , e pefcoço : 
O irmão de Rebeca , que ifto vira , 
Que Laban fe chamava , ao pai o leva , 
£ jufto o caíamento , he conduzida ico 
Para cafa de Abrahão com grande pompa. 
Trinta annos depois, com finco em cima^ 
De Canaan na terra Abrahão acaba p 



Declara-lhe 




ijtOio: ella oapprova: 15;^ 



Sem 
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Sem que nunca a Caldca mais volcaílê ; ' 
Foi o pai dos fiéis j foi virtuofo : 20f 
De bênçãos enche Ifaac , feu filho amado y 
£ no feio de Deos teve o defcanço , 
Depois de ter vivido fempre jufto 
Cento e fincoenta annos com tres luíbos* 
Vinte annos efteril foi Rebeca, ziQ 
E tendo Ifaac de idade feííenta annos, 
Efau , e ]acob delia nafçêráo : 
Forão dois filhos gémeos , que brigarão 
Furiofos , da mái no mefmo ventre .: 
Efaú era ruivo, ç todo o corpo 2t$ 
De pêlo era cuberto ^ e ao pé unido ^ 
Veio do irmão Jacob quando naícêra : 
Paffados alguns annos , quiz hum dia 
Jacob para comer , feitas por elle , 
Guizar huma pandla de lentilhas: 229 
Então chegou da caça , em que fe emprega 
Efaú , com tal fome , que pedindo 
Ao irmão das lentilhas , que cozera , 
Já por hum prato delias , que lhe cede 
A fua filial progenitura, 21^ 
Também lhe cede , e vende fem demora 
A feu irmão Jacob , porque nafcido 
Tinha fido primeiro : Ifaac já cégo , 
Com cento e trinta e fete annos de idade , 
Inda quarenta e quatro antes da morte 2\Q 

Suiz ao filho Efaú lançar a benção ; 
as a deftra Rebca acautelada 
Cobre a$ mãos de Jacob com brancas pellea • 

6 
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Eaffim conf^ue a benção por induftria. 
Fagio]acob da cólera horrorofa 
De Eíaii , feu irmio , e promptamente 
Fara a Mefopoumia fe encaminha , 
Bufcando de Labão na companhia 
Hum afylo f(^uro , <)ue o livrafle : 
Setenta e fete annqs já de idade 24 
Tinha por eftp tempo , e na viagem 



Eftendido no chão , vio huma efcada , 
Que tendo o pc na terra ao Ceo fe erguia ^ 
Por onde fobem refulgentes Anjos , 245 
£f outros defcem igualmente bellos : 
Alli com hum lutou por toda a noice 
Até ã madrugada, o qual lhe toca 
No nervo de huma perna , e logo o fécca : 
O Anjo lhe Iquvou a fortaleza , 250 
A benção lhe lançou, dando-lhe o nome 
De Ifrael o deixou , que niflo acorda : 
Depois bpfca a Labão , que era feu tio , 
E leic annos o ferve apafçentando , 
Seus rebanhos de gado, cujo premio 259 
Fôra Raquel formola , qup pedira ; 
Porém Labão zombando defte ajufte, 
Em lugar de Rachel lhe introduz Lia : 
Daquella fcmrazão ]acob fe queixa : 
Lábio lhe prometteo , que lhe entregava 26Q 
Sua amada Rachel: tendo paíTado 
Sete dias depois, eelle obteve. 
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Sete annos ainda ^ o que elle cumpie» 
De Lia nafceo Rubén d primeira, 
Dina , Levi , ]uda< : de Rachel nafcea 
Jofé , e Benjatiiím ; porém do parto 
Dcfte morreo Rachel : tendo fervido 
Jacob fei8 annos mais além do ajude , 
Deixando aquella terra , à pátria volu. 270 
Quinze annos de idade tinha Dina , 
Quando quiz ver as damas da cidade 9^ 
Onde eíhva Sichem : efie Monarca , 
Que era filho de Hemor , verido-a táo bella 
Com violência a levou , mas prompcamente 
Simeão , e Levi delle fe víngão, 276 
E ás fuas mãos morreo , e os moradores 
Quantos tinha a cidade fem referva. 
De Jacob doze filhos forão chefes 
De famílias immenfas , conhecidas 289 
Pelo povo de Deos , e abençoadas , 
Que forio os troncos dos feuis doze Tríbus: 
De fua mulher Lia feis nafcêrão , 
Que são Rubem , e Simeão , Levi , }udá , 
líTacar , Zabulon : houve de Zelfa , 285 
Também fua cotifòrte , Affcr , e Gad ; 
De Rachel outros dois os mais amados 9 
Jofé , e Benjamim : teve de Baila 
Sua quarta mulher também dois filhos , 
Que Dan , e Nephthali forão chamados ; 2^0 
£ pelo grande amor , que fempre teve 
A Rachel , fua efpofa a mais querida : 
Efraim , e MenaíTes , que enU> feús netos , 

Por 
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Por filhos de Jofé ambos adopta 
Só em contemplação da cára efpofa ; aj2jt 
Mas fabendo Efaú , que }acob vinha 
já para Canaan com as fuás gentes , 
No caminho p efpera por ving;;r-fe ; 
Porém Jacob prudente aíGm o abranda : 
Mandou-lhe alguns rebanhos deprefonte , ^09 



B alternativamente pela eftrada , 
Com que mais brando fica , e mais domavel : 
Jacob , canto que o vio por fete vezes 
A tile fe humilhou , e defta fòrma 
Confeguio com o irmão fazer as pazes. 
Tendo Jofc de idade finco luftros 
Com mai$ hum nnno , a feus irmãos acciif;|^ 
De pequenas maldades que fazião , 
£ depois lhe contou d^hum certo fonho ^lO 
De onze feixes de trigo , e hum mais alto i 
D^ootro do Sol , e Lua , e onze eftrellas , 
Qoe a elle reverentes fe humílhaváo : 
Dífto tal odio feus irmãos concebem , 

8ae mandado a Sichem , do pai por ordem ^ 
o caminho os irmãos querem matallo & 
Mas Ruben d^entre todos. o mais velho 
Defta acção fanguinaria os diíTuade 9 
Achando fer melhor n'huma cifterna , 
Que no meio do campo eftava fecca , 52Q 
O deixaíTem ficar , que alH morreíTe , 
Com tenção de tirallo aquella noite , 
f, levailo a feu pai> mas ncfte tempo 



Que foíTe recebendo 
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Padando Ifmaelicas mercadores, 
A elles IKo vendêrão , e os feus veftidos ijt; 
Enfopados no fangue d%um cordeiro 
'Ao pai os levarão , perfuadiodo-o , 
Que huin leão na montanha o devorara : 
£m quanto íe laftíma amargamente 
A morte de Jofé , com grandes prantos :;;o 
De feu amante pai , elie caminiia 
Para as cerras do Egypto , e alii vendido 
A Putifar , por eíles <]ue o comprarão , 



Era Jofé gentil, muito agradável, . 
De aíFavel condição , de génio doce , 
E por efta razão, caiiio na graça . 
Da mulher do Senhor , e porque hum dia 
Vendo- íc obrigado por mil modos . 
A offènder do thalamo o refpeito , )40 
E perder juntamente a caftidade , 
Virtude, que eftimava mais que todas. 
Nas mãos lhe larga a capa , que o prendia , 
E fugindo fe falva defte ataque: 
Aquella brava fera , e vencnofa ^45 
Ardendo na lafcivia a mais horrenda , 
Por vingar a ofibnfa do repudio, 
Delle fe foi queixar, que fe atrevèra 
A querer profanar o feu decoro : 
Logo he prezo Jofé n'huma mafmorra , 550 
Onde cfteve tres aunos , e morrêra. 
Se Deos não defendeflfe a fua çaufá ; 
por quanto Faraó tendo foahado 



Ficou cfcravo 




Hum 
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Html ceno fonho , qae afâicção lhe dava i 
Não fe lembrando delle, nem fabendo 
Qpem pudeflfe cxplicar-lhe o feu fcntida: 
Em lofe lhe falláráo , cujas luzes 
Erão muito aifamados peloEgypto: 
O Rei o manda vir ^ que promptamente 
Lhe diz quanto fonhára , e logo explica i^6o 
As fete vaccas gordas , que indicaváo ^ 
E d'outras fete magras o aroeaço ; 
Faraó conhecendo aquella fciencia , 
E de Jofc as grandes qnalidades^, 
O exaltou do Reino ao. maior pofto : ifis 
Teve }ofé a prevenção pTudenie 
De mandar recolher immenfas ícmmad 
De trigo nos celleiros , de tal fórma , 
Que chegando da fome os fete annos 
Ao povo fe abrirão, fem que houvefié i^JO 
A falta, que da fecca fe temia. 
Os irmãos , a quem falta o mantimento , 
Vem bufcallo ao Egypto ; elle os conhece ; 
E depois de prendellos por induftria , 
Paia que a Benjamim alli trouxeíTem ^575 
AiKm o confeguio, e depois difto 
Não podendo conter-fe de alegria. 
Aos irmãos fe declara , e logo manda 
Bufcar o caro pai , que fem demora 
Para o Egypto partio , e nelle entrando ifios 
Com a fua família , que por todos 
De feíTenta peíToas não paflavâo , 
Parece incomprebenfivel , que eftes .filhos 

De 



De Jacob , quando entrarão pelo Egyf td j 
Tinháo fó efta gônte , e quando fahem , 
Depois de ter dois feculOs corrido 
Com quinze annos mais « fe calciilaiTem § 
Quando Moyfes os tira dôftas terras 
Seifcentos mil ^ capazes de ter armas f 
Não failando em mulheres , e meninos. ;^$ô 
Jacob morreo no Egypto , onde vivèra 
Tres lúftros mais dois annos , fempre jafto ; 
E Jofé governou aquelle Eftado , 
Muitos Reis dommando no feu tempo 
Oitenta annos completos, eallí morre, ^gf 
Ramafles Miamum, Rei defte império» 
Opprimio de Ifrael aquellas gentes , 
E em Penofos trabalhos os occupa, 
E vendo que erefciá a defcèndencia , 
Que jà fufto lhe influe a quantidade , 40CI 
Manda ás parteiras, que em nafcendo os filhos 
Defta gente eftrangeíra , os macem logo : 
Nafceo Moyfes de Amrãp e Jocabed , 
E quando fó tres mezes tem de idade 
Foi lançado no caudalofó Nilo : 4êS 
Vio a filha do Rei d^huma janella 
Hum pequeno volume , que de juncos 
Era tecido , figurando hum berço , 
E mandando bufcallo a toda a préila , 
Por huma coftumada providencia 410 
Do picdofo Deos , foi logo entregue 
A fua própria mãi , com mil cautelas 
Pata o poder, çrear , fem que foubeíTe , 
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Qae era fua mái própria a quein fe entrega^ 
Depois Thermutis « que falvado o tinha 415 
Por feu filho o adoptou , e nefte tempo 
Tendo Moyfes de idade quarenta annps ^ 
Por matar hum Egypcio íuftamente ^ 
Para a Arábia fugio , e fe aquartela 
De M^dian nos eípaçoíos campos : 42a 
Moyfes guardando o gado de feu fogro , 
Que ]ethro fe chamava , huma ordem teve 



Na dura efcravidào : ifto The ordena 
O Eterno Senhor compadecido : 
Vem Moyfes ao Egypto , e logo fatia 
A'quelle Rei cruel , para que deixe 
Aquellas gentes , que no cativeiro 4yDf 
Fadeciio trabalhos infinitos : 
Elie inhomano a petição recufa : 
l^dc-lhe em fim , quizeíTe dar licença 
Para ir ao deferto , onde os Hebreos 
Vtvíáo defgraçados , vjfit^llos , 
£ fazer ao Senhor hum facrificío : 
Elie também recufa efta propofta ; 
Porém Moyfes por ordem do Supremo 
Com dez pr^s caftiga efte per ver fo : 

1 Mudou em fangue as agoas cryílallinas. 44^ 

2 As râs logo infedáráo toda a terra. 
25 Os picantes inféélos fe efpalháráo. 

4 Cobrio^fe tudo de importunas mofcas. 



De volur ao Egypto promptame 
Pedir a Faraó a liberdade 
Dos feus Ifraelitas, ^ue gemião 




425 
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$ A pede extingue os animaes immçnibfJ 

6 Os Homens sâo de ulceras feridos. 44^ 

7 A geada cruel tudo arruina. 

o Vorazes gafanhotos roem tudo. 
5> Efcuras trevas , todo o Reino cobrem. 
10 Todos os primogénitos perecem. 
Na noite antecedente a efta praga 450 
Tinhâo feito os Judeos a grande Cèa 
Do Cordeiro Fafcoal , que Deos lhe .ordena , 
E que do fangue delles fobre as portas 
PuzelTem hum fmal , para que os Anjos 
Por elle as fuás cafas refervaíTem: 455 
Vío Faraó por entre mil anguftías 
A morte dé feu filho , e no mais poTO 
Cahir efta defgfaça em todo o Reino , 
E logo apréíía de Ifrael as gentes. 
Que partão fem demora dos eftados, 460 
Em que elle dominava : ao outro dia 
Depois da fuaPafcoa partem todos. 
No mefmo , em que fazia a jufta conta 
De quatrocentos annos com mais trinta. 
Os quaes Deos revelãra ao Patriarca, 46$ 
Cabeça dos fiéis , que gemeria 
A fua defcendehcia numerofa , 
Por eílrangeiras terras maltratada. 

Fim do oitavo Canto. 



CAN- 



CANTO IX. 

ARGUMENTO. 

Peftegue Parad cm grande faria 
O Povo de Ifrael na faa marcha : 
Moyfes faz feparar o mar vermelho , 
Porque os feus tranÇnaffem fem perigo : 
Seguindo Faraó aquellas gentes , 5 
Todo o feu grande exercito perece : 
Profeguem fe os fucceffos des do tempo 9 
Que Moyfes tomou poffe do governo , 
, jité que Salomão com culto tanto 
Edificou o Templo Sacrofanto. 10 

C^Onduzindo Moytes o immenfo povo» 
Que fahio doEgypto tcfgatado. 
Para a terra qne fora promeccida, 
Faraó da licença fe arrepende. 
Manda jantar innumeravel tropa « 
Para feguir-lhe a vagarofa marcha : 
Chegando ás praias toda aquelta gente 
Do mar vermelho , oue o paiz fepará , 
Defcobrem as efquadras inimigas, 

Sue vem em feu alcance arrebatadas: 20 
Moyfes vendo o perigo a que fe expunha 
Sem armas , fem defefa , fem reparos , 
Levanta o braço • e com a vara tóca 

K Na- 
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^Jaqucllas agoas , que a paflagetn prendem : 
Promptamente efte licjaido elemento 
Obediente ao homem fe encapella , 
Duas níveas muralhas levanundo , 
Deixão feu fundo fecco , e praticável , 
Pof onde fem perigo atraveílárão 
Aquellas de Ifrael inrnienfas gentes. 
Trazia Faraó de combatentes 
Huma cópia infinita , e belltcofa , 
Huns já cubertos d' impenetrável malha ^ 
Do refulgente arnez , do capacete , 
Cujas plumas nos ares ondeando 
Faziâo os refplendores mais tratáveis } 
Outros fobre os fogofos corredores , 
Que lançando das ventas denfo fumo 
Ao toque das bellicas trombetas , 
Impávidos não fogem do combate : 40 
Eftes do curvo arco a frecha lanção 
Da mortífera ponta envenenada : 
Aquelles mettem na tecida funda 
A dura pedra , que os robuftos braços » 
Augmentando nos círculos a força , 45 
Fazem mortaes os repetidos golpes : 
Huns do efcudo concavo cubertos , 
Fazem da lança o formidável tiro: 
Outros as penetrantes javalinas 
A tirão alternadas aos contrários : 50 
O facalado eftoque , o largo alfange , 
Pefada máíTa , cortadora efpada , 
£ todas quantas armas move o odio 

Tra^ 
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Tra2iáo os Egypcios denudadas , 
Para corut o no ás triftes vidas 
Daquelles miferaveis fugitivos: 
Muitos ligeiros pavorofos carros 
Tirados pelos brutos mais ferozes , 
Dos quaes pendiio amoladas fouces ^ 
Trinchantes folhas de burnido aço, 6é 
Leváo comfígo as mortes na carteira: 
O Povo defgraçado , que gemêra 
Tantos annos no duro cativeiro» 
Seria defta vez de todo extinâo , 
Se Deos pelo milagre o náo livrara. 6$ 
i; Vio Faraó as praias jà cubertas 
, Daquellas gentes , que paíTado haviSo , 
f Por entre as grandes empoUadas ondas , 
Sem periço , nem fufto de alFogar-fe : 
Vio no fundo do mar a firme arca, 70 
I . Leito feguro , que a paíTar convida ; 
E puxando as efquadras apreíTado , 
Entre as abertas ondas as entranha ; 
i Porém tanto (]ue eftavio na paflagem, 

O mar , que iílo efperava catrtelofo , yf 
. Por ordem de quem prende os feus limites , 
Sobre elles cahio tão velozmente , 
Que nem hum efcnpou de toda a tropa. 
Aqui fe vem as rodas fluéluando 
Voltados os feus carros ; os efcudos 8^ 
Em montões fobre as agoas navegando ^ 
Impellidos do vento a praia bufcão : 
Tíão fe vião no mar brilhando as armas ^ 
K ii Os 
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0$ emplumados cafcos » e as íimeiras ^ 

Porque tudo co' pezo dos feus corpos : 85 

]á no fundo jazia amontoado^ 

Os fogofos cavallos aboiados. 

Túmidos os ventres , fobre as ^oas mortos ^ 

Moftravio a grandeza das efquadras. 

Que fe viâo nas ondas fubmergidas : po 

Os cofres da bagagem , as ricas tendas , 

As carretas de faccos empilhados , 

Das cozinhas o trem , grandes fornalhas ^ 

Os caldeirões, panellas, caflarolas. 

As malas , os alforges , as mochilas , 

}á tudo pelas praias eftá difperfo, 

Que lançara do mar o movimento. 

Defta forte punida a crueldade 

Foi do bárbaro Rei , que fem refpeito 

A ferem Povos do Senhor guardados , 100 

Elie os quiz extinguir no odio accefo. 

Logo feguio Moyfes a fua marcha , 

Com o Povo de Deos para o deferto 9 

Acompanhado fempre d^huma nuvem ^ 

Que de dia modéra ao Sol os raios , 105 

£ de noite a columna refulgente 

Lhe dava a luz precífa , com que vião ; 

E logo porque os viveres falta vão 

Para tanta quantia de viventes , 

Começou a chover com abundância 110 

O manná fobre o campo, e quarenta annos 

Lhe durou efte bem , que os fuílentava , 

Por favor do Senhor , que os defendia : 
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Outras ve2es de gordas codornizes 

Se enchia a cerra roda, de tal fórma , 115 

Sue todos apanhaváo deftas aves , 
as quaes cinhão refrefco , e provimento: 
Paflados alguns dias, o terreno 
A'rido ) e íecco nâo lhes dava fontes , 
Que podeflem fupprír-lhesi e nefte ponto I2Q 
Começarão , queixando-fe altamente , 
A lançar em Moyfes aquella culpa , 
E grandes murmurações Te lhe fi^uírao: 
Elie vendo-fe afriiâo , e confternado , 
Fiado fó emDeos, com fé confiante 12^ 
Para hum duro rochedo fe encaminha ^ 
Levanta o braço « e na pedra tóça 
Com a fua fanu vara ; ella obedece : 
Abre a terra as entranhas promptamente 9 
E hum perenne regato ao povo oíFrece , i yB 
Com que todos ficarão fatisfeitos. 
Permanecendo fempre efte milagre. 
Tres mezes paiTarão de permeio. 
Quando ao monte Sinai Moyfes fubindo , 
Recebeo do Eterno as Leis Sagradas : 1 ff 
Havia do monte no elevado cume 
Hum formidável pavorofo eftrondo 
De raios , e trovões , illuminados 
De fulgidos relâmpagos os ares , 
Que indícavão, que o monte fe abrazava: 140 
Hnma mui alta , e fulgurante chamma 
A^ maneira de çarça , que fe abraza 
Parecia huma horiida fornalha 9 



ijro AdÂoRemido 

Então Deos pela fua fanta boca , 
Publicou do Decálogo os preceitos 9 14$ 
Que sáo iinda hoje os Mandamentos 
Guardados dos Chriftáos , em que fe fun&i 
Da fólida piedade o jufto objeâo : 
Logo a Lei dos cruentos facrificios 
Foi também dada pelo Deos Eterno , 150 
Que com os homens fez nova alliança* 
Alcanção hnma viéVoria ái&gnalada 
Dos Amalecitas nefte tempo , 
Em quanto ao Ceo orando as mãos eftende 
O valido Moyfes ao Deos Supremo : íSS 
Defceo elle do monte , e vendo o povo ^ 
Que d'hum bezerro d^ouro , que fizera 
Erigira hum Deos , que idolatrava » 
Quebra as taboas da Lei enfurecido : 
Pouco tempo depois Deos lhe deo outras , |6(> 
Qtie o povo recebeo humildemente. 
Outras mais o Supremo lhe promulga » 
Sobre o furto , e o damno aos outros feito ^ 
Sobre os efcravos , fobre o homicídio , 
Depofitario , empreftimos , e ufura ; i6i 
Sobre a idolatria, e o parricidio. 
Sobre a horrenda maldição dos filhos , 
Que fazem a feus pais , a juíèa pena 
Chamada Talião , e o boi que envefte ; 
Sobre a caridade aos peregrinos , 170 
Protecção para os órfãos , e viuvas ; 
Das primicias, e dizimos a pa|a; 
As leis para os Juizes , o preceito 

De 
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encaminhar o boi , que he do vifinho , 
perdido fe vir ; a do defcanço 175 
i as terras devem ter no anno fecímo , 
lo fecimo dia da femana 
'epoufo também lhe determina ; 
as tres principaes folemnes feftas , 
pão afmo a primeira , que he a Pafcoa : 
sgunda, da aceifa» e das primícias: 181 
Terceira , chamada Pentecofte , 
r era no fim do anno , fendo feita 

frqtos a colheita inteiramente , 
! tinha dos Tabernáculos o nome; 118; 
tn Grego Scenopegia era chamada, 
ida Deos a Moyfes fazer ao povo 
ações Toluntarias , que refpeitio 
onftrucção do Santo Tabernáculo , 
Candelabro , e Arca , e do mais tudo 9 

ofò devia ter : também lhe ordena 191 
)rma » e a medida das cubertas 
Taboas ^ das cortinas , dos adornos 9 

o mefmo Tabernáculo pedia ; 
ledida do Altar , que he dellinado ipf 

holocauftos fó , e o átrio mefmo 
Tabernáculo Santo he dirigido » 

grandes columnas , e cortinas ; 
te para as luzes das alampadas ; 
fummo Sacerdote as veftiduras , 200 
ira os mais Levitas afliftentes: 
gração da Arca , e das peíToas 
las nas funções do Sacerdócio ; 
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Sacrifícios por elles oíFrecidos , 
Oífertas dos cordeiros cada dia , 20 
Que era hum de manhã , outro de noite ; 
A forma dos Altares dos perfumes , 
Meio ciculo , ou moeda , quando a liíla 
Se fizeíTe do Povo ; cuja paga 
Por cada Ifraelita era taxada. 11 
A bacia de cobre em que lavaííem 
As fuás mãos , e pés os Sacerdotes ; 
Do oleo fanto , e todos os incenfos ^ 
Sua compofíção , e feu déftino : 
Difpõem Moyfes o Santo Tabernáculo , 21 
E no principio do mez he confagrado : 
Defce a nuvem do Ceo , que todo cobre , 
E que fe retirava , quando a gente 
Do campo do arraial fe punha em marcha. 
Todas completas forão eftas obras , 22* 
Pelos annos , que o mundo então contava 
De dois mil quinhentos e quatorze. 
Nadab , e Abiud no mefmo anno , 
Nos thuribulos pondo o fogo eftranho. 
Para incenfar aUeos, forão queimados 22 
No mefmo Tabernáculo Sagrado : 
Eftes erío de Arão filhos mais velhos. 
Quarenta annos depois que do Egypto 
Tinha o Povo fahido reigatado , 
Manda Deos que hum blasfemo fe apredeje 
E outro , porâue a fanta immunidade 2:5 
Violava do Sabbado , levando 
Para cafa alguns feixes da feára. 

Dei 
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Doze efpias , Moyfes , defcobrir manda 
De Canaan as terras efpaçofas , 2^5 
Fazem elles, que o Povo então murmure 
E Deos para moftrar-Ihe o (eu cafiigo , 
Por ferem infiéis , lhe certifica , 
Que )á mais entraráõ naquella terra. 
Afpirando ao fummo Sacerdócio 240 
Coré , e Abiron , murmuradores , 
Com Datan juntamente , lepuhados 
Forão vivos na terra , que os tragara. 
Pela murmuração , que as gentes fazem 
Contra Deos , e Moyfes , tem o caftigo 245 
Das ferpences de fogo , que os mordião , 
E de cujas feridas fe curavão 
Quando punhão os olhos na ferpente 
De bronze ; qne Moyfes lhe levantara ; 
Porque de toJo o Povo fbfle vifia, 259 
O Profeta Balaão , pvofeta falfo , 
Contra fua vontade a benção lança 
Ao Povo de Deos , fendo mandado 
Só pelo Rei Balac feu inimigo , 
Deita- lhe a maldição; porque a jumenta, 
£m que fora o profeta lhe fallára , 256 
Queixando-fe lhe muito das pancadas , 
(Sie elle cruel lhe dava por parar-fe , 
Vendo hum Anjo de Deos que elle não viá* 
Do alto de Abarim , monte elevado , 260 



De Canaan , que fóráo promettidas , 
E aUí em paz acaba os fantos dias, 




aquellas tenas 
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Que cento e vinte annos lhe durarão 
Sem que mais fe foubefle do feu corpo. i6s 
Jofuc toma poíTe do governo ; 
Manda que todo o Povo o Jordão paííe^ 
Cujo rio fe fécca , quando entrarão 
Nelle os Sacerdotes , que em fcus hombros 
Tranfportavâo a Arca , e as Tuas agoas 270 
No ar fe levantarão rerpeitofas, 

maneira das afpens montanhas* 
Cahem por terra as fólidas muralhas 
De Jericó , ao toque das trombetas 
Dos fantos Sacerdotes , que ttcavão 275 
Diante da Arca do Senhor Eterno. 
Jofué , quando teve arruinado 
De Jericó os muros e a cidade • 
Foi com os feus Toldados dar aflalto 
A' cidade deHay,.que não confcgue ; 280 
Porque foi rechaçada a fuá gente , 
Pela culpa de Acan , cujo caftigo 
Fez com que elle a rendeíTe fem demora: 
A cinzas a reduz , lança*lhe o fogo , 
Segutndo os inimigos viéloriofo : 285» 
Elie o Sol fez parar , por ter mais tempo 
Para desbaratar os feus contrários. 
Depois que Jofué metteo o Povo 
Na promettida terra , elle a divide , 
Repartindo o paiz nas doze Tribus .• 2pO 
Pouco depois morreo ^ e o feu governo 
Sinco luftros durou com mais dois annos. 
Adonibirec o Rei , he derrotado 

Pe- 
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Pelo povo Judaico , e elle cativo , 

]k dos feos pés , e mãos lhe são cortadas 

Suas extremidades ; porque o mefmo 2pdh 

A fete Reis fizera cruelmente. 

Os Anciãos do Povo governarão 

Aos Judeos fiéis por quinze annos ; 

Entre elles fuccede hum entre-reino , )0O 

Que feis annos durou , e nefte tempo 

Como o Povo á ontade fe governa , 

Mil dcfordens entre elie íe commettem ; 

Relaxio^fe os coftumes fem refpelto , 

E na torpe idolatria os precipita. 

Deos para os caftigar deftas oíFenfas , 

Nas mãos dos inimigos mais foberbos. 

Sem querer defendellos , abandona. 

O primeiro tyranno defte Povo 

Foi Chofan , que então era nefle tempo ^la 

Rei de Moíopotamia , e o cativeiro 

Lhe durou oito annos , e alguns mezes » 

Da fervidSo Otoniel os tira. 

Segunda vez foíFreo efte caftigo 

O Povo de Ifracl, que por tres ii^flros \is 

Com tres annos completos lhe durara ^ 

Sujeitos porEgloti, que era Monarca 

Do paíz deAÍoab: foi refgatado 

Por Aod , valorofo j que igualmente 

Ambidextro fe ferve nos combates. )2o 

Terceira vez o Povo foi cativo 

Por Saboím inimigo deftas gentes , 

O qual em Canaan tinha o ièu reino ^ 

E 
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E Débora , <}ue o povo então governa 
Com Barac juntamente , derrotarão 
Sifare , General do Rei tyranno , 
^ E os Judeos refgatárão -valorofos : 

]ael, mulher de Haber, encrava hum prego 

Ma cabeça de Siíara, dormindo 9 

E então de Ifrael o trifte povo, 

Vinte annos gémeo no cativeiro. 

Nas mãos cruéis dos fortes Madianicas 

Cahio a quarta vez tyrannizado , 

Que fete anno? durou e&e âagello. 

He Gedeão chamado pelo Eterno, 

Para livrar o povo do inimigo ; 

Sobre huma pedra offrece os facrificios 9 

Pa qual fahio hum fogo , que o coníome. 

Alcança Gedeão do Omnipotente , 

Da tonfura o milagre , com que prova , ^40 

8ue por libertador fôra efcolhido: 
anda Deos Gedeão , que as tropas guie 
A^s praias do Jordão , e alli fhe moílra 
Por num fínal vifivel , quaes ferião 
Aquelles feus foidados efcolhidos , 
Que çontra os Madianitas combateííem, 
E forão em fim os homens feparndos , 
Que pelas fuas mãos no rio bebem : 
Com o fom das trombetas 9 e a luísema 
Das brilhantes aiampadas derrotão ^50 
As efquadras cruéis dos Madianitas : 
De Gedeão Abimalec , feu filho , 
Pela ambição horrível do governo , 




/ 
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Mata fecenca irmãos , e o povo r^e , 
Cujo império lhe dnra fó tres annos ^ 
Por quanto huma mulher determinada 
Lhe machuca a cabeça c^huma pedra. 
T61a os Judeos governa depois dellej 
Vinte e tres annos leu dominio dura: 
O Povo vinte e dois Jair governa: 
Dezoito lhe durou o cativeiro , 
Que os bravos Filifteos , c os Amonitas 



Jefte , feu rucceíTar , a todos livra , 
£ governa íeis annos , e alguns dias ; Tfii 
Porém com imprudência laftimofa 
Promette em facrificio ao Deos Immenfo 
A confa , que primeiro em fua cafa 
Lhe vieflê ao encontro : a trifte filha 
Com alvoroço grande o efperava, ^70 
E por fer a primeira , que elle encontra 3 
Por cumprir a promelTa a facrifíca. 
AbeíTan lhe fuccede no governo , 
£ do Povo he }uiz fó por feis annos : 
Por dez annos Elon também governa : XJi 
Oito também Abdon tem o dominio ; 
Heli , que lhe fuccede , teve o mando 9 
E nelle continua quarenta annos: 
No feu tempo os Judeos pelos peccados 
Cahem dos Filifteos nas mãos tyrannis , :58o 
Qiie quafi quarenta annos opprimírâo. 
Confagra Anna ao Senhor com grande gofto 
O menino Samuel , a Heli o entrega , 
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Que o Sammo Sacerdócio exercitava , 
Para fer educado no ferviço )8f 
Da Arca do Eterno Omnipotente. 
Sansào ao mundò veio nefte tempo ; 
E o Povo gémeo no cativeiro 
Por quarenta annos , como já fe diílè. 
Menos hum anno tem de quatro luftros , 
' Quando Sansão deo morte a hum leão bravo % 

£ infpirado por Deos toma a defenfa 
^ Do Povo de lírael , por vinte annos : 
No tempo em que Heli inda governa , 
Elie o defendeo quanto podia )p5 
Dos Filifteos cruéis , mil delles mata ^ 
Armado da queixada d'hum jumento ; 
De Gaza arranca as portas fendo prezo , 
E dentro dos feus muros bem guardado 
A' Filiftea Dalila declara , 400^ 
Com quem cafado era , o feu fegredo , 



Que foi todo o motivo de perder^fe : 
Elie a cafa , em que eftava prezo , e cégo , 
Com força nunca vifta lança em terra , 405 
Expondo-fe a morrer , fó por vingar-fe 
De tres mil , que com elle perecèráo 
Debaixo das ruinas fepultados. 



Das aefordens de Ofní , e de Finês , 41^ 
Permitiio Deos , que ouvindo a irifte nova , 
Que da morte lhe dcrso deftcs filhos , 



Quando fora tomada a Santa Arca 3 




cabellos 
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le da cadeira o mefmo Heli cahifle 3 
quebraííe a cabeça nefta quéda. 415 
ndo os máos Filifteos tomado ^ffe 
Arca do Senhor , logo a puzerao 
lali junto a Da^âo , que idolatrarão ; 
IS canto que eíta offenfa lhe fizerão, 
i logo o falfo deos precipitado , 429 
a terra onde cahe o defpedaça. 
dos os Filifteos são caftigados 
ih huma forte praga , e tão molefta , 
e obrigados fe vem a enrregalla , 
ró por evitarem taes caftigos , 425 
Adbo para a }iidéa conduzilla. 
Heli, que era Summo Sacerdote , 
xedeo òamuel , e o Povo rege 
atro luftros e hum anno , com prudência ^ 
^etece hum holocaufto ao Deos Supremo > 
:a livrar o Povo do inimigo , 
e então erão os Filifteos tyrannos: 
]írSo os Judeos com grande inftancia 

bom Samuel , que hum Rei lhe déSc , 
úlc do Senhor feguindo a ordem 4^5 
Saul nomeou , tendo de idade 
arenta annos , que foi do Povo acceito. 



inhentos e fete annos , começando 
I Saul , Rei primeiro > e Sedecias 450 
1 dos Judeos o ultimo Monarca, 
il por Samuel logo he íi^rado , 
reina quarenta annos na Judea^ 



governo 
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}onathas , de Saol valente filho , 
Pot hum criado feu acompanhado, 445 
Se foi dos Filifteos ao grande campo , 
E põem codas as tropas em . fugida : 
Diilivnulou Saul indignamente 
Com Agag , que era Rei dos Amalecitas , 
Contra a ordem de Deos , que logo ordena 
A Samuel , lhe diga , que indignado ' 4íí 
Do feu máo proceder , o puniria : 
Samuel o caftigo lhe previne , 
£ dando morre a Agag , emenda o erro. 
He Saul do Senhor defamparado, 455 
E d'hum efprico máo fe vio poíTeflb , 
E para alliviallo hum homem bufcáo , 
Que faiba tocar harpa , e que o divirta 
Ma trifteza cruel (^ue o devorava : 
David lhe aprefentarâo , que nâo tinha 460 
Mais que vinte e tres annos nefte tempo. 
Goliat , Filifteo , Gigante enorme, 
E de huma grandeza defmedida, 
A todos defaíia , tão foberbo*, 
Quanto feguro eftava de vcncellos : 4Í5 
Nénhum le refolveo ir ao combate ; 
Porém David armado fó de funda , 
E do curvo cajado , ao rio chega , 
Que as tropas feparava , e nelle efcolhe 
Sinco pedras, que apanha na corrente, 470 
Mo furráo as mcttcó i parte animofo , 
A batalha prefenta ao torpe monílro. 
Que delle quiz zombar j vendo a figura , 

Qvve 
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le combatello vinha : elle tirando 
ma pedra mui limpa ^ a põem na funda , 
a Dtos òfFerecendo aquelle tiro , 47^ 
iranta o braço intrépido fem fufto, 
dando as voltas , que precifa a fiinda , 

para adquirir maior violência, 

tefta Ibe metteo a dura pedra , 480 
por terra o lançou , fazendo a quéda 
ampido terrivel, e efpantofo: 
ido David entSo morto o Gigante, 

Damas de Ifrael , com mil damorea; 

fom de inftrumentos vão cantando 4^5 

David a vifloria portentofa : 
lerico Saul , cheio de inveja , 
ntra David fe volta, e com a lança 
tende attaveflallo , ao mefmo tempo , 
e tocando na harpa o divertia: 45X> 
athas de David intimo amigo , 
rque vio de feu pai o defagrado 
í aconfelha prudente o feu retiro : 
re as mãos de David Saul cahindo, 
t o não oíFendeo , e fó lhe leva 4p; 
ança , e huma taça , em que bebia, 
n feculo viveo, menos tres annos 
[ufto Samuel, que a vida acaba 

tempo que eftes hQos fuccedèrão, 
dente Abigail o enfado applaca , 500 
e tem contra Nabal , que he feu marido , 
valente David , pois lhe negara 
fólidp direito da hofpedagem. 

L k% 



As tropas de Saui forão desfeita» « 
S6 ptlos FálíAeos » feiís iaimigos , §0$ 
Que os tres^ filhos lhe mmo na batalha ^ 
E Saul 9 ^fue ficou também ferido » 
Acabou fortofo de mactr-fe , 
Mandando ao meTnio pasem lhe ]:rafpa0e 
Cotii a fua «fpada o tcifte peito. 51» 
Os Fifitteos alegre» nimiamente 
De Saul com a morce , ao ídolo ofirecem 
Sua Real caibeça e ao mefmo eeropo » 
Que David lhe chomva a cnia morte. 
L^go one cll« <}alli paflâ a Judéa , 515 
£m Heb ron paoa lO^hrono hei^omeado; 



Só de Ittdá a T<ri^ f ecpnihece , 
Entretaínco tiefte ran^ nos triiua aaiips : 
Abner porém 9 das tjropas de Saul 5ao 
O abfoluto chefe, inwodozindo 
Isbofeth a feitta^r, <]ue '^ra íeu filbp . 
Sobre as oiitras maisTiniÍHis 40 conf^rva» 
Mas paflaoMlo finco anuais , fendo morito. 
Foi David geralmente obedecido* 52$ 
Davide ^e yolcaíTe a AfcaSa^ta^ 
Para a ler no Veu Reino « e no tranQporte^ 
Vendo Oza <}ue o carro' fe tombava , 
E cahia na itecra o Santuário^ 
Pqx ihe im|>edrf a queda a .máp lhe eaopfla ^ 
Porém he logo morto em -continente^ 5^1 
Segunda vez David quer ^raníponada 
A Arca do Senhor^ «e lentã^ o^ieoa , 




Que 
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Que para acautelar outro accidente. 
Seja pelos Levitas conduzida , 5:{5 
£ elle com a harpa hia dançando 
Com immenfo prazer em ^no delia ; 
Mas por efta razão aíTaz piedofa , 
A mulher o tratou com bem defprezo. 
Maqda David , ]oal a fazer guerra 549 
Aos póvos Amonitas , por defpique 
Da injuria , aue Hanon lhe tinha feito 
Aos íeus Embaixadores , fufpeitando 
Que ás fuas terras vinháo como elpias : 
Vio de longe David a Bethziibé , 5:4; 
Que era mulher de Urias no ieu banho ^ 
£ do mais cégo amor arrebatado , 
A buma expedição manda o marido , 
O/ide encontrou a morte por induftria : 
Meio feculo então tinha de idade » 550 
Manda Deos a Natan hum feu Profeta , 
Que lhe reprefentaíTe o feu deliélo : 
De tão vivo pezar foi penetrado 
Dagu.elle Santo Rei o terno peito , 
Qpxr acceitou os cafligos , que lhe forão S5S 
Por aquelle Profeta annunciados* 
Abfaláo com David fazendo as pazes 
Mandou em hum convite , que fizera , 
Matar feu mefmo irmão, Amon chapiado : 
David he obrigado a retirar-fe, 5^0 
E de lerufalem foge , e fe aufenta ; 
Efta perfegnição tSo exceffiva 
SoíFré com paciência incomuataveU 

L ii ^t^^- 
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Nefie tempo Abralão foi caftígado i 

Pois fugindo aíTuftado do perigo , 565 

Ficou íuípenfo pelos feus cabellos 

Aos ramos d'huma arvore frondofa, 

Que encontrou no caminho» e com tres lanças 

Foi por ]oab , feu peito atraveflado, 

Séba , contra David já fe revolta ; 570 

Dez Tribus de Ifrael leva comfigo 

Joab o perfeguio ardentemente 

Pelo paiz de Abella « e depois difto 

A cabeça lhe corta ^ por confelho. 

Que dera huma mulher , para efte effisito. 

Fez David huma lifta do feu Povo, sy6 

Por enganofo impulfo de vaidade ; 

Porém Deos afSigío todo o feu Reino 

Com hum contagio tão violento , e forte , 

Que em tres dias m.itou dos feus vaflallos 

Setenta mil , de toda a qualidade. 581 

Por Bcthzabé , David foi perfuadido , 

E por Natan, de Deos grande Profeta , 

Que a Salomão o Reino lhe entregaflfe; 

Dezoito annos fó tinha feu filho. 585 

Morreo David depois de ter reinado 

Em Hebron fete annos com feis mezes; 

E em Jerufalem trinta e tres Juftos, 

Salomão no principio do feu Keino 

A filha de Faraó por mulher toma , 50» 

E pede a Deos conftancia nos trabalhos : 

Deo a fabia fentença de hum menino , 

Que duas mãis querião obftínadas , 

1 ^ 
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E conheceo , aflim a verdadeira. 
Aquelle grande Templo , o primeiro 5j>5 
Foi y que ao Deos immenfo fe deciica , 
Elie o mandou fazer > e a fua planta 
Lhe deixara David , que as muitas gueriag 
Lhe impedirão o gofto defta obra. 

?|iiatro annos havia , em que fubido 600 
inha efteRei aoTbrono, pouco menos 
Quando lhe deo principio tervorofo 9 
]á da fahida do Egypto fe contaváo 
Quatrocentos e oitenta , forão fete 
Quanto a obra durou , tres mil paflaráo 60$ 
Da creação do Mundo , e juftamente 
Mil antes do MeíEas verdaxleiro , 
Ou da Era vulgar , que he menos quatro. , 
Trezentos com tres mil fe nomearão 
Infpeélores fiéis , para os obreiros ; 61^ 
Oitenta mil para cortarem pedra , 
Que Ce tirou do centro das montanhas: 
Setenta mil para trazer ás coftas 
Aqoelles materiaes , que erâo precifos : 
Mandou a ElRei Hirão pedir licença, 6íS 
Para cortar no Líbano as madeiras 
Dos grandes cedros , que o cobrião todo. 
Tão magnífico era aquelle Templo , 
Que a Mageftade moftra o Deoa Poderofò 
Da fua dedicação no grande dia , 6zò 
Efpalhando huma nuvem mutto efpeíTa 
Sotre todo o edifício , de tal forma , 
Que o& mefmos Sacerdotes não acertão 
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No que eftava a feiis cargos 'ihcumbiâo. 

No meio defte Templo ma^eftbro 

Lhe pôz o Tabernadrilo , ou Santuário 

Na parte mais occulta , e recatada : 

Vinte covados tinha de comprido , 

£ de largo outro tanto , e dez de áltttiz , 

E de finiflimo ouro era cuberto (^à 

O Sántiflímo Âltiir , còm primor d^áree : 

De madeira de cedro trabalhada , 

Do melhor ót<ro a parte guarnecida , 

Que eftava ao Tabernáculo frònteirk 

l^quelle Santo tncómparaviel Templo ^ é)5 

De pregos d^ouro âs láminás pendiSò , 

Que do mefnlo niétal eiià fortnàdás , 

Héih ftàvía no Teifnplo coufa alguma ^ 

Que de ouro nâo foíTe recamada 

Foi do feu coraj^áò a Mageftàde IS^Ò 

Tão grande , táo Keal , tâo ekcefliva , 

Que no dia em que o Templo dedicara 

Depois que a Santa Arca foi trazida 

Só pelos* Sacerdotes , e Levitas , * 

Que osvafos d'ouro , que por feie dias tf4ir 

Nefta fefta fervíráo , náo tem tomo. 

Só para hòflias pacíficas degoUão » 

E Sacrifícios áò Senhor Eterno 

Duas e vinte mil benignas rezes , 

E cento e vinte mil forao 'de ovelhas. 

Será jufto que diga da grandez'a 

Defte Rei , o que pede o meu fugcltb , 

Para giòrfa do ihefiho que o perníítte. 
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;iiindo os pados dos Sagrados Livros. 

ío da fua meza os manrimenros 6$$ 

de fior de farinha em cada dia 
nta medidas , fefíenca da ordinária ; 
z bois gordos , e vinte de paftagem ; 
SI carneiros , além de muita caça i 
idos 9 bois falvagens , e cabritos 660 
s moncezes , que muito fe eftimavio , 
Í€ aves de penna immenfa cópia* 
as cavalheriças fuftentava 
irenta mil cavallos para os carros ; 
fella erão dois mil para o manejo. 66$ 
>m&o he bufcado no feu Reino 
Tyro pelo Rei , e he vííitado 
Rainha Sabá com grande pompa : 
^ Rei fabio , mais que todos rico y 
deixou arraftar tão íervilmente 6jo 
i concupifcencia abominável, 

fe efqueceo daquelle Deos Supremo 9 
qoen^ tantos favores recebêra i 
mdo adorações ás Divindades 
IS , indignas , por lifonja ás damas , 6js 
do }á meio feculo de idade 
reo , tendo reinado quarenta annos , 
LO he certo o ter-fe arrependido , 
>ofto que alguns fabios a vai ião, 

o Livro , que compôz de Ecciefíaíles , 

de arrepender-fe o teftemunho. 681 

Fim do nono Canto. 
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CANTO X. 

A R GUME N T O. 

De Ifrael , e Judã sio divididos 

Os Pávos nefia época famofa: 

Dos Reis fi cominiia toda a ferie , 

E também dos Pontifices ^ no tempo 

Da fua divisão , e os feus fuccejjos , 5 

jíté que veio o Redemptor propicio 

Fazer do próprio Sangue o Sacrificio» 

H Um Principe imprudente pela idade ^ 

Filho de Salomão , foDÍo ao Throno : 

Efie foi Roboio , que o Reino herdára lO 

Depois da morte do Monarca fabio ; 

Mas os fantos confelhos defprezando 

Dos homens ançiios de probidade , 

Adopundo fomente infatuado 

Os dos moços ardentes íem prudência j i; 

Preferindo a defordem ao foceso. 

O Reino de Ifrael tâo numeroio , 

Que eftava nas dezTribus encerrado. 

Logo delle rebelde fe lhe aparta : 

Pedem a }oroboio que feu Rei feja : 19 

Longa^ feparação então começa , 

£]udá, e Ifrael são divididos: 

Dois annos com trcs luftros ao MoMtc^ 
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RobdSo infeliz , fetnpre imprudente 

O reinado darou : foccede Abias « 25 

Qae íxcÈ annas fónlente govemára: 

Aza, que herdoa Ho Reino todo o mando 

QtiarenGi e hum lhe áun 9 e depois delle 

Sea filho Joraphat , que vinte e finco 

Também no thtõnò e{le\re : neftc tempo 

Deos caftigpQ a terra , e tão efteríl 

Sc conretvbo treá annôs , que âo Profect 

Elias Oté^ màndou para a tôrreftté , 

Onde o fea tonier tress corvos Icvid ; 

Elie fez conhecer o Deòs Eternò , %S 

Pelo fbgo , que defcò àò facrffido ; 

E Ic^o manda ao povo que mataíle 

Do ídolo Baal qtiHtftKrentos 

E mais iincôenta Sactrdòtes falfoí ; 

P^e de ]erabel a ira horrenda , 4» 

Que ncUe qoíz vingar aqtrellas mortes 

Dos feuá falfos Profetas ; Ibgo hum Anjo 

Lhe aíEftio iiò defeno cóm ò fuileato , 

E Jofaphat, imitando o Rei Acab, 

A^^u filho JórSo dco o governo. 49 

Elias para o Ceo foi elevado 

Em hum carro de fogo , e dobra o erprito 

Ao difcipoto Etifeu , por hum milagre 9 

E elle com a capá de feu Mcftre , 

D&' Jordão divrdib toda a corrente: Sf% 

AIgms meninos, que dâ' calva zombSò 

Deíle Santo Eiifeú , dtfpedaçádos 

Sío pdos ^dentts dás Torazes urfos; 
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fua caridade, he facisfeíta: 
inda o Santo Profeta , que pediíTe 
jitos vafos 'Jpreftados aos viíinhos j. 
que em todòs reparta huma pequena 
rçãò dê azeite , que ella em cafa tinha , 
qiial mufltiplicou com tantò «xceíTo , 
le nio houve em oue foflê recolhido, 
aman , G^ttál do kei da Syría 9 
icado ^ lepra , Elifeo bufca , 
a corti feu au)cilio fer curado ; €f 
m contra Samaria efte Rei mefmo ^ 
à ultima mi feria he reduzida, 
hofiás fuccede âo pai no Reino ; 
lum anno fómente teve o throno ; 
m hfòmem principal de Samaria , 70 
rprcza de Elrfeu as fanus vozes 



Elifeu Te bnçou na fepultura 
: acafo hdtn cadáver , e o contado 
s oiTos defte Santo o refufcita. 75 
lalía de Jiidá er^ Rainha , 
leOcbofías inái, vendo efte morto, 
iz a vida tirar a todo o refto 
faâiilía Real , mefmo aos feus filhos « 
i que fó Râinha inde|>endente So 
i fícaíTe governando tudo.; 
í Jofiibá que vio tanta iníipiedade , 
que era feu neto , e tento IwÇ^tvte^ 



lOfia viuva pòbre , e perfeguida 
los muitos crédores , recorrendo 



51 



Foi pizado pelos pés do povo. 
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Por etíe foi ifcnco defta fufia, 
E na Caía de Deos fendo efcondido 9 8$ 
Por fer do Rei Chvid unícq tamo , 
Afíim o refgaiou da trifte jfcena» 
Adialía governou quaíi feis annoSy 
£ na idade de fete foi moílrado 
Joás ao povo que o Summo Sacerdote po^ 
Joiada lhe iiioftrou> com prazer grande : 
Poc elle foi fagrado ; quarenta annoa 
Governou efte Reino: Zacharias. 
Hum Summo Sacerdote do feu tempo , 
Porque lhe reprovou muitas defordeiu , 
Foi fó por ordem fua apedrejado. 
Amaíios no Reino ao pai fuccede , 
£ annos vinte e nove também reina : 
Ofias rambem reina vinte e quatro 
Pqr morte de feu pai herdando o Reino. loa 
Jonas , grande Profeta , fe conferva 
D'huma balèa no efpaçofo ventre , 
Por tempo de tres dias , vomitado 



Amós, Joel,, eOzias ne (te tempo 105 
Com Abdias , e Ifaias , profetizio. 
Zacharias , depois d^huma Anarchia , 
Que feis annos durou , reinou feis niezes: 
Seium lhe tira a vida , e hum mez lô reina. 
Morto por Manaé efte Monarca 1 10 

Por Fui , Rei dos Affyrios , ajudado , 
Dez antios confervou o feu dominio : 
Phaçcia foi íeu filho , e. lhe fuccede,, 



De Nini 




foi 
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E dois annos durou: Phacee o mata; 
[ ]òathan toma pofle do governo ttf 
[ Por fer f lho de Ozías o mais velho , 
I Dezefeis annos lhe durou o mando : 
O Profen Michéas profetiza. 
Morrendo Joathan ao throno fôbe 
Achaz feu filho , que tres luftros teina« 120 
O ímpio Achaz veio , que irritando 
Ao Senhor Eterno , abandonado 
Foi aos inimigos : Ezechias 
Foi focio com Achaz , que feu pai era , 
E vince e nove annos teve o Reino ; 125 
£ forão de }udá quantos regèrio , 
Depois que asTrious fepa radas forão. 
De Ifrael folio agora , e principio 
No Rei Jeroboão , que foi criado 
De Salomão, e confluindo o Reino, i^e 
Vinte e dois annos de governo teve. 
Nadab , que era feu filho , fobre o throno 
Dous annos fó viveo ; porque tífurpado 
Por Baafa lhe foi , e neile exiftincfo 
Vinte e quatro annos , lhe fuccede Ela , 1;; 
Que por Ter filho feu o tem dois annos : 
Zambri lho toma, e fete dias reina. 
Por quanto fendo em Therfa fitiado , 
Ao feu próprio palácio lançou fogo , 
Eeotn toda a familia foi queimado. 140 
Amri , que o povo fez , ao throno fobe ; 
Doze annos reinou: Acab fuccede. 
Que era ^Iho de Amri , e também macvda. 
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Qiufí vinte e doi$ annos : Qchpfia^ , 
Oue feu pai nomeou , teve q govecno 9 14$ 
So como Více-Rei , e fó dois annos : 
Acab declarando aos Syrios guerra , 
Foi morco de huma fetta fem defilnp. 
]orio filho de Acab , por fqa morte , 
E.pela de Ochofias veio ao throno ; 
Doze annos reinou : depois ]ehtf 
Ungido do Profeta, teve o ftfflitro 
Mais de vinte e dois annot , ç homicida 
}á era de Jor&o » e de OchoCas : 
Hum foi Rei de Jodi , de Ifracl outro 5 155 
Dè Jehu , Jqacbaz herdou q Reino , 
Dezoito annos governou o Povo 
Com o Rei Joacbaz , Joas fpi focio , 
Menos hum anno do que feu pai reina. 
}ecoboãQ (e^undo , he companheiro 160 
De Joá$ , quando fez a guerra á Syria , 
£ morrendo feu pai naqueile tempo , 
Oito luílfos reinou com mais hum anno. 
Por morte defte Rei hum entre-rcino 
Houve de doze annos , e logo 0?eas , 16^ 
Porque Facéa matou , o throno occupa j 
Mas os grandes tumultos fprão caufa 
De haver hiim entre-reino áe nove am>Qs: 



De Ezechias o fexto : a Samaria 
Salmanazar cercou ; mas fem embafgo 
Dejfte fitip duar mais de %{C$ annos » 



Outra vez o governo depois ton^ » 
De Ozeaç era o anno dezanove. 



I7E> 
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A cidade comoa j e então cativos 
As dez Tfibus levou , e imOo acaba lys 
O Reino de Ifiracl , <]ue dividido 
Dois fecplos €.meio com quatro annos 
Tinha durado entre aquellet p&vo$, 
Tobias perde a vifta , « o fanco velho 
lEfic mal fupportou fesipre confiante. i89 
Ezechias fe applica ao verdadeiío 
Culto do Deos Eteroo , e logo manda 
Quebrar .codo6 os ídolos infanm , 
Que antes do fjeu governo idolatraváo: 
EjTO fairor^ hum Anjo desbarata 185 
De Sanacherib as grande» tiopas , 
£ dezoito mil homens pi&reçèráo» 
Que elle meftno matou na^uélla noiíe : 
Aqui Nahum conoeça as profecias; 

confolar no trifle cativeiro ipo 
As dez Tribus , que nelle então gemjto : 
Da dçcnça mortal livra Ezechias ; 
Recupera a faude , e quinze annos 
Inda viveo depois fempi^ em focego» 
O Anjo Rafael , íervio de guia 15^ 
Ao moço Tobias na joruada , 
Que tioha que fazer^ e quando volu. 
Lhe reftítue ao paj a fua vifta: 
O Anjo k lhe nK)ftra , e de repente 
Dçíàpparece logo pelos ates. 2M 
Menaíles nefte tempo ao. pai fuccede ; 
Doze annos fónxenxe tem de idade : ' 
Meio Xe«:ulo jeÂça ^ ç mais hum luflro s 
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He cativo , e levado a Babylonia 
No anno vinte e dous do feu governo : ICff 
£(la fcena infeliz o defengana , 
Para que dos peccados fe arrependa f 
£ Deos compadecido o reftitue 
Loso a Jeruialem , e depois difto 
Inda reinou demais trinta etres anno8« 2íO 
Foi Holofernes general famofo 
Das tropas infinitas de Nabuco , 
O que marchou então para a Judéa : 
Âchtor , que era Rei dos Amonitas 
Ao feu campo fe foi , e alli lhe exalta tíS 



Judit a Holofernes fe apreíénta ; 
E vendo que dormia embriagado, 
A cabeça lhe corta , e aflim refgata 
O apertado íitio de Bethulía. Z29 
Aman a Manaííés feu pai fuccede , 
E dous annos reinou porém foi morto 
Por horrenda traição dos feus vaflallos. 
Joíias veio ao throno , oue era filho , 
£ oito annos contava: foi piedofo ; 225 
O Culto do Senhor reftabelece 
£m todo o feu dominio , e foi tão pio , 
Que excedco em virtudes Angulares 
Aos feus anreceííores : quando tinha 
Doze annos reinado, purifica 
Jeru falem da torpe idolatria , 
A Judá fez o mefmo , e de reinado 
Teve trinta e hum annos , fempre jufto. 




(der grande : 
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Logo fe moftra ao inundo }eren>ias , 
£ quarenta e (inco annos profetiza, 2^5 
Sofonias , Baruc , Holda , e Habacuc , 
£ outros Profetas roais entáo ãorecem. 
Jofias emprendeo com imprudência 
Contra Necas , a guerra , Rei do Egypto ; 
Neila foi noerco , convertendo em luto 24O 
De ]udá toda a gloria e efperança. 
}oachaz, ou }elum,.c)ue era feu filho , 
O governo tomou ; .mas logo Necas 
O depoz do reinado , e poz no tbrono 
Ao irmão Iliacim , que era mais moço , 245 
£ em ]oachim o nome lhe mudára , 
£ ao depofto Rei comíigo leva. 
Foi nefle anno que o Rei de Babylonia 
Nabucodenofor , o Rei cativa , 
loachim , que mandava na }udca ; 250 
Porém deiH)is lhe deo a liberdade ^ 
£ o deixou reinar \ mas foi fu jeito 
A's duras condições de feu vaflàllo : 
Do Templo lhe levou parte dos vafos , 
£ do fangue \Real alguns meninos , 255 
£ das nobres famílias defte Reino ^ 
Entre os quaes Daniel , e os companheiros ' 
Foráo ás luas ordens conduzidos: 
Daqui devem contar-fe , e ter principip 
Daquelle cativeiro os fetenta annos : 160 
Foi quando Daniel em Babylonia , 
Tendo ^ui poucos annos piofetiya , 
£ a Nabucodenofor o fonlio explica. • 
M ^v 
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]econiíi9 , que foi Joaquim chamaJa , 

Succede a ieu irmão do mefmo nome , i6f 

O qual fó com tres roezcs de reinado , 

Levado a Babylonía por Nabuco 

Foi com a mefma mái , e os mais iiloftres , 

Onde foi Mardocheo de Efter o tio , 

Kzechíel também , e os valos todos 9 270 

E immenfas pquezaS) que inda acháráo 

Lá de ]eru falem no facro Templo. 

Foi o tio do prezo Jeconias , 

Quem no throno confirma, e o próprio nome. 

Também em Sedecias lhe mudarão* zys 

Dous velhos intentarão de Sufana 

Profanar n'hum jardim a caftidade. 

Ambos erão Juizes defie povo: 

O Senhor dcfta acção cfcandalofa , 

E da morte a que eftava condemnada, zSm 

Pelo mancebo L)aniel a iivra. 

Sedecias reinon trinca e hum annos 5 

E de Jerufalem foi derradeiro. 

£7ecbiel de ftirpe Sacerdocia 

Começa ao quinto anno as pro£rcia»y z8s 

Daquelle cativeiro em Babylonia, 

E aré os vinte e íete contmúa. 

Foi no undécimo anno do Reinado 

Do trifte Sedecias, que houve o laque, 

Qoe a Jerufaiem já confternada iço^ 

Fazem os Babylonios na fugida: 

Aquelle Rei foi piezo , e os caros filhos» 

£ meíoio à fua vifia lhos aoatácáo 9^ 
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Ê amncando-lhe 09 olhos infelíces , 
D^^afperrimas cadeas o carreio: 29$ 
O feu palácio ardeo , e o íanto Templo 
Ficoa iitteiramence arruinado : 
Põem os mnros por terra , e todo o povo 
De ]udá fe conduz a Babylonia , 
Onde ficou gemendo em cativeiro )C0 
Aié ao anno , que contava o mundo 
Tres mil feltenta e oito e quatrocentos* 
Continqando o eftado defte povo 
De vinte e dous Pontiíices no tempo j 
Qvt bem de vinte e dous antecefibres 
De ]efu Chfifto , até feu nafcimenco 
Oitenta , e quatro annos com quinhentos 
Durou aquelle eftado defde o tempo 9 
Em <|ue reinara o cégo Sedecias. 
Jofedec , o Pontífice primeiro )ía 
Foi dos Judeos , ainda quando eftaváo 
Em Babyloriia prezos , e cativo^. 
Neri com o povo de Deos uml^m ft^eico: 
Evilmerodac , o Rei , qne ao pai íuctede 
Nabuco , no eovemo aíFavelmente 1^ tf 
Tfatoo a Joadiim', que o Reino teve 
De Judá alguns annos , e liberto 
No throno o aíTentou dos (eus paflados. 
Visão de Ezechiel , dos muitos eflbs , 
Qiie tornio a tomar a carne humana. :i2p 
Saiattel cmívo em Babylonia : 
Mabucodenofor pela foberba 
He tnnsfiMmado em bruto y c e&e ^i^x"^ 
M ii 
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Sete annos lhe durou fem ter melhora: 
O ídolo de Bel , pofto por terra t^z^ 
Foi (6 por Daniel , e o Dragão forte ^ 
Que os cegos Babylonios adoravão ; 
Sua visão das quatro Monarquias , 
AíTyrios , Perfas , Gregos , e Romanos. 
Quando o Rei Balthazar eftava á meza 
Em hum grande feftim , vio na parede 
A máo , que lhe efcreveo em tres palavras 
Da fua condemnaçáo toda a fentença. 
Daniel por milagre o não ofífendem 
Os leões furiofos , quando á cova , * 
Onde elles eftavão , foi lançado. 
}efus , ou Jefué , foi o fegnndo 



Zerobabel , com permifsáo de Cyro 
O Templo do Senhor lhe reedifica , ^{49 
De Jefué foi logo acompanhado ; 
Aos }udeos favorece o Rei dosr Perfas , 
Porque fe lhe moftrou nas Profecias ^ 
Ser elle deftinado pelo Eterno , 
Para reedificar o Santo Templo. 1^4$ 
Ageo , que era hum Profeta ^ o povo incrépa 
Da fua negligencia para o Templo : 
Zacharias Profeta exhorta o povo 9 
Para que a vida emendem dinolutt. 
Vai Efther á prefença de AííuerOy -^50? 
^alva o povo da morte » que o ameaça 
De Aman pelos confeihos horrorofos ; 
Obriga ElRei , Âman , a que publique . 
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De Mardocheo a graça , c o triunfo 
De Sufa na cidade . e depois difto , 
Manda o meínno Afluero , que fe enforque 
Aman , ^naquelle fúnebre patíbulo, 
Que tinha preparado a Mardocheo , 
E revoga o decreto jà lavrado 
Contra os ]udeos , que no feu reino havia. 
]oachim foi Pontífice terceiro: ^6t 
Confegue de Artaxerxcs no feu tempo 
Efdras , cartas patentes , porque foíTem 
Reconduzidas infinitas gentes ; 
.Porque nova Republica levantem. ^6^ 
EUafib Pontifíce foi qunrto: 
Nohemías alcança de Artaxerxes 
No vigefimo anno , em que reinava , 
A permifsão de levantar os muros 
Da fama Jerofolima Cidade. 570 
De Daniel fe contâo as femanas , 
Sendo aqui fua época mais certa. 
Malachias Profeta ao povo prega , 
Que ao Deos verdadeiro fe convertáo , 
E parece que então contemporâneo 
Fora de Nohemias , que voltara , 
Por cumpir a palavra , para os Perfas. 
Joiada , o Pontífice foi quinto : 
lonathan foi o fcxto , delle filho : 
lados fctimo foi ; porque era neto , 
Filho de Joatíian : foi nefte tempo , 
Que depois qne Alexandre os Perfas vence, 
E lanto fe adianta nas conquiftas ^ 



iSi A dX o Remido 



Que Daniel nas visões fempre Uic chamt 

Leopnrdo com azas: mas jadus )Sf 

Tcmeodo e feu furor , porq^ie voltara 

Conrra a }aclea as armas viélorioras , 

Elie o vai efperar paramentado 

Das Pontifícias veftes , e na Th Iara 

Hia de Deos o Santo Nome efcrito; )pa 

Sentío aquelle Rei tanto refpeico, 

E de veneraçio tão grande coqMCy 

Que apeando-fe logo do cava lio , 

Humilde fe proftrou , de Deos ao nome , 

E entrando no Templo reverente, 

Fez ao Eterno hum grande facrlficio : 

Moftrárão-lhe nos Livros dos Profetas , 

Como jà Daniel tinha fallado , 

Que hum Grego vaJorofo mais que codos 

Os Perfas ao íeu jugo levaria : 400 

-Alexandre julgou <}ue efte Profeta 

Delle tinha fallado , e prompiamente 

Tudo quanto pedirão lhes concede* 

No monte ]afacin , em Samaria j 

Do fcifmatico Templo nomeado , 40 f 

Foi Menafsés Pontífice fupremo , 

De Jadus era irmão , tio de Onias, 

Onias foi Pomifice oitavo ; 

Simão , filho de Onias , foi o nono 9 

Pelf fuá piedade intitulado 410 

O judo Onias , foi de Jadus neto. 

O decimo Pontifice legitimo 

Foi o grande Eleazar i elle hç que manda 
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A. Ptolomeu , que no Egypto reina 
Setenta e Jous interpretes pedidos, 4tf 
Porque os Sagrados livros fe traduzáo 
Da Caldaica versão , na Língua Grega. 
Menafsés o undécimo , foi cHe 
O tio de Eleazar , a quem Ontas , 
Segundo pelo nome, lhe fuccede, 420 
Duodécimo foi no grande emprego. 
O decimo terceiro, que enráo houve. 
Segundo Simáo foi , filho de Onias. 
Foi o terceiro Onias defte nome, 
Pontííice também decir«K> quarto ; 425 
Mas feu irmáojaron comprou o pofto. 
Com qne nos vinte annos fubrequentes 
Náo houve mais , que fâjfos Sacerdotes 
Que Pontífices forão , e algnns annos 
A Suprema. Cadeira foi vacante. 4)0 
O Pontifico então decimo quinto 
Foi Jonathas : Simáo decimo fexto l 
O dezafete , que veio ao grande podo , 
João Hircano foi elle : aqui fe findáo 
Do Velho Teftamento os Santos livros , 4)5: 
£ juntamente os dois dos Machabeos. 
O decimo oitavo nefte cargo 
Afiftobulo foi , filho de Hircano ; 
Também foi o primeiro , que a coroa 
Tomou , e dc Monarca a qualidade. 440 
Alexandre Janneo , decimo nono 
Rei dos Judeos , Pontífice Supremo. 
O íegundo Hircano veio ao throno. 
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Vigefimo Pontífice , foffircndo 

Mútcas alterações no feu reinado. 445: 

Jefus filho de Fabes , foi feis annos 

Pontífice , e vieefímo primeiro : 

Simáo , de Boetn filho , lhe fuccede , 

Vfgefímo fegundo , e aqoi acabâo. 

Herodes , que de Antípas era filho , 490 

Veio a Jerufalem no mefmo anno 9 

Para, reedificar o fanto Templo. 

De Chrifto os vinte e dous anteceflbres 

Porão Neri , Salaciel , Zerobabel , 

Reza , Joanná , }udá , Jofeph , Semei , 45^ 

Macathias , Mahac , Nagé , Kesli , 

Nahum , e logo Amóos , e Macathias , 

Jofeph , ]oanná ^ Melchi , e depois Levi , ' 

Matht , Levi , e são aonde acabão , 

Com S. Jofc , que foi da Virgem, pura 460 

O (eu Preciofiiumo Conforte. 



Fim do decimo Canto. 



CAN. 



CANTO XL 

ARGUMENTO. 

Ba Redmpção fe expõem todo o tnylferio: 
De Cbrifto o Nafcimento , eafua infância i 
Seu Santo Precurfor ^ e o feu Baj>tifmo : 
Sua pura Doutrina , e os feus milagres , , 
Tbé que para o Deferto retirado , s 
Foi tentado do Dragão foberbo , 
E outros mais jtfcceffos , e portentos , 
Com que infpirava os fantos documentos. 

J) Eos Immortal , Meflias verdadeiro , 
Divino Heróe , de cujas graças canto , tO 
Vós , que em todos ^s feculos , as gentes 
Que o voíTo Santo Nome refpeitáráo , 
Encheftes de favores infinitos , 
De» do primeiro homem que formaftes : 
Se até agora expuz com tofca lyra 15 
Das idades longevas os fucccíTos , 
Só para gloria voflTa j agora emprcndo 
Cantar da Incarnação o beneficio , 
Com a qual refgataftes do peccado , 
Pondo ás voíTas finezas fem limite 20 
Com preciofo Sangue immortal fello : 
Efte empenho he táo alto , que o meu vôo 
Nío lhe pode chegar , fem que vós mefmo' 

V i. 
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Vívifi<|oetf meo eftto tmorcecido « 

Animeis minha voz )á decadente , 
Para <)ue as voíías Luzes inflammando 
Dentro no meii coração o meu defejo , 
PoíFa nefle Myfterio incomprehenfivel 
Fallar com o decoro que merece: 
Fazei 9 Immenío Deos , que efte meu cauto 
Se fiiça drgno de poder louvar*TOt« t^i 
Compidas as Sagradas Efcritmas , 

Stnus infalliveis Profecias 9 
Ás vozes dasSibyllas, que ^Uavio 
Na vinda do Mcilías efperado , 
£ que com efta vinda emmudec(rio: 
Havia ji no mundo huma Creatura 
Purifiíma , fem mancha, que o Eterno 
Celibata creou, para inftrumento 
Da Redempçáo humana , a cuja empreza 
O feu Filho Unigénito viria 41 
No Ciaoftro defta Virgem immaculada 
X7nír-fe ao nofío fer, nelle cabendo 
Quem não cabe nos Ceos , pofto que immen- 
Para fc prepnrar o Sacrifício (^os. 
Do Cordeiro de Deos , por ter chegado 46 
O tempo , em que ab eterno era propofto 
3á na mente Divina. O Padre Eterno , 
Mandoo a Gabriel , que á terra defça , 
Para annnnciar á Virgem efte Myfterio. 50 
Gabriel , defce ao mundo , aonde habita , 
Lhe diz o Deos Supremo , huma Creatura, 
Cuja alma por mim foi confervada 
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Mâis catididt qae a n«ve ^ inda mais pura 

Do que o puro cryftal, que o Sol brilhante: 55 

Eu para Filha minht a tenho eleito , 

Para Mái <lc meu íi9k> Omnipotente 9 

E para Epoía fer do Sprito Santo : 

Tu á ciclade vai deGaiiléa, 

Que Nazarec Te chama , onde aflifte 60 

Efta Virgem preciofa ; he deípofada 

Com Jole , Varáo Jofto < e dcfccndentc 

Da Gafa de David : tu lhe annuncia 

A minha ineí&vel Providencia , 

Para obrar efte Altiflimo Myfterío , 6$ 

E que a minha virtude incomparável 

Defcerá fobr^ ella ; e no feu ventre 

Se formará aqucUe Deos ^ e Homem , 

Que ha de o mundo lavar da culpa horrenda » 

Sem que a pureza virginal padeça , yo 

Pois illefa lerá, quanto foi fempre, 

E delia nafcerá meu Filho amado , 

Para comigo reconciliar as gentes 

Pelo mais extremofo Sacrifício. 

Qual o Embaixador d -hum Rei Soberano, 75 

(.Se efta comparação por fer terrena , 

PudeíTe ter lugar , mas hc fenfivel , 

Para dar huma idéa da grandeza , ") 

Quando vai prefentar fua embaixada 

Ao Monarca ^ a quem mandado fora : 80 

Elie fe adorna de flimmantcs gallaSj 

E de brilhantes pedras guarnecido , 

Na mageftofa fala fe aprefenta: 
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Affim o Chcrnbifn ( fc ifto hc poiSvel ) 
De mais luzes cobrto as ricas veftes ; 8f 
Os talares de pérolas gaamece , 
De brilhantes fkiiffimos , lançando 
Hom foberbo collar , que a luz immenfa 
Diíputava do Sol, á terra defce : 
A Virgem pura ,^ cuja Santa vida ^ 
Só na contemplação era empregada 
Das Celeftes Virtudes do Supremo » 
Com o qual a fna alma tinha unida ) 
No feu fanto apofento fervorofa 
Occupa as horas , meditando fempre , 95 
Vio de repente « que huma luz fublime 
Toda a Cafa de refplendor lhe enchèra , 
E huma tal fragrância fe efpalhára 
No Divino Cnbrcnio , que apenas 
As gommas olorofas da Pancaya , lOQ 
E da Sabéa as lagrimas cheirofas , 
O cin;)momo , o balfamo , os aromas 
l'odas juntas ardendo fe comparão : 
Eica a Senhora humildemente abforta 
Daqueila novidade tão eftranha ; 105 
Mas o Anjo de Deos ^ de cujo rofto 
Sahíáo tão luzentes reiplendores , 
Que bem moftrava a gloria de que vinha , 
Proftrando-fe com grande reverencia 
, Na prefença da Virgem immaculada, fio 
Elie lhe diz , com refpeitofas vozes : 
Dcos te falve , Maria Sanca , e Pura ; 
0;$enhor he comtigO) que bemdijta 
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}á te fez entre todas as mulheres : 
Elie me envia a ti para dizer-te, 115 
Que nas tuas puriflimas entranhas 
Se ha de gerar pela Virtude immenfa 
Do Eterno Senhor o feu MeíEas , 
E que víndo-fe nellas fazer homem , 
Reigatarà o mundo do contagio , 120 
Qoe o primeiro vivente lhe infundira. 
Ficou a Santa Virgem tão perplexa 
Com as vozes do Anjo , e tão confufa , 
Que^ humilde recobrando a acção da lingoa 
Lhe refpondeo com termos tão fubmiflòs: 125 
Celefte Cherabim do Omnipotente , 
Aquém humilho toda a minha eflcncia^ 
Como pôde íer iíTo confirmado 
Se Varão não conheço , e a Caftídade 
Com meu amado Efpofo nós juramos 2 i p 
O Santo Efprito , lhe refponde o Anjo , 
Sobre ti defcerá , e efte Myfterio 
He do Eterno Deos a grande obra : 
Não te aiíuftes y Maria Tmmaculada ; ■ 
Porque para com Deos achaftes graça : t)$ 
Tu has de conceber no Santo Ckuftro » 
£ has de parir hum Filho , cujo nome 
De Jefus ha de fer ; ferá chamado 
Do Altiílimo Filho, e fera grande» 
E de feu Pai David terá o tnrono; 140 
E na Caía de }a^ob eternamente 
Ha de vir a reinar, e o fen Império 
Não terá nunca fim, pois que a Virtude 
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Do Eterno SenKof te fm fombra , 
E por efta raz2io efte t<u Friho , i4f 
O Filho do Senhor fera chamado t 
E também Ifabel rua parenta , 
Hum filho concebeo , ji tu velhice « 
E chamando- lhe efteril : rem íeis nie20s 
Depois de conceber ; porque ao Sopremo rf# 
Nada he impofliuel: a Senhora 
Chea de gloria i shea de humildade. 
Ao Anjo rerpondo revevento : 
Aqui eftã do Senhor a fua efrraya , 
Segundo a toa palavra , em mim Te faça* i f f 
Com huma reverencia a mai» proftmda 
O Anjo do Senhor deixa a Maria ; 
E qual eit relia que corre o firmamento 
N^uma noite de Eftio focegada , 



Entre milhões Cortezàos Divinos. 
Deíce á c^ra , compleia*fe o Myfterio. 
Foi a Incàrnaçáo do Verbo Eterno 
De Março aos vinte e finco , annos do mon^ 
Séculos quarenta e íeis , menos hum anno* 
Depois que o cafto Efpofo de Maria 
Reparou em fer gravida a Conforte , 
Sente o íeu coração tantas an^oftlas t 
Conhecendo as virtudes delta Virgem , 170 
lEr o que aos olhos occultar não pôde , 
Que já da noite o focegado fomno 
Se Hia aproximava dos íeus. olhos ^ 



Aflim panio para a Cetefte Corre. 
Logo o Santo Spiríto Pdraclito , 



160 
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O Senhor manda hum Anjo a confortallo : 
Efte o alco Myfterio lhe declara , 17^ 
Com qoe ficou goftofo nã Aia alma. 
Aleum tempo depois, mandou Aoguflo 
Publicar hum ediòto rigorofo , 
Pára fazer a defcrípçáo exaéh 
Do Império Romano : o Patriarca i8a 
Da Santa Virgem , adorado Efpofo , 
Com ella de Galiléa íe tranfpoiu 
Logo para Belém , aonde cheg.i 
No mefmo anno , que notei do mundo 
O trígefímò fetimo anno de Herodes , 18$ 
Quadrageiimo quarto era deAugufto. 
Logo aíu de Dezembro aos vinte e finco 
O tempo fe completa , em que Maria 
Devia confirmar do mundo a graça , 
Moftrando á terra o Redempror das gentes. 

Maria rmmaculada, ao voffo parto 19c 
,9 Deve affiftir toda a Celelte Corte ; 
9f As làxas dé candura incomparável 
„ Lhe hio de trazer em falvas de amatiftes 

OsCherubins amantes gloríofos: 19^ 
}9 Porém vós , Sjinta Virgem , para exemplo , 
Que o Senhor nos quiz dar contra a Ibberba, 
Por nSo achar hum cómmodo preciso , 
Entre dous antmaes em hum prcfepio 
M Déftes ao mundo o Creador de tudo. ico 
Era aha noite j qnardo huns bons Paftorcs 
Virão chefo de loz o rofco alvergue , 
b em torno mil cóios ^ que caoiaváo 
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A gloria do Senhor Omnipotente ; 
Eftes , logo trazendo os feus prefentesj 205 
Vierào adorar o Deos nafcido , 
E o cáro Filho da Soberana Vi^em 
Sem ter Pai temporal , nem Mái terrena , 
Em quanto a Divina Natureza. 
Calculando as Kalendas de Janeiro , 21Q 
Foi no oitavo dia , em que nafcêra 
A<{\icUc Deos e Homem verdadeiro , 
Circumcidado no Sagrado Templo 
Com prazer infíniro dos Celeftes. 
3á no Ceo huma Eftrella rutilante 215 
Guia os devotos Reis , aos Santos Magos 
Moftra o caminho na viagem longa , 
E chegando a Belém todos fe proftrão , 
E os (eus dons lhe ofFerecèrão myfteriofos. 
Aos quarenta dias Jeíu Chriflo 220 
Foi no Templo offerecido , e nefte tempo 
Herodes por maldade a mais tyranna , 
Mandou tirar a vida aos innoitentes , 
Para ver fe entre ellcs confeguia , 
Que o Filho de Maria morto foíTe ; 225 
E no mez de Novembro fucceffivo 
Elie fe mata a fi defefperado : . 
Logo Archeláo o feu lugar occupa , 
Depois da morte do malvado Herodes. 
Voltando S. Jofc do vafto Egypto , 2^0 
Ficou cm Nazaret de Galiléa: 
„ Nefte tempo o pérfido TheoJas 
9, Fez na índia invasões ^ e muitos outros , 

^^^^ 
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Que de Reis tomão nome , e de Meffias 
Se levantarão com progreíTos grandes. a;s 
Com amor , e ternura inimitável 
Creou Maria Santa o tenro Infante ^ 
Como quem o Myfterío bem fabia , 
Da Redempção humana a que viera. 
Defte anno na Pafcoa cujo rito 240 
Era da Lei Hebraica huma das feftas 9 
E tendo já o Melfias doze annos , 
Foi a ]eru(alem com a Sanu Virgem ^ 
E feu Efpofo amado , e logo findos 
Dos Ázimos os dias fe tornáráo 24$ 
Para a fua habitação de Nazaret : 
E vendo que o Menino lhe faltara , 
Tres dias o bufcárao diligentes , 
Derramando a Senhora immenfas" lagrimas: 
Depois dentro no Templo entre os Doutores 
O tório defcobrir, que perguntava, 
£ refpondia a todos de tal fórma. 
Que do grande faber todo;; pafmavão. 
Defce de Deos o Filho a Nazaret 
Com feus amantes País , a quem humilde 25:5 



Maria coniervava com cuidado 
Dentro no feu coração eíhs imagens: 
}efus cfefcia em graças eminentes , 
Na prefença de Deos , e entre os homens * 
Mas fabio do que os annos permittiáo , 261 
Porem que muito ? fe era hum Deos Immenfo* 
Principia de Chriílo o Evangelho , 



Em tudo 




obedecia : 



N 
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GofRo diz Ifaias o Profeca : 
G tneví Anjo vos mando , que prepare , i6s 
Precedendo diante o bom caminho : 
Ouvirá X) deferto a voz daquellc , 
Que grita a todo o inftante fervorofo: 
Preparai o caminho para o Eterno , 
£ unidos fazei , fazei direitos 2jO 
Seus aueíTos atalhos fem demora. 
}oáo pelo deferto baptizava , 
E pregava no mundo a penitenda 
Só para remifsáo dos feus peccados , 
?Cnberco com a pelle de hum camelo , 275 
Huma .dura correa o apertava 5 
£ de fíiveftre mel , e gafanhotos 
Se fuílentava , prégando fooego ; 
E ás -gentes que ouvião lhes dizia : 



Do que eu fou , ha de vir , e eu não iou d'^no 
Para Ihe defatar dos feus çapatos 
Proftrado de joelhos as corrèas. 
Vindo Jefus entáo a Galiléa 
:Nas agoas do Jordão foi baptizado 285 
Pela Santo Baptifta , era no anno 
Quarto , em que exercia o minifterio 
Da fua prégaçáo preparatória. 
Logo que o Senhor fahio das agoas 
-A terceira Pcfloa vio Divina 
i£m figura de Pomba , que defcendo 
«Sobre elle ficou ; e a voz fe efcuta 
Da primeira Pe0oa ^ o Pai Eterno : 



Outro depois de mrm » que he 




(oderofo 



p o R J. C. C A M T o XI. i9jr 

VU o meu Filho fois , o meu diléâo , 

Em quem eu cenho a minha complacência. 

Pouco tempo depois , coroo o Meffias Z96 

Por contínuo coftume contemplava , 

Abftrahido nas íuas mefmas obras , 

£ nas do Eterno Pai , foi caminhando 9 

Até que íe entranhou pelo deferto , 

Aonde fem comer quarenta dias 

Com outras tantas noites fe deteve: 

AUi com varia^ formas foi tentado 

Pelo Efpirito máo , cheio de et^anos y 

Ora grandes concertos lhe aprefenta, :)0f 

Lautas mezas cubertas de manjares , 

Ora lhe perfuadia a que mandafle 

Vir os feus Anjos, que o fuftento tr^gão: 

Elie aos mais altos monrcs o levava , 

$p para lhe moftrar Reinos dífièrentes, )10 

Offer-ecendo-lhe a poííe dos Impérios , 

]á lhe increpava aquella vida efcura. 

Com que pafTava cheio de indolência , 

Para quenU pertendia ter o fceptro 

Pa Gafa de David : já lhe oíFerecia ^is 

Grandes riquezas, infinitas tropas, 

Para poder entrar , fem ter receio , 

Na conquífta do Reino que pertende 9 

Com canto que proftrado o adoraíTe : 

E Ao pináculo conduzindo-o ao alto )2Q 

Do elevado Templo , perfuade , 

A que dalli fe lance, jporque os Anjos 

Lhe viráõ oiFrecer brilhantes braços ^ 

N ii ' Cotx 
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Com que pofsão moftrar-lhe o feu refpeita ^ 
Não tendo nefta quéda o menos íufto, ^1$ 
Porém fempre ficou envergonhado 
O pérverfo Dragão , por ler veníido 
Quantas vezes tentou efte Deos Homem , 
£ deixando- o no cume do pináculo ^ 



De fabores Divinos, e exquihros 
Logo lhe prefentárão, porque foíTe 
Seu Corpo do cançaço alliviado , 
Do jejum tão contínuo , e abftinente. 
Voltou então Jefus a Galiléa , 
Cheio da Virtude do Efpirito Santo : 
]oão vio que o Senhor fe aproximava , 
E logo exclamou com prazer grande: 
Eis-aqui o Cordeiro do Deos Trino , ^40 
O qual tira do mundo ò feu peccado: 
Efté aquelle he , que eu vos dizia , 
Virá depois de mim hum Homem jufto , 
Que me prefere , pois já antes era. 
Depois foi por André trazido Pedro , 545 
E Jefu Chriíto foi no outro dia , 
A Filippe chamou , e hum feu <lífcipulo 
Fez de Nathanael : foi nefte tempo 
Convidado o Senhor , para que honraíTe 
As vodas de Caná , elle conveio , JJ50 
E alli converteo a agoa em vinho , 
Sendo efte o primeiro dos milagres , 
Que Jefu Chrifto obrou por gloria fna , 

Tl _ 



Alli vierão os Celeftes Coros 
Em triunfo bufcallo , e mil { 
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E que fez conhecer áquellas gentes , 
Que então com grande fé nelle fe crèrão. )5$ 
Subindo a Jerufalem na<|uelle tempo 
Para aíHfttr da Pafcoa a Tua féfta , 



Explica , que o íeu Corpo hum Templo era , 
Elne declara então, que não fe íie ^60 
Daquelles todos, quantos nelle crerem, 
Nicodemos de noite a Chrifto bufca , 
Que na regeneração do Efprito Santo 
O inftrue , c lhe. diz com termos próprios , 
Que fempre aonde quer o efprito inlpiía. ^65 
' ]á de lerufaiem }efus fe aufenta , 
E dos Diícipulos feus acompanhado 
Parte para a Judéa , e rebaptiza 
Os mefmos que João já baptizara^ 
De ]oâo , entre alguns dos /eus Difcipulos , 
£ os Judeos , fe altera huma difputa, ^71 
Que á purificação dizia ordem , 
E ao Sagrado Baptifmo juntamente , 
E fobre Chrifto fer quem baptizava. 
Defeja São João que Jefus crefca ^ 575 
A fua excellencia elle pregoa : 
Moftra que Chrifto era o verdadeiro 
Meflias , promettido dos Profetas: 
Importa que elle crefca , e eu diminua , 
Dizia elle , e aquelle teftemunho :j8o 
Foi o derradeiro acerca do Mefllas , 
Que antes de fer prezo elle publica. 
Efte Santo reprehende o vil commeccio ^ 



Os. vendeiros lançou do Templo fóra ; 
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Que entretinha Herodes o Tctrarca 
Com a mulher de feu irmão Filippe ; 
E não podendo oavir huma verdade » 
Que efta paixão tão forte lhe feria , 
O Príncipe cruel inceftuofo , 
Lo^o manda que foíTe envenenado. 
Sabendo Chrifto da prizáo fevera , 
Em que gemendo aquelle Santo , 
Deixa logo Judca , e faz jornada 
Outra vez , para entrar na Galiiéa : 
Pôr Samaria pada , e alli dois dias 
Defcançando , converte promptamente 
Huma Samaritana ao pé da fonte : 
Com hum gerai prazer he recebido 
Em Galiiéa, por aquelles. mefmos. 
Que virão em Jerufalem o que elle obiái 
Com applaufos prégou na Synagoga , 
£ chegando a Cana , cura hum enfermo 
Filho d^hum grande , d'hum Senhor da Co 
Que em Catarnaú eftava em perigo : 
Foi para Nazaret , e alli milagres 
Fez infinitos ' na Synagoga prega , 
Com fua Doutrina admira a todos : 
Porém depois precipitar o querem 
D'huma montanha, e Chrifto fe retira, 
E por entre elles todos paíTa illéfb 
Fica em Cafarnaú , e alli pregando t 
}á pelos dias do Sabbado aos Povos 
Sua grande Doutrina , e a fua fciencia 
A todos admira , quando o ouvirão : 
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go de Cafamaú na Synagoga 



iC num homem fortemente atormenuva; 
pondo lhe preceito que fahiiíe , 
n £azec-lhe algum mal , logo obedece ; 
vindo á Synagoga nefte tempo , 
cron de Simão e André na cafa , 420^ 
:ara de huma febre muito ardente 
fogra de Simão , que alli jazia : 
lítas gentes curou naquelía tarde : 
litos demónios fez fahir dos corpos., « 
bgo parte no feguinte dia 425 
m Simão , e mais gentes , que o feguiio , 
o orar no deferto , e pertendendo. 
(morar o Senhor , ellc lhes diííe , 
le importava que fode a outras terras 
gar cio Evangelho a sã Doutrina 4^0 
>ré o Reino de Deos , a que. viera 
mdado do Senhor Omnipotente : 
rreo de Galilca muitos povos : 
gou na Synagoga : lançou fóra 
titos demónios, e fez grandes milagres. 4;f. 
mo o cercavão í«numeravei& gentes 
ito das mai^ens do efpaçofo Iago 
Genazeret , entrou na barca 
Simão , e daili pregou a todos 
tão fe fez aquella pefcaria, 44a 
e por fer mitagrofa a todos pafma. 
ião Pedro 9 ]acobo, André, }oão, 
ando Cbrlfio lhes ordena ^e afcgoifièniY 




hum Demónio torpe fe calaíTe, 419 
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Lhes diz : Se vós quereis acompanhar-me. 

Eu pefcadores vos farei dos homens : 44; 

A Tua reputação por toda a Syria 

Se efpalhou de tal fórma , que alli cura 

O leprofo f c deixando aquella terra , 

Volta a Cafarnaú , e dá faude 

Da Lei mefmo á vifta dos Doutores 450 

A hum paralyticò grande , e os Farifeos 

Se efcandalizáo entáo dos Teus milagres: 

Pouco depois fahindo defte povo 

Para o Apoftolado a Mattheus chama, 

A quem vira Tentado no Tolonio : 4$5 

Mattheus , que recebêra a Jefu Chriflo 

vNa fua caía com reverencia fi^mma , 

Neila fe achavão muitos Publicanos , 

E Farifeos malignos , e os Doutores : 

Elie vio que eftes dizem mil injúrias 460 

Do Senhor aos Difclpulos amados ; 

Mas o Meftre os defende , elhes fefponde 

Aos difcurfos péílimos que fazem. 

Chegando depois difto a grande fefta , 

Segunda Pafcoa que os Judeos faziáo , 4^5 

Foi a Jerufalem curar hum enfermo 

De trinta e fínco annos fucceílivos , 

Que de Bethfaida na pifcina eílava : 

Entrou fegunda vez na Synagoga , 

E no dia do Sabbado curado 470 

Ficou hum homem lefô inteiramente. 

Sahindo os Farifeos, e Herodianos , 

Tiverlo hum confelho fobre o modo , 
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Com que prendeíTem o Cordeiro manfo^ 

O innocente , que a falvar os vinha. 475 

Jefus com os Diícipulos fe apirta, 

E Foráò para o mar fó por |jvrar-le 

Defta pervcrfa , e amotinada geme, 

Seguido de concurfo innumeravel. 

Jefus para orar fubio a hum monte , 480 

E a fi chamou aquelles que efcolhia 

Para feus companheiros : doze elege , 

E para os mandar pregar o Evangelho : 

Também lhes deo poder para curarem , 

E lançarem dos corpos os demónios: 485 

Simão foi o primeiro , ao qual de Pedro 

Deo logo o nome ! Jacobo foi fegundo ^ 

Filho de Zebedeo : João o terceiro , 

Que era irmão de Jacobo , o que chamado 

Foi Boanerges pelo mefmo Chrifto , 45X> 

(^ue filho de trovão íigniíicava : 

Filippe , André , Thomé , Eartholomeu , 

Mattneus « Jacobo , que de Alfeo he filho : 

Thaddeo ou Judas irmão defte Jacobo: 

Simãc o Cananèo ^ o Efcariota 

]ttda8 malvado que entregou feu Meftre. 4(^6 

Fim do undécimo Canto. 



CANTO XII. 



ARGUMENTO. 

Projigue a vida em tudo portentofa 
jyi^ Chrifio j até que finalmente 
Para remir os homens dò peccado , 
Pendente de buma Cruz por clles morre : 
jldim por efta morte a mais tyranna f 
Foi rejgatada a natureza humana. 



V Endo o Senhor aquelle povo immenfo ^ 
Que devoto o feguia para ouvillo , 
Logo Tubio d'um monte ao alto cume f 
E alli lhe fez aquelle incomparaveJ lo 
Difcurfo tão Divino , que he chamado 
O SermSo da montanha ^ pois comprehende 
Todo o bom fundamento da juftiça , 
Santidade Chriftá , e boas obras , ^ 
Que São Mattheus refere por exrenfo 15 : 
Nos Capítulos quinto , e nos fcguintes , 
Faltando c'os -Apoftolos primeiro , 
E depois com o refto dos ouvintes : 
A Cafarnaú em fim , dalli padando , 
Do Cencurião a hum feu criado 20 
A vida lhe deo , já moribundo : 
Logo no outro dia em Naim entra , 
E de.huma viuva confter^nada 




204 AdXoRemido 
Seu único filho refufciu. 
Quando á fepultura hia levado: 2$ 
Aianda ]oáo do cárcere profundo 
Dous Difcipulos feus a Jefu Chrifto , 
O qual n^huma visáo logo lhes moftra 
Seu Medre , na figura mais brilhante 
D'hum Anjo do Senhor , mais que Profeta. 
O Farifeo Simão , pedio lhe hum dia ^ ^ i 
Que quizelíe ir comer na fua caía , 
Onde huma mulher , e peccadora 
O (oi alli bufcar , e aos pés proftrada^ 
BanhanJo-os com lagrimas pungentes ^5 
De grande penitencia lhos beijava, 
£ dos cabellos lhos enxuga , e limpa , 
Que depois lhos ungira com aromas : 
O Senhor a defende com bondade 
Contra a maledicência -injuriofa , 40 
Daquelle Farifeo que a increpava, 
Dizendo-lhc por iim : os teus peccados ^ 
Mulher , eftáo perdoados , e a deípede. 
Vai •'o Soberano Meftre fem defcançó , 
Pregar pelas cidades a Doutrina , 45 
Dos feus doze Difcipulos feguido , 
E de alí;;nmas mulheres mais piedofas. 
Hum poffeíTo lhe he logo aprefeniado , 
Que mudo , e furdo era , e ficou livre 
Do vexame cruel defte demónio , 50 
E com grande poder fe juftifica 
Contra os Doutores , e Farifaica gente » 
Que por nimia maldade o accufaváo . 
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De ter feito hum milagre tão notável , 
Com o poder de Belthebut infame. 
Principia o Senhor a explicar-fe 
Por Parábolas Santas , quando eftava 
Do lago fobre as margens , e a primeira 
Por onde começou foi da femente. 
PaiTando aquella noite i outra parte 6ó 
Do lago , fe levanta huma tormenta 
Tão forte , e horrorofa , que acordarão 
Os Apoftolos todos aíTuftados : 
}efas que os elementos dominava , 
Logo ameaça os fublevados ventos , 6s 
E as férvidas ondas, que bramião , 
As quaes logo acalmário d'improvifo. 
Aos Genezarianos fe encaminha , 
Onde hum poíTeflTo livra promptamente 
De huma legião de vis demónios : 70 
Eftes negros efpritos de impureza , 
Do Senhor pela permifsâo exprcíTa , 
N'hum rebanho de porcos fe mettôrâo , 
Que no mar com furor fe prccipiíão. 
Huma filha de Jairo recufcita , yj 
Que de Cafamaú na Synagoga 
Era então elle o cabo: e outra enferma , 
Que hum fluxo fanguinario padecia 
Já doze annos havia , (icbu livre 
Por virtude das Santas Veftiduras , 80 
Daquellc Deos piedofo , que tocara. 
Sahindo defta cafa cobrão vifta ^ 
Dous cégos, a quem fez cfte milagre; 
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E hum homem vexado do Demónio 
Logo Tem refiftencía o lançau fóra. 
Depois de ter corrido muitas terras , 
Voltou com os Difcipulos á pátria , 



Porem pouco depois para infultalto 
Lhe chamou efta gente carpinteiro. ' 
Os Apoftolos manda pelo mundo 
A dous e dous , e deo-lhes authorídade 
Para curarem os enfermos todos » 
E fobre os mais poífcíTos : quer que prégu" 
O Reino do Senhor por toda a parte. 
O Santo Joáo Baptifta he degollado , 
E o Teu corpo n^num tumulo mettido 
Foi pelos feus difcipulos amantes. 
Logo que ouvio Herodes os milagres , 
Que Jefu Chriílo obrava, a cada palio , i 
De o ver teve então grandes dcíejos. 
Voltando da Miísáo os que mandara , 
A fcu Meftre dáo conta dos progreffos. 
Para fugir das gentes ao concurfp 
Se foi para o deferto de Bethfaida i 
Com os Difcipulos todos , mas feffuido 
Foi pelo povo , que o retiro foube i 
E como já o dia declinava , 
Compadecido Deos*daquelia gente, 
Sinco pães multiplica , com dous peixes ; i 
E foi tanta a abundância de íuftento 
Qiie da fome remio finco mil honiens , 
Sem contar as n^uiheres » e ineninos ^ 
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E ainda recolhèráo doze ceftos , 
Cheios de pão partido dos fobejos. II5 
O Povo pertendeo que Jefu Chrifto 
Por feu Rei fe acclamaífe , elle recufa , 
E fendo Rei dos Reis, não lhe compete 
Hum Reinado terreno: foi por ifto 
Que elle fugio , entrando em huma barca , 
PalTa a Cafárnau , e vai ao monte 12 1 
Omr fem companhia : neíle tempo 
Hum furiofo vento affaíla a barca , 
Em que os Santos Apoftolos eftavão 
Ancorados no porto,, e ao mar a leva; 115 
Mas na quarta vigia deíía noite , 
Veio Jefus a elles , caminhando 
Sobre as aguas , os quaes , >omo julgaflem 
Que huma fantafma era , fe aíTuftárão : 
O Senhor lhes fallou , com que os focéga: 
Pedro para chegar primeiro aoMeftre i)i 
Caminha fobre as agoas , e o feu medo 
Fez com que já aftundir-fe começava : 
Chrifto lhe deo a mão , e o rcprehende 
Da pouca fé que tinha , e iicou falvo. 1 )^ 
Depois que atraveíTou aquellas agoas 
Veio a dfenezareth , onde lhe trazem 
Muitos enfermos , que na terra havia ; 
E todos os que a Túnica Sagrada 
Do Senhor lhe tocavão , ficáo livres. 140 
De Cafarnau na grande Synagoga 
Jefu Chrifto pregou : do pão da vida 
Fallott com grande ardor mas os ludeo^ 
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Murmurarão do Senhor , elle lhes infla , 
Dizendo , que fó elle.efte pio era. 14; 
Alguns dos feus Difcipulos (e apartáo , 
E fe tiráo da fua companhia , 
E os Apoftolos fò ficáo conftantes , 
E Chrillo encâo lhes di2 : Vós , fendo doze, 
Que eu vos cenho efcolhido , fei com tudo , 
Que hum de vòs cercamence he bum diabo j 
Ilto dizU pelo falfo }udas. 
Os Doutores da Lei , e os Farífeos , 
Que de Jerufalem alli vierão^ 
A celebrar a Pafcoa , nâo foÀFrendo lío 
Que alguns dos feus Difcipulos comèíTem 
O pão , fem que as mãos antes lavaiTem. 
Diílo íe efcandalizáo fortemente. 
Daqui foi Jefu Chrifto para Tjrro , . 
E confins de Sidónia , e Cananéa , 165 
Que era Syrofenicnfe, e era gentia, 



QuizelTe lançar fòra d'huma filha 
Hum Demónio, que tinha no feu corpos 
O Senhor lho concede por piedade , j 170 
Porque teve táo firme a confiança* 
Deijcou Chrifto as efpaçofas terras 
De Tyro , e de Sidónia , e as coftas bufca 
Do mar de Galiléa, unicamente 
Pará curar hum homem furdo , e mudo. 175 
Neftcs dias feguindo muitas gentes 
Ao Senhor pelos áridos defertos , 
Tres dias fem comer , outro milagre 




com grande inftancia , 
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encio , fete pães multiplicando 9 
uns peixes, que fe acharáo., 17$ 
n que a quatro mil homens que alli crão , 
í contando mulheres , e meninos 9 
todos largamente deo Aiftento , 

qual lhe fobejário fece alcofas, 
'enhor logo entrando em tinma barca 180 
Dalmanuta ás terras fe tranfpona , 
ide os Farifeos pedem que taça 
Ceo algum prodígio , para o verem , . 
igo, eSa propofta recufando , 
barcou-fe, e paíTou a outra parte: 
Difcipulos todos fe inquietão 

terem fó hum pão para o fuflento i 
ém Chrifto os reprehende afperamentê « 
ibrando-lhes que tinha já por vezes ■ 
Itiplícado o pão : vai a Bethfaida , ijjp 
t curar hum cego ^ e continua .: 

aquelles lugares convizínhos , . 
; erão de Cefaréa de Filippe , 
Ui aos Apoftolos pergunta 
ue delle dizião pelo mundo : ifig 
ro lhe refpondeo : que vós fois Chrifto* 
enhor dã raixão então lhe fiilla.» 
edro procurando diíTuadilIo 

caminho da Cruz , efte bom Meftre 
la acção o reprehende juftamente , aoo 
3m furor lhe diz : de mim te aparta , 
xa-me , Satanaz , não quero ouvir^te. 
àdos mais ieis dias , Jefu Chriflo 

O w 
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Leva a Pedro , e João » « mais }acobo^ 
E com elles fabío a hum aho mpiice , tOí 
Onde fe transfigaroa, para moíhac-lhe 
Parce da fua gloria : ao outro dia 
Deo faude à hum lunático rebelde 9 
A quem os feus D^fcipu!òs n&o podem 
Lançar fora do corpo o feu demónio. aiG 
Foi logo occultamente a Gililéa , ^ 
Aos Apõftolos falia em fua mOrte, 
E na Refurrèição i, que entríftecem y 
Pelo não entenderem nefte ponto: 
Vòlta aCafamáá, e os que cobravão tt% 
Hum direito , que Drachmas chamavão, 
Logo a Pedro perguntlo : voíTo Meftre 
Não paga efte tributo ? então lhe ordena 
O Senhòr , que lançaflFe a fua linha , 
E nella hum peixe toma , em cujo ventre 
EMe achou huma péça , que valia aio 
Por aquella moeda as quatro Drachmas , 
Com que* pagou por ambos o tributo. 
Entrando na queftão òs feus Difcipulos , 
^Qiial np Reino de Deòs maior íeria ; tz^ 
O Senhor lhe moftrou , que o mais humilde, 
E das fuas ofFenfas lhe aconfelha 
O perdão neceíTario fem refervá , 
Dizendo lhes então quanto convinha^ 
•Que aos féus inimigos perdoaflem a^ 
Setenta vezes fete , e que fagiflem 
DVfcandalizar pobres innocentes , 
Dos quaes fempre os feus Anjos èft&o vendo 

Do 
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Do Pai a face na Celefte Corte, 
Affiftta }efu$ em Galiléa , t^f 
Náa querendo ficar entre os ludeos ^ 
Que na ]udea a fua morte intentáo ^ 
£ da Scínopeftia vindo o tempo , 
Fefta dos Tabernáculos chamada ; 
A ella nio foi Chrifto , e occultamente £40. 
Depois dos feus Dífcipulos foi elle. 
Setenta c doas Difcipulos elege 
Algum tempo depois , e a todos manda ^ 
Que vão a dolis e dous pelas Cidades , 
Onde elle havia de hir , e lhes deo regras. ' 
Para poder viver , e hum poder grande » 24^ ' 
Naquelle minifterio , que exerciáo. 
No Templo enfinou tSo fabiamente» 
Que a fua si Doutrina fe admira ; 
Potém logo lhe dizem mil injúrias , 259; 
E a prenddlo mandavão os archeiros ; 
Mas Nicodemos , e eftes. o defculpáo 
Diante dos Farífeos enfurecidos. 
Ao monte Olivete fobio Chrifto , 
£'pela madrugada ao Templo volu isf 
Para nelle pregar , e alli lhe trazem 
Huma mulher adultera , e confunde 
Com a fua Sciencia incomprehenfivel 
Os Doutores da lei , e os Farifeos , 
E perdoando-Ihe aíFavel aconfelha , z6o 
Que nunca mais peccaiTe, e a defpede. 
Prega no Templo , naquelle lugar meímo ^ 
Qnde eftava o diefouro , aUii çviUvcai ^ ; . 
O u 



Que elle era a luz do inundo , e muitas coufas: 

Enfina de feu Pai , e fuas próprias , zóf 

E do pai Abrahâo , com grande Sciencia : 

AUi dfo peccado a fervidáo detefta , 

E aquella do demónio horrenda , e torpe j 

Com a qual ÁSo devia haver còmmercio , 

E como elle já era eternamente ly^ 

Antes de coe no mundo Abrahio houveílê ; 

Mas por efta razão os ]udeos ^pdos 

Tomao para atirar-lhe ás duras pedras , 

De que o Senhor fe efconde, eoTemplo deixa. 

Nó tempo em que padava vio.hnm cégo , 27$ 

Que era de naicímento , ao qual appUca 

O lodo , que amaiTou com a faliva- 

De huma porç&ò de terra , aós cegos olJbos , 

E lhe manda que và lavar- fe logo^ 

Der Seloé á próxima pifcína , xB9 

£ veio o cego com a vífta dara ; 

Os Farifeos perguntão , por que modo 

A vifta recobrara , e efta pergunta 

Fazem do cégo ao pai ; e como virão j 

Qde todos dizem que fó Chrifto fora z8s 

O Author de milagre táo.eftranho» 

Da Synagoga forão defpedidos. 

Préga o Senhor acerca do rebanho 

Do bom , e máo Paftor , do mercenário ; 

Daquelle que he ladrão , e em fim fegura, 290 

Que elle o bom Paftor , e a porta era ^ 

Quaes erão as ovelhas : o difcuríb 

Exckã nos ]adeÓ3 dv^vuo uova« . ■: / 
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Nefte tempo vdlcárâo mui contentes 
Os Difcipul^ , que a pregar mandara ; 2p5 
E dizendo-lhe todos , que os demónios 



A'íingular virtude do feu nome, 
Chrifto lhe refpondeo divinamente : 



Alegrai-vos porém , que os voflbs* nomes 
Fiquem no Ceo efcriptos , e guardados: 
iDifle-lhe então , jporirer o que rcfponde. 
Da Lei hum feu Doutor : Meftre , dizei-me , 
O que devo eu fazer para falvar-me? 305 
O Senhor lhe refponde promrtamente , 
O que vos manda a lei ; e ilto vos bafla , 
Moftrando que efte meio era o mais breve. 
Contináa Jefus o feu caminho fio 
Entrando em hum lugar , Martha o recebe 
Dentro na fua cafa , e com deívclo 
Cuida em o fervir ; porém Maria ^ 
Se applicava fomente aos documentos 9* 
Que lhe dava o Senhor tão fantamente , {15 
Que por iflb à irmã foi preferida. 
No oitavo dia nâo orando Chrifto , 
Dos Difcipulos hum entáo lhe dilTe : 
Meftre , enfinai-nos como orar devemos , 
AíEm como Joio fez aos Difcipulos ? 320 
O Senhor lhe refponde afiàvelmente : 
Quando vós , filhos meus , orar quizerdes , 
Dizei o Padre noíTo 1 o c][ual lhe$ enfina» ' 




obedeci&o 



Não ponhais alaria , nem vigloria 
Em /u^eitar efçiritos immundos r 



300 
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Prégando em oiítra parte , a voz levanu 

Huma mulher da turba, e aíEm exclama: ^25 

Foi bemaventurado aquelle ventre 

Que vps trouxe , e os peitos <)ue mammafte , 

£ o Senhor refpondeo : Sim j porém ante» 

Mais bemaventurados são aquelles. 

Que ouvem deDeos attentos a palavra « )p 

£ como clle a eníina , aflim a guardio. 

Como de perto todos o cercaváo , 

Chrifto lhes diííe então: quer efta cafta 

De gente , que hum milagre aqui lhe biÇSL i 

Eu Ine não direi outro ; e fó aqUelle 

De Jonas o Profeta , os Ninívitas, 

E a Rainha também do Mek>-dia , 

Em juizo entrarão com efte povo , 

E fejrá juftamente condemnado. 

Convida bum Farifeo a Jefus Chrifto f ^40 

Para que a fua caía comer venha , 

£ de que as mãos não lave , logo eftranha : 

O Senhor lhe reprova a hypocrifia , 

Dos Farifeos , que aíFedtio o fer Tantos, 

Sendo todos avaros, e foberbos: ^$ 

Préga contra os avaros , contra os juftos ^ 

£ os cuidados , com que os ricos bufcão 

Todos os meios de ajuntat riquezas , 

£ com aquella Parábola fe explica 

Do rico , que depois que defvelada )$o 

Os celleiros encheo , na mefma noite 

De repente morreo , fem ver-lhe fruto* 

Outra Parábola explica da figueira 

i ^ 
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>íto atmos já, e cáo curvado 
corpo lhe tinha , qoe nâo pôde 
>lhos levantar )á para fima : 
k/erte logò" da Synagc^a o cabo , 
lhe ter eftranhado que efta cura ^ 
abbado no dia fe ffzefle. 
re que de Deos o fan to Reino 
IO grão da moftarda íemelhante. 
inhava por todas as cidades 
undo , e pregando , e nefte tempo ^6$ 
;a a Jerufaieni , e alli declara 
uanto erá o número pequeno 
que fe háo de falvar , e que he precifo 
r hum g,nnde esforço , combatendo 
poder entrar na porta eftreita. :^yo 
ío neíTe dia huns Farifeos 
ir a Jefus , e lhe diíTeráo : 
defle lug^r, por quanto Herodes 
r a vida tirar*vos , e o procura : 
»ondea b Senhor : ide ao rapozo , ^75 
i lhe que não poflb ; porque ainda 
10 que efconjurar alguns demónios 9 
irar os doentes , que me efperio : 



m Fariteo dos principaes da terra. )8o 
riò a Parábola da Cèa ^ 
a qual fe efcufárão do convite 
onvídados todos ^ e reprova 



al ^uto não dá: cura a poiTeíTa 
;m eíprito maligno atormentada 



i59 




hydi 



livra eftando em cafa 
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De cada hum dos taes a má defculpa : 

Dífle áquella multidão , que o feguU • fpo 

Que era muito precifo, que aborreça 

O pai , e mâi para tomar o pezo 

Sobre os hombro$ , da fua Cruz pezada. 

Como o cercavio fempre os Publicauos , 

E a gente de má vida « e murmuraíTem f pjT 

Os Doutores da lei , Chrifto lhes explica 

Da defgarrada , e reftituida ovelha , 

A Parábola da Drachma perdida ; 

£ a do Pródigo filho recebido 

Com gofto de Teu Pai nos ternos braços, ^90 

Do Tutor a Parábola , accufado 

Diante de feu amo , a injuftiça , 

Com que o procedimento fe condemna , 

Daquelle bom , e diligente fervo : 

O procurar amigos he louvado . ^9; 

Por Chrifto , o qual conclue nefte ponto 

Que íe deveAi gaftar fem controversa 

As riquezas injultas 3 porque alcancem 

Amigos para o Ceo : também explica 

A Parei bola do avarento rico , 400 

E de Lazaro pobre , e defvalido. ^ 

Do efcandalo préga Jefu Chriflo , 

E diz que de/graçados sào aquelles , 

Pelos quacs vem o efcandalo perverfo» 

Para Jeruíalem caminha hum dia: . 40; 

Samaria atravéíTa , e Galiléa : 

Dez leproíos a elle fe aprefentão , 

Jcíuis nuiloSaohoc afâiòlos clamáa : 
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De nòs tende piedade: promptamenté 
Os manda aos Apoftolos^ ^oe forio 41$ 
Curados *do feu mal \ porem de todoi 
Só hum Samaritano as graças rende* 
O Senhor declarou que nâo podia 
Pelos finaes viGveis conhecer* fe, 
Quando o Reino de Deos chegar pudeíTe: 42a 
Que a vinda de Chrifto era improvifa , 
Como Noé , e Loc ; mas que era jufta > 
O pedir , e vigiar , como fazia 
A viuva importuna ao máo Miniftro. 
A Parábola explica fabiamente.» 425^ 
Que di2 , que o Farifeo , e^ó Publicano 
Ambos no Templo oravSo, e efta doutrina 
Foi fó para humilhar a hypocrilia. 
Quando em lerufalem fe fez a fefta , 



]efu Chrifio no Templo pafleando 
De SalomSo na rica galeria , 
Os ]udeos lhe perguntio: até quando 
A todos nos tereis inda fufpeníos \ 
Se vós fois Chrifto , dizei*o claramente. 
Refpondeo o Senhor, prudente, e fibio: 4^; 
]i vo-lo tenho dito , e náo me credes i 
Defta refpofta fe amotinio todos , 
E quizeráo tirar*lhe algumas pedras : 
Toma o Senhor i vida que }á tinha , 440 
Que era o pregar, e dar faude aospóvos^ 
E outra vez do ]ordão pada a corrente : 
Declara o Matrimonio indiffoluvel 1 



A qual a dedicação fe chamava. 




4íO 
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£ faila dos Eanuco« voluntários ! 
Aprefentáo-lhe logo alguns meninos^ 44f 
O Senhor põem-lho as máos , e ora por elles. 



Ordenando lhe a venda do que tínha , 
Para os pobres remir» e acompanhallo : 
Pronúncia o Senhor huma fentença , 45^ 
Que a todos faz tremer : diz que he diíHcil 
A faivaçáo dos ricos , e opulenros : 
O que aos Apoftolos fora promettido 
Oe dar cento por hum; também explica, 
QDando por feu amor tudo deixaflem. 455 
Volta logo a ]udca e à Bethania» 
]onto a Jerufalem Lazaro morto , 
£ já na fepultura á quatro dias 
Refufcita outra vez , com geral pafmo : 
Mas os Judeos difpoftos a perdello 460 
Pertendem que a cidade aítim fe falve : 
Entre elles jefus mais não fe moftra , 
E com os feus Difcipulos fe aufenta 
Para a cidade de Efren , que do deferto 
Ficava bem vifínha , então predifle 46$ 
Sua Paixão Sagrada , cujas vozes 
Os Apoftolos Santos não comprehendem : 
João pede , e Jacobo a Jefu Chrifto 
Os primeiros lugares lá na Gloria : 
O Salvador recufa , e lhes prohibe 470 
O terem entre os Apoftolos domínio. 
Perto de Jericó Bartimeo grita , 
E hum cégò mendicante y Jefu Chriílo 



Hum mancebo não f< 
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Por filho de David, c Senhor noíTo , 
De mim tende piçdade: então lhe diflc 475 
O iSalvador benévolo que vifle , 
E logo em continente a vííia cobra : 
Entrando eto Jericó , vendo a Zacheo 
Por fer pequeno ^ n'huma arvore fobido 9 
Para ver a jefus, eile lhe difle : " 48^ 
Defcei , e para caía ide depreflfa ; 
Quero fer voflo hofpede, e defcendo, 
O foi agafaUiar com grande gofto: 
]á de Jerufalem eflando perto » 
Sufpeitando os Difcipulos , chejgado 485 
]à o Remo «fe Deos $ elle lhe explica 
A ParaboU fò dos dez dinheiros : 
Também dos dez criados , a quem dera 
O Senhor efta quantia toda , 
Para que a empr^aflem utilmente : 4P^ 
Seis. dias antes que chegafle a Pafcoa , 
Entrando o Salvador logo em Bethania , 
Onde Lazaro eftava, que tornado 
A' vida fôra milagrofamente ; 
Comeo em fna cafa aquella noite , 495 
Martha o fervia» Maria o perfumava 
Só os pés ao Senhor : Judas murmura 
Contra a magnificência de Maria , 
Mas o Senhor fallou por defendella. 
Muitos Judeos fabendo que o Medias 500 
Nefta cidade eftava , para vello » 
E juntamente a Lazaro víerão , 
Ao qual o Senhor tinha mandado 
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Da fua fepultura levantar-íe: 
Os Prindpes também, dos Sacerdotet 50; 
Refolvèráo em qae Lazaro morrefle : 
Para Jerufalem , qúando marchava 
Perto de Belthfagé , e de Bethania 
No monte , que Olívete íe chamava ^ 
Difpôz com os Difcipulos a fórma , 510 
Por que faria a entrada na cidade; 
Mas quando finalmente hia chq^andoj 
Sobre Jerufalem lançando os olhos 
Chorou compadecido , e prognoftica 
As ultimas ruinás , e deigraças. 515^ 
Fez em Jerufalem triunfante entrada , 
C!om fua vinda fe alterou a terra , 
Logo que entrou no Templo, lançou fora 
A tudo quanto alli fe compra e vende; 
Alguns Gentios , que a celebrar vinhão 520 
Da fefta o dia , a Chrifto ver quizerão. 
}á na fua Paixão eile fatiava , ' 
E invocando então o Pai Eterno , 
Huma voz efcurou , que lhe refponde , 
Continua ainda mais , e também difle ; 515 
Quando eu levantado for da terra. 
Tudo attrahirei : depois fatiando 
Só do poder da Cruz , o povo exhôrta 
A caminhar , em quanto a luz os guia. 
Da cidade fahio fendo alta noite , 5^0 
Para ir a Bethania , e quando volta ^ ' 
Teve fome , e achando huma figueira , ^ 
Que encontrou no caminho « a ella chega , 
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E vendo-lhe (ô folhas íem ter fruto. 
Nunca ]à mais de ti o fruto nafça , 5)f 
O Salvador Ihe-diííe, e logo fécca* 
Entra de Jerufalem no Santo Templo , - 
Lança fora os rendeiros , põem por terra í 
Dos. banqueiros as mezas , e as mais tendas^ 
Dos que nefte lugar vendiio pombos. 549 
Os Doutores da Lei bufcirio meio , 
E os Príncipes máos dos Sacerdotes 
Para prender a Chrifto , e fendo urde 
Sahio o Salvador defta cidade , 
£ no dia feguinte , todos virão sAf 
Como aquella figueira eflava fecca. ^ 
Entrando a inftruir no Templo os Póvos V 
Os Príncipes dos Sacerdotes 9 Senadores^ . 
E os Doutores lhe diflerão: 
Com que authoridade fazeis iflo^ 5|ô 



Aonde João eftava e o Baptifmo ^ f 
Refere-lhe a Parábola do homem , 
Que aos vifinhos a íua vinha arrenda ^ < 



Também outra Parábola lhes explica ^ í 
Do Rei, que a hum feu filho faz as vodcis^ 
A que os . convidados não affiftem ; > 
A defgraca lhe expunha , e o caftigo , 
Do que Tem vefte nupcial entrara : 5^ 
Os Farifeos confuCos fe retirão , 
E mandão dous Difcipulos de Chrifla 
Com os Herodianos , perguntai^^Lhc: 



£ o Senhor lhe refpond( 




Os 




matão os filhos de feu amo : SS9 
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Pagaremos , ou nSo efte niboto 
A Cefar, que nos pedem > elle Ibes diíTe ; 
De quem he a infcripção» de quem a imagem} 
De Cefar , reípondèráo: então conclue: 
Pois dai a Cefar o que for de Cefar , 
£ a Deos dai também a que he de Dcos ; 
C!om que elles confufos o deízário. 570 
Vierão os Saduceos , no mefmo dia , 

8ue a Reíurreiçáo negão » e a propofio 
ie fazem , fó por ver o que refponde : 
Huma mulher , caiada fete. vezes , 
Com fete IrmSos , e todos focceffivos , fjf 
Qual delles deve fer o feu conforte ^ 
Refpondeo o Senhor Divinamente: 
Depois de refurgirero os maridos, 
Mulheres não terão , nem as mulheres 
Igualmente maridos; porém todos 580 
Como Anjos ferão de Deos na gloria» 
Veio hum Doutor da Lei a perguntar-lhe : 
Dizei , Senhor , qual he o mancumento 
Da Lei nata guardar mais importante ? 
Rcípondeo-lhe o Senhor: amar a Deos 58^ 
De todo o coração , de todo o efprito ; 
Efte o primeiro he dos mais preceitos , 
£ o maior de todos , e o fegundo , 
Também he femelhante do primeiro : 
Ao« próximo amai como a vós metrno: $93 
Aqui fe encerrâo ^neíles Mandamentos 
Toda a Lei , e Profetas ; depois diílo 
Peiguntou-lbe de Chrifto i o q^e ientião i ' 
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Aos Díícipolos falU , e falia ao povo 
Contra aqaelles Doacores , igoalmente 59f 
Contra os mais Farifeos , e oito vezes 
Pronuncia o Senhor eífa» palavras: 
Sáo deígraçados » defgraçados cUes ! 
Toda a obllinaçío , e iniOQidade 
}á de Jerufalem lhes repreienta. tfco 
Eftando fentado alli ao pé de hum troocò^: 
Diz : fe a viuva os poucos bens que tinia. 
Deu fem referva , obra mais que todosr : 
E fahindo do Templo alli figura 
Daquelles edificios as ruínas : €es 
Senudo no Olivete , qnç fronteiro- . > 
Ficava ao Templo com ]oio , e Pedro 
André , é mais Jacobo , lhe perguntio ^ \ 
Quando aconteceriáo taes minas, 
£ que final devia preceder-lhes , 6%^ 
Pois que tudo parece fe cumpria ! 
Com extensão lhes explica ]efu Chrifto , 
Quaes os finaes feriâo ,Né lhes infpira 
Hum cuidado continuo, e vigilanté: 
A Parábola expõem das virgens loucas:, tflf 
E dos talentos ao criado entregues , 
Para que boa conw delles renda : 
E por eftas Parábolas defcreve 
O luizo final, em que infinitos 
Terão inexplicável fobrefalto , óim 
Porque náo os achará prevenidos , 
{ Continua o Senhor ) pois os cordeiros 
Ficaràó i direi u , i efquerda os bodes : / 

- IL 
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A fentença lhes explica fem appèllo 
Da forte de hunsy-e outros deciiivd* • 6zs 
De dia vinha ao Templo , e aili pregava: 
De noite fe rdtíia para o monte , 
E iá de- madrugada o efpera o povo ; 
Sabei , diz o Senhor aos feus Dilcipalos , 
-Que a Pafcoa fe fará neftes dous dias ; 
E qae o Filho do homem aos inimigos , 
Por Viâima de paz ferá entregue. 
Os Doutores da Lei, e os Sacerdotes ^ 
E outros Senadores mais do povo, 
^efte tempo na &la do Pontifice , 
Chamado daifaz , allt fe ajunt&o , 
E confelho £zerão fobre o modo 
De prender com deftreza a ]efu Chrifto , 
E fazerem , que morr^ ; mas com tudo 
Que ifio em dia de fefta fe nâo obre ; 640 
Porque têmem no povo algum tumulto': 
Em Bechania o Sennor fe aqúarteiára 
Em cafa deSimUo, que era o Leprofo, 
E quando á meza eftava , de repente , 
Huma mulher entrou , trazendo hum vafo 64S 
Do mais fino alabaftro , e todo cheio 
D' aromas preciofos , e quebrando-o - 
Por cima oa Cabeça Sacroí-Santa 
Do Redemptor , murmurâo defte obfequio 
Os Difcipulos , vendo efta grandeza., 650 
E o Senhor juftifica aquella perda 
Defta amante mulher j e proieguindo , 
Continua a iallar na fepultura. 

Ett. 
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Sntra o Diabo no coiraç&o dejoda^, 
?ara entregar ^ feu Divino Meftre , ^ 65^^ 
£ foi bufçar o JRrincipe tyranno • - > 

Dos Sacerdotes ^'»e ' convém ho preço. 
tio dia afitgnálado ,* em que 'o primeiro 
Se comia o pâo afmo , pergnmaráo ~ 
Os Difcipalos a Cbri Ao ^ onde qoèriai 66Õ1 
Que prompco fe puzeííe o necèfiario 
Que comer fe devia : o Senhor manda : ' 
A cal cafa haveis de ir j dizei ao dono ^ ■ ' 
Oue com t\ié farei agora a JPafcoa i- . 'i 
Chegou a noite , e fendo a meza .pofiaj 66$'} 
Er com os doze Apoftolos fentados-, ..: i ' 
Que com elle comião, difle Ghrifio i 
Hum de vôs que aqui eíhis ha dé ehtr^ar-me#- 
Então o Salvador no pio peando , > 
E knçando-lhe a benção , dividido i 
O deo a feus Difcipulos , dizendo: ^ : 
Tomai , comei , porque o tneo- Corpo he* ' 
E o Calis tomando.', dando as gralhas , ' ' 
Lho entr^ou , e diíTe : bebei todos » 
D^huma nova allianca heio méucSaogue, 679 
^ue fe ha de efpattiar por vós > :e muitos *. 
So para remifsão dos íens peccados. 
Lava os pés aos Difdpulos*^ e a }udas 
Profetizou a indigna aleivoíiá i _ ( : 

A quém ò Pão Sagrado também déra. : ^80 
O traidor ròcebeo o Pão Divino ; 
E do feu coração tomando a pofle 
O torpe Sacanaz , fendo jà noite ■ 
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Sabio com. toda a jpiéíTa efte malvado. 
Tanto qae elle fe foi , fallando o Meftre^d; 
Com os outros Apoftolos Sagrados 3 
Agora .he glorificado etematpente 
Efte Filho do Homem , e também nelle 
Se glorifica Deos : e Profi^uindo 
Elle lhe dizt meus filhos » pouco tempo 6ço 
Tenho que eftar comvofco , e vou deixar vo8 
Mais hum novo preceito , que he amar-vos 
Mutuamente ; porém refponde P^ro : 
Por que razão ^ Senhor , nio hei' de agora 
Ph>iBptamente' í(%uir»vos i Eu pertendo 6p$ 
Dar a vida por vós i mas dizrlhe Chrifto : 
Por mim dareis a vida i pois eu digoi » 
E com verdade o digo , que não ha dé 
Canur o gallo j Tem que vós tres vezes 
N^do me tenhais : ifto acabado » 700 
Fez a prática fanta , e inimitável , 
A' qual chamarão o Sermão da Cèa » 
Neila diíTe , que era a via ^ e a vida , 



A' Teu Eterno Pai Todo>PoderoTo : 70$ 
Recommenda-lhe a todos » que fe o amão » 
Guardem pot Teu amor os Mancbmentog : 
Profnecte-lnes , que vinha em feu auxílio 
O Confoladoc Eípirito Santo » 
O qual a todos enfinaííe tudo» 71Q 
A paz do Eterno Deos , e não. da terra : 
Diz que elle a vinha hc , e oue os Teus ramos 
São todos os Fiéis 9 que neíie a vida^ 



Que quem a elle o vê 




E 
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E a alegria tem ; qae o falfo mundo 
He jinimigo cruel dos Fiéis todos; 71$ 
E que os cégos ludeos não tem defculpa : 
Annuncia aos Difcipulos amados 
As perfeguiçóes que os efperaváo ; 
Mas que o contentamento lhe fuccede , 
Que tudo alcançarão quanto pedirem 720 
De ]efu Chrifto no Sagrado Nome 
A feu Eterno Pai , e que fó ponhSo 
No Salvador a confiança toda , 
Porque o mundo eneanofo tem vencido» 
Acabado hum difcurio tão divino 725 
No Ceo os olhos pondo, aflim exclama : 
Meu Pai Eterno , he chegada a hora ; 
Glorificai, Senhor, o vòíTo Filho, ' 
Para que o voíTo Filho glorifique 



Fez efta oração tão fabia e humilde 
A feu Eterno Pai , a qual fe chama 
Depois da Cèa , a oração de Chri&) : 
Orou porque os Apofiolòs fe falvem : 
Também depois orou pelos eleitos ; 7^5 
E ifto findo com feus Difcipulos pafla 
De Cedron a. corrente , e perta havia 
Hum jardim , onde entrou delles feguido. 
Agora minha Mufa enfraquecida 
Toma outra vez a inflammar-me o Eftro , 740 
O Eftro amortecido , e vacillante 4 
Pois temo não poder como devèra 
Uoífarar d'hum Deos Immenfo .0 Sactlficlo 




eternamenie : 



7?o 



P u 



228 



X O R B M I D o 



A fumma paciência nos tormentos , 

Para remir a Natureza Humana : 74; 

Infpira^me hum fervor terno , e divino 

Na minha frÕxa , defaífinada lyra , 

Para que explique com pungentes vozes 

Liígubres cantos , doiorofos termos , 

DaqueileDeos piedofo os feus martynos.750 

Ingratos peccadores obftinados , 

Que ao mefmo* que veio redemir-vos. 

Tirais a vida com cruéis torturas! 

Eu vejo affiar na dura pedra 

Os hórridos machados : ve)o os troncos ^ 755 

Que vâo cortar os pérfidos algozes , 

Efcolhendo por odio os mais pezados , 

Que pofsáo magoar os Tantos nombros , 

Daquelie tão pacifico Cordeiro: 

Eu vejo,. eu vejo na fornalha ardente 760 

Forjar os groíTos mal agudos pregos , 

Porque os -membros Sagrados trafpaíTando , 

Façáo rhais imprefsão nas brandas carnes : 

Vejo hum martéllo efcoiher pezado. 

Porque mais violento o cravo enterre ; 765 

Vejo emmólhar as flagellantes varas, 

Bufcando o geito com que mais fuftiguem , 

Vejo apartar os penecrintes juncos , 

Que mais agudos , mais robuftos fejão : 

Eu vejo , que do efparto náo batido , 770 

Forma a maldade retorcida corda ; 

Eíle procura da irrisão a cana : 

AqueÚe íc prepara d'huma efponja , 
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Porque tenha exercício laftimofo. 

Hum iá enfaia o feu robufto braço , 775 

Para dar huma^ horrenda bofetada; 

Outro eftuda díòterios petulantes 

Para infultar hum Deos, hum Santo, hum ]ufío. 

Qual a janella oíferece , qual convida ^ 

Os amigos , que venhão promptamence 780 

A ver' paliar a Chrifto , que pregava 

A sã doutrina no Sagrado Templo ; 

E os mefmos , que as capas lhe eftendèrão , 

Quando entrou na cidade , e que clamavâo : 

Sois filho de David ; fejais bemdito, 785 

Que em nome do Senhor aqui entraftes r < ' 

EíTes mefmos agora conjurados , 

Recolhem pedras , bufcão artifícios , 

C^ue lhes infpira o deteíhvel odio : 

]a em magotes pérfida aflembléa , 79^ 

Murmurão do Senhor , e os feus milagre^ : 

Julgão por impoíluras , quatido os cegos ^ 

Vem claramente , e os enfermos marcnão f 

Chegou Judas , com os foldados entra , > 

£ feu Mefire entregou com ul perfidia , 795 

Que hum ofculo « final era da entrega. . 

Quarido Chrifto lhe difle aos que o prendiio: 

Vós me bufcais a mim ^ todos voitario, 

E por terra cahírSo : a efpàda tira 

O mdignado Pedro, e a orelha corta 800 

Do Pontífice ao fervo ; efte era Malco , 

O capitão da barbara Cohorte , 

E os mais que os Judeos aUi ma.iiditi5:^ ^ 
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E a lefus logo pfe^dem , e atado o levão. 
Indigna gence , defalmados homens , 805 
Ooc fazeis atrevidos malfeitores ! 
Vede que os braços que ao Senhor ligaíles, 
Sio os mefoios que devem caftigar-vos: 
Sio os braços d%um Deos omnipotente , 
Que puniráõ feveros tanto iníuho ! SiO 
Qual num manfo cordeiro , que no aprifco 
}az focegado fobre o brando feno ) 
Ao qual rondando o carniceiro lobo^ 
Entra de aflalto na tecida feve. 
Sobre a preza faminto fe arremefla , 815 
O voraz dente de furor rangendo 9 
Os olhos como as brazas fuzilando 9 
Agudas unhas no feu fangue enfopa , 
Sem que os balidos , com que a m&i afillifla 
Pertende demover-lhe a crueldade » 820 
Pofsão mudar-lhe a condição ferina ^ 
Logo tomando nas rapantes garras 
O trifte objeâo , por que alU viera 9 
Para fóra o conduz , vai devorallo. 
Affim aquelles homens defabridos , 825 
Cruéis executores da maldade , 
Prendem a ]efu Chrifto , e affim o levSo. 
Primeiramente a Annàs foi conduzido 9 
Que então éra Pontífice nefte anno 9 
Sogro de Cai& , ambos perverfos; 8)0 
Annás » prezo o remette para o fogro 9 
Que por fua doutrina procurando 
Ao mefroo Senhor 9 que a náo occulta. 
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Refpondendo porém tio fabiamente » > 
Kecebeo homa horrenda bofetada. 8)5 
Nega Pedro a t^o Meftre , quamas veses 
Jefus lhe prediíTera» e ogaIk> cantai . 
Daaui levado foi para o Palacip , 
Onde o governador fe apofentava, 
E depois a Pilatos o aprefentSo , 840 
Para que ao Sefihor faça as perguntas ; 
A tudo refpondco o fabto Meftre , 

Sue o feu Keino nio era dcfte mundo ; 
as antes tinha vindo unicamente 
Para teftemunhar toda a.- verdade: 845 
Manda Pilatos o Senhor a Herodes, 
Que depois de dizer-lhe mil injúrias ^ 
O toma' a enviar : foi preferido 
Barrabás , hum ladrão famofo , e iníigne 
Pelos cruéis judeos a ]eíu Chrifto : 850 
Pilatos toma conta do proceflb y 
Vê as accufações , nio acha culpa , 
E para applacar a ira , que moftravio 
Os infames Judeos contra a innocenda. 
Manda açouuUo • tio injufiamente. 855 
Ah miniftro ^craièl da iniquidade , 
AfRm julgas 5' por comprazer c'o Povo , 
Hum Santo , hum Innocente , e o abandonas 
A' plebe vil , aos hórridos verdugos ! 
Aquelles inhumanos deteílaveis 869 
Tyrannos homens , bárbaros algozes , 
No mefmo pateo do Miniftro injufto , 
Atão o Salvjidor a huma columna 
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Com duras, cordas » e q X>'kymQ Corpo 
Todo lhe. rafgáo com cruéis açc^tes :j. 86$ 
}á nas tremcadas atrevidti^.. varas. , - • , ' 
Vinhio da . fua . Carne. S^cfofama 
Porções peadas: já do pateo.«m tomo 
Se vião íialpícadas as paf$4^ 
JPÒ ínnocence Sangue , que eofòpada ^70 
Tinha do negro pateo a» ccrraMufame : . . 
Logo alli os cyrannos in2pjL<|Caveis j 
]á preparada de maeinhos juncos 
Lhe cem huma coroa » e. aili lha encerrão 
Pela Santa Cabeça , de tal, fórma , 87$ 



Suas agudas penetrantes pontas: 
}á por ludibrio o cobrem ;d'huma capa. 
D'huma velha efcarlata » fuja, e rou ; 
£ foi a dependência de Pilatos 880 
Tão céga , que de fufto combatido^ 
Declarando Jefus por innocente , 
Ao odio o entrega dos Judeos irados : 
Gricio os homens máos , • façinorofos » 
;Que feja o Salvador crucificado , 88s 
E huma Cruz lhe trazem ião fezada , 
Que o Senhor não podia <.nenx movèlla : 
.J^ílç foi o altar do Sacrificio , 
Pacifico , e Eterno de alliança , 
Oade as culpas do mundo rfe expiárto. 8po 
Náo Dodendo o Senhor já dar hum pailb 5 
Quando para o Calvário o conduzirão : 
Simão , hum Çyrineo , foi alugado , 




POR J.C. Canto XII. 23J 

Para ajudar a Chrifto áquelle pezo : 
J^eOe tempo chorando por piedade 8p5 
Humas de]er.ufalem fentidas filhas. 
Porque naouelle eftado a ]efus vião » \ 
Elie lhes aiffe , pondo os olhos nellas : 
Náo choreis fobre mim, filhas piedofàs^. 
Chorai íbbrevós mefmas. com cuidado. 900 
Levavao : juntamente cambei^ prezos 
Para fuppliciar dous criminofos. 
No patíbulo mefmo ao. pé de Chrifto;^ . 
Hum ao lado direito, outro ao efquerdo; 
Os Toldados .fiçfozes , que affiftíão ^K>Sl 
A' qnell^ execução, muitas injúrias . ... 
Diziáo ao Senhor ,r cuia» paciência / • 
Dava maior. yal,or iao oaccifiçio. 
Pilatos , elle ^mefmo Ihp .fizera , , 
Para fe pôr naCru;ji em grandes letras , 910 
Huma tiQva .ipfçfipção , , a qiial dizia : 
Jesus pe Nazauth , R^i .dos JuoEps. 
O bom Dimas conhece y ^que-.era' Chrifto ' 
O verdadeiro Deos, e fip converte» ^ ^- 
Tiradas dç Senhor as vefli<àras ,. ■ Sfl J 
Os Toldados kifanies lanção fortes , 
A qual as levaria pelos dados. 
A Santiffima Virgem, que afliftia . .v / 
A tudo ao pé da Cruz , eftava immoyel,.' ; 
Com as outras Marias, fe acompanha ' p20; 
Maria Magdalena , e outra Maria , 
£ a ihulher de Cleófas piedpfas ^ 
E vendo o Salvador a Virgem SaauL ^ 
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Sua adorada Mit immaculada , 

E ò Difcipulo amado , elle lhe difle , 925 

Pondo^lhe no femblante os tetnos olhos : 

Malhes ^ eiTe One tens ahi he o cen filho ; 

E vòlundo a Joio da merma fòitna : 

Eftã»: ma Uki he, ellé lhe dífTe; 

E o flRrangelífta , loeo da(|uella hon , p)0 

Qual DifdiHllo amado » fe éncai r^a , 

E para caia leya a Santà Viiteih : 

Tendo ftde o Senhor , alli lhe enhifio 

Hikma efponja no fel , e no vin^re 

Oflí tnalevolos homens ; e n^hnma poma p;; 

P^huma comprida cana lha mettèráo 

Na Santiflima boca fem piedade ; 

Erio qaafi feis horas , qnando d mqndo 

De trévas fe cubrk> horrétidáiftente , 

Té a hora de nona : o Sol feni Itizes 940 

Ficou amortecido : o vco do Templo 

Se rafgou pelo meio : treme a terra , 

Os monos refufdtáo ? e outros portentos 

Acontecftráò no funèffo dia , 

aããndo hum grande rufpiro dando Chrífto : 
!eu Pai Eterno , difle em altas vozes , 946 
A minha alma nas voflas mios entrego : 
E efpirou em dizendo eflas palavras. 
Logo o CenturiSo , e os circumftantes 
O^nhof glofificão compungidos , Ç5<> 
E com as mios batendo |i nos peitos , 
Diziio com clamores : certamente 
Eãe homem era lufto , t ^ D<oa Filho. ^ 



POR J.C Canto XII. 13^ 

{ Toldados quebrando aos doas as pernas » 
Chrifto o não fizerão vendo-o mono ; 5^55 
as hum delles o peito lhe crafpaílk 
)m huma aguda lança ; e de repente 
ngue 9 e í^oa fahio , e affim cumprido 
n tudo quanto eftava decreudo, 
que os Profetas declarado tinhão. jf6o 
le foi o Heroe Santo , e Divino , 
le o mundo quíz remir da n^ra mancha , 
le contrahio Adio , primeiro homem , 
que os humanos todos geralmente 
mtaminou por força do peccado. 5^5 



Fm do Dftoiecim t uUim Cámo. 




de Simão Tbaddco Fmeira , ao Bairro 
Alto 9 M Rua da Atalaia. 



Peras Portuguezas , que fc reprefen^ 
tárão no Theatro de Bairro Alto , 2 Vol» 
em 8.° Brevemente fabirâ e 4.® 
Hifioria do Imperador Carlos Magno , e Jos 

Doze Pares de França , ^ vol. em 8. 
A Conversão miraadq/a da Felice Egypcia pe« 
nitente Santa Maria , fua Vida e Morte , 
. compofta em Redondílhas por Leonel da 

Cofta , I vol. em 12. 
Exercido Devoto para pedir o Amor de 
Deos, e outras Virtudes , pelo Venerável 
Padre Fr. Luiz de Granada, i vol. em I2. 
Luz e Methodo fácil para todos os que qui- 
zerem praticar o importante exercício da 
Oração MentaL Pelo P. Fr. Mam>el de 
Deos , MiíEonario do Vara tojo , 1 vol* 
em 24. 

Taboada Geral , ou Noções preliminares da 
Arithemetia de novo recopilada pelo me- 
thodo Socrático , ou Dialogiftico , para 
inftrucçáo da Mocidade Portugueza , com 
o accrefcentamento do valor , e fubdivi- 
8Ío de todas as moedas de cambio das 




torincipaes Piaças da Europa , declarando- 
ie a real correfpondencia que as mefmas 
moedas tem com o cruzado velho de Por- 
tugal , I folheto em 8. 
£lmentos da Aritbmetica , ou R^ras da Nu- 
meração , e das quatro operações fiinda- 
xnentaes da Arithmetíca , para ufo das pri<! 
meiras Efcólas. t folheto em 8. 
Orações jara aJMir ao Santo Saaifieio da 
MiJJa 9 conforme o Mííkl Romano , e 
para antes e depois da Confifsio e Com* 
munhão ; e acorefcentado novamente com 
a Magnificai de N. Senhora em Porra- 
guez , I vol. em i6. 
Taboada Exaãa em folha para o ufo de Me- 



Cartilha da Doutrina Cbrifti , ordenada á 
maneira de Dialogo para inftmcçio dos 
Meninos i voL em i6« 




